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J E R C I T O P O R T U G U E S R I N D E H O M E N A J E A F R A N C O 

EMOCIONANTE TRIBUTO DE CARIÑO DE LA COLONIA 
E S P A Ñ O L A A S . E. E L J E F E D E L E S T A D O 

D o s m i l c o m p a t r i o t a s a c l a m a n i n e n a r r a b l e m e n t e a l 

G e n e r a l í s i m o F r a n c o , e n t r e v í t o r e s a E s p a ñ a y P o r t u g a l 

B r i l l a n t í s i m o s a c t o s d e h e r m a n d a d i b é r i c a 

l . i sbaa ( D c l a r e d a c c i ó n e s p e c i a l d o 
la A g e n c i a E f e " ) . — E l C e n c r a i : v m o 
Franco I n i c i ó su s e c u n d a j o r n a d a en 
H.isboa e y e n d o m i s a en e l P a l o c o ele 
O u c l u z , c e l e b r a d a p o r e l c a n ó n i g o tloVi 
j . o ' nc ra to M o n t c i r o , q u e f u e d e s i g n a d o 
t a p c l l á n f a m i l i a r d u r a n t e la p e r m a n e n -
ric. del Je fe d e ! Es tado e s p a ñ o l c n . f ' c r -
¡L ' f .al. 

Homení je de la colonia 
española 

Lcsp i : cs de l a m i s a se c t l e b r ó en c-: 
i i i i .^mo P a l a c i o e l J i c m c n a j e e la co -
ioi ' -a c s p a f u l a a su C a u d i l l o . C c r : : i 
dqs m i l e s p a ñ o l e s se c o n g r e g a r o n en 
él sa lón de E s p e j o s . F i g u r a o a n , t n ! r e 
e l l os , r o l i t r i o s a s d e la S a n t i s . m a l e c a -
r i s t i a y de la M a d r e d e D i o s , d e l I n s t i -
i - t o de S o r d o m u d o s ele l a i n r i ' a i . u l a d r , 
C c n c e p c i o n , de las H i e r v a s cic M.-ma 
y de l a S o c i e d a d de B c n e f ¡ c e n c k - Es
p a ñ o l a . N iños y n i ñ a s e n t r e a r o n r a 
f r e s de f l o r e s a l C a u d i l l o , q u e v e s t i a 
u n i f o r m e d e c a p i ; á n g e n e r a l d e ! E j é r -
t i »o c o n l a l a u r e a d a de Sao F n n a n d o , 
m i e n l r a s l os v i s i t a n t e s , q u e l l m a l n n 
po r fccmipjeto e l s a l ó n , v í i ' a b a n " ; r r a n 
c e , F r a n c o , I r a n e o ! " y " ¡ A r - ' b r i ITs 
p a ñ a ! " . A I s a l u d a r el C a l d i l l o Ü l o s n i 
ños , se p r o d u j e r o n escenas d e v - r d a 
d e r a e m o c i ó n , 

F r a n c o , v i s i b l e m c n ' . e e m o c i o n a d o , b ^ -
^ ' ) a v a r i a s c r i a t u r a s , y los . . s p a ñ o l e l 
r o m p i e r o n t e d a f o r m a c i ó n i ^ r c i c c l a -
r:a y r o d e a r e n m a t e r i a l m e n • i a l CÍ U-
( ' i l l o , l a n z a n d o v í t o r e s s i n c c - . v FRANCO H A B L A A L O S ESPAÑOLES 

T r a n s c u r r i e r o n m á s (',c d i c i r i n l n u -
tos e n t r e v i b r a n t e s a c l a m a d . ) í es . ' " r n -
sc?u¡do e l s i l e n c i o en e l s a l ó n , r.) C a u 
d i l l o de E s p a ñ a p r e n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 
que f u e r o n i n t e r r u m p i d a s v a r i a s v e e t s 
por e n t u s i á s t i c a s v i v a s a E s p a ñ a y | ' s r -
; i ieral. 

S. E. d i j o : 

"Españoles: Sólo u n a s p a l d h r a s p a r a 
valudí r en vosotros a toda la - c o l o n i a . 
espa í r ta en P o r t u g a l , s i n t i e n d o e l q u e 
por el e levado n ú m e r o no pueda e s t r e -
chAios a todos la m a n o a l t r a e r o s el 
saludo y el c a r i ñ o de l a M a d r e P a t r i a . 
(Se o y e n entusiást icos v i v a s a E s p a ñ a 
y 8 F r a n c o y los a p l a u s o s d u r a n l a r g o 
ra to ) . 

De la p o l í t i c a i í t i c íada f o r el r é g i 
men de co laborac ión e s t r e c h a p e n i n s u 
l a r , sois vosot ros e l l a z o p e r m a n e n t e , 
d l a z o e s t r e c h o con l a nac ión d o n d e 
t raba já is . T e n e d esto en c u e n t a , p o r q u e 

es l a d i p l o m a c i a of ic ia l la q u e t i t -
ñ e q u e a c e r c a r los c o r a z o n e s , s i n o 
nuestro común s e n t i r y n u e s t r a s acc io 
nes, la d i p l o m a c i a del t r a b a j a d o r e s p a -

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

L i s b o a . — L o s je fes de E s t a d o de España y P o r t u g a l , G e 
nera l ís imo F r a n c o y M a r i s c a l C a r m o n a , acompañados de d i 
versas p e r s o n a l i d a d e s de a m b o s países s a l u d a n a l a s b a n 
deras de l a s u n i d a d e s del E j é r c i t o p o r t u g u é s , ante el los c o n 

c e n t r a d a s , m o m e n t o s an tes de i n i c i a r s e e l d e s f i l e 
E d o . C I F R A ~ 
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Discurso del Caudillo ante el ejército portugués 
^ N o s e n o r g u l l e c e s a l u d a r c o m o g e n e r o ! d e 

n u e s t r o E j é r c i t o o u n a g r a n f i g u r a d e E s p a ñ a , 

c u y o n o m b r e r e g i s t r a r á l a H i s t o r i a c o n l e t r o s 

d e o r o " - o f i r n i a e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a l u s i t a n o 

L i s b o a . — D i s c u r s o d e f m i n i s t r o de la 

T O D A 1 4 P R E N S A C O M E N T A C O N 

A M P L I T U D E S T A S M E M O R A B L E S 

J O R N A D A S H I S P A N O ' P O R T U ú U E S A S 

N u e v a Y o r k , — T o d a ía P r e n s a p u b l i 
ca t e l e g r a m a ^ d e ios . co r responsa les de 
la A g c i i c i a en i . l&boá; d a n d o ¿ e t á l i é s 
do l os p r e p a r a t i v o s p a r a la l l e g a a a á la 
c a p i t a l d e l Jefe del Es tado e s p a ñ o h £ 0 -
n c r a l i s i m o F r a n c o . • 

Un t e l e g r a m a dé l a Assoc ia ted Press a ! 

Guer ra p o r t u g u é s , e n la o f r e n d a al C a u 
d i l l o de E s p a ñ a de l a s i n s i g n i a s de c o -
n i a n d a n t e g e n e r a l d e l E j é r c i t o p o r t u 
gués : 

" M i g e n e r a l , señores p f r n i s t r o s . se
ñores m í o s : 

Antes d e t u m p l i r e l hon roso d e b e r de 
m a n i f e s t a r a Vues t ra Exce lenc ia n u e s 
t r a g r a t i t u d po r h a b e r ' ven ido h a s t a 
aquí en e x p r e s i v a p r u e b a de c o n s i d e r a 
c i ó n h a c i a e l E j é r c i t o p o r t u Q u c t , p e r -
m i l a m e V u e s t r a Exce lenc ia dos p a l a 
b ras q u e f u e r a de es te a m b i e n t e p o 
d r í a n n o s e r T i e l m e n t c c o m p r e n d i d a s , 
p e r o q u e l o d o s noso t ros s e n t i m o s e n s u 
v e r d a d e r o s i gh l ñcad t ) . 

Es Vues t ra Exce lenc ia un so ldado y 
está e n t r e so ldados . J e f e m i l i t a r i n s i g 
ne . V u e s t r a Exce lenc ia l l e n e d e l a n t e a 
Oficiales q u e s i e n t e n d e v o c i ó n p o r la 
r e s p o n s a b i l i d a d desde la J e f a t u r a y c o -
i i occn y p r a c t i c a n l a v i r t u d de la o b e 
d i e n c i a , p i e d r a a n g u l a r de toda d i s c i 
p l i n a . 

R e d i m i ó Vues t ra Exce lenc ia con a u 
dac ia de g r a n c a p i t á n y c o n i n t e l i g e n -
c in d e h o m b r e de Es tado c l a r i v i d e n t e 
una P a t r i a S 'o r i osa q u e e l g e n i o d e l 
m a l i n t e n t ó s u b v e r t i r . P o r s i n g u l a r c o i n 
c i d e n c i a , c o n nues t ra v o l u n t a d d e c i d i 
da y c o n e l ca lo r de n u e s t r a fe y b a j o 
la i n t ensa v i g i l a n c i a de las a l m a ! , c i -
m e n t ú y a s p m i ó p r a p o r c i onos n u n c a 
a. ' /es c o n o c i d a s e l r e s u r ^ . - n i e n t o de P o r -
tugaL . ' , ., , — . 3 f ^ ¿ / " 

Por l a P a t r i a a r r i e s g ó ' Vues t ra E x c e 
lenc ia la v i d a en i n n u m e r a b l e s c o m b a 
les : sois p o r los h e c h o s de l a g u e r r a y 
p o r v u e s t r a a c c i ó n r e d e n t o r a d e la p a z u n 
g r a n d e de E s p a ñ a . T a m b i é n m u c h o s de 
loe a q u í p r e s e n t e s e j e r c i t a r o n sus a r m a s 

p o r i r a c o m p a ñ a d o de l j e fe d e l E s t a d o 
M a y o r , g e n e r a l V l j ó n . — E f e . 
P O K T L ' G A L Y ESPAÑA P R O S I G U E N 

*SU P O L I T I C A D E A M I S T A D 
L i s b o a . (Le la Redacc ión espec ia l d e 

lá A g e n c i a " E f e " ) . — La P rensa de l a s U ' " 'OS c u a t r o p u n i o s c a r d i n a l e s . Es v u c s -
c o l o n i a s p o r t u g u e s a s de A n g o l a y M o i a m - U r o p r o p i o p a í s y b a j o vues t ras ó rdenes 

jNew Y o r k T i m e s " , d i c e que la v i s i t a | b i q u e . p u b l i c a n a m p l i o s r e p o r t a j e s ú o ^no pocos se c u b r i e r o n de g l o r i a y v i e r o n 
ib re % Es tado españo l ba p i b - j l a v i s i t a a L i s b o a de l G e n e r a l í s i m o l i a n - ' c a e r a su l a d o p o r u n i d e a l . q u e s u p e r a 

co y p o n e n de re l ieve su a l t a s e n t i d o ' a los e s p í r i t u s vu lga res , c a m a r a d a s q u e -
p o l i t i c o . s u b r a y a n d o el hecho de q u e r / d o i p o r t u g u e s e s d i l os m e j o r e s , l i e r -
qué la p r e s e n c i a d e l Jefe del E s t a d o | „ ) a n o s por l a sang re , o b l i g a d o s p o r la 
e s p a ñ o l en L i s b o a , s i g n i f i c a q i i e P o r - Geogra f ía a v i v i r p a r e d p o r m e d i o e n 
l u g a l y E s p a ñ a p r o s i g u e n su p o l í t i c a /á m i s m a Casa< ,a m j s m a ¡ e n05 unc¡t 

t o c a d o m u c h a (especu lac ión d i p l o m á t i c a . 
L O S F R A N C E S E S C O N C E D E N S U M A I M 

P O R T A N C I A A L A V I S I T A 

Pjar is i ;— La P r e n s a f rancesa se, o c u p a 
a m p l i t u d de l a v i s i t a ue l g e n e r a con 

I - raneo a P o r t u g a l y s e ñ a l a n a l g u n o s o b - d,^aInisl^cl. qu.e' l.an exce len tes r e s u l t a -
servadores que t i ene s u m a i m p o r t a n c i a 

H O N D A Y R E C I A 

A M I S T A D P E N I N S U L A R 

Por Pedro G O M E Z A P A R I C I O 
(Crón ica e s p e c i a l d e l 
d i r e c t o r d e l a A g e n c i a I. Ü4.-

' E F E " . ) 

Vuest ra Exce lenc ia es u n so ldado y 
CJ'á en t re s o l d a d o s " , l i e a q u í l as s e n 
c i l las p a l a b r a s con q u e e l m i n i s t r o d e 
'& Gue r ra , l e n i c n l c c o r o n e l S a n i o s C o s - . 
'a. i n i c i ó esta t a r d e s u d i s c u r s o d e sa -
w a c í u ñ a l C e n e r a l i s í m o d o n F r a n c i s c o 
l r a n e o D a h a m o n d e en e l a c t o de h e r 
mandad m i l i t a r que ha t e n i d o p o r \ c o -
h s a l escenar lo e l a n t i g u o m o n a t l e r i o d e 
Ü a f r a . M é f r a es c o n s i d e r a d o c o m o E f 
t i c é r i a l p o r t u g u é s . A d i f e r e n c i a de n u e s -
lrc> Esco r ia l . M a l r a n o h a s i d o n u n c a 
Panteón de Hoyes . E l p a n t e ó n d e l os 
'teyes l u s i t a n o s esta e n L i s b o a , j u n i o a l 
p r i m i l i v o b a r r i o de L a A l f a m a . en la 
' J$SÍa de San V i c e n t e d e l l o r a , q u e 
t p n s i r u y ó ( n e l é/g/o X I I e l p r i m e r m o -
ffarca p o r t u g u é s , c lon A l l o n s o l l e n r i q u e s . 
y q u e hab í f j de ser r e c d i l i c a d u p o r I e -

'Pe / / . p , . ¡0 M a f f f a p 0 r sus g r a n d e s 
P ' o p o r c i o n e i . p o r su a u s t e r i d a d g r a v e 
1 feposadá . p o r su s e n t i d o de p e r e n n i -
8?- ' ' c n e u n l u g a r de h o n o r en la a r -
WUtectura r e l i g i o s a . I u n ü a d o p o r d o n 
M i n v en los c o m i e n z o s d e l s i g l o 

re c u e n t a d e a q u e l R e y q u e p i -
L'"5 p r e c i ó a R o m a p o r e l m á s g r a n d e 
w r r i U ó n q u e p u d i e r a ser le f a b r i c a d o . 
M p rec io es d e m a s i a d o a l t o " . í e d i 
n-ron. 

^ E n t o n c e s , q u e l u b r i q u e n d o s " , r e t p o n -
tí^ t c n c i i i H m c n t e d o n J u a n V. Y l os dos 
- 'San t f scos c a r r i l l u n e s f u e r o n a d q u i r i -

0S c i n s t a l a d o s en los dos i m p o n e n t e s 
A p e n a r l o s g e m e l o s d e S l a l r a . U n o d e 
ey?? ( '»nit;£/cc/o Hace b a s t a n t e s años . E l 
0 ro desg rana d i a r i a m e n t e la m a j e s t a d 
«OfPnine y m í s t i c a d e sus voces de b r o n -
c . Que / / c g a n has ta el m a r p o r u n t e r d e 
^ ' s a / c de co l i nas , de f rescos p rados y 

0 P i n a r a d a s . E r a este m i s m o b r o n c e e l 
?HS oslo m a ñ a n a , m a n e j a d o p o r d i e s l r i -
J"nas / n a n o * , a n u n c i ó la l l e g a d a d e l 
^ w W / l o y su s é q u i t o con l o s h ü n n o s 

los d o t países q u e en la s o n o r i d a d 
fas c a m p a n a s a d q u i r í a n m a t i c e s d e 

na i n a u d i t a s o l e m n i d a d . 

Vues t ra Exce lenc ia es u n s o l d a d o y 
cJff en t re s o l d a d o s " . No e n c o n t r a r í a m o s 

esotros pa lab ras q u e m á s e x a c l a m c n -
<• d i e s e n c a r á e t t j a esta j o r n a d a d e 
y « í r o C a u d i l l o i n P o r t u g a l . Y e l l o 

Mrqw._ e n t r e l as m u c h a s e i m b o r r a b l e s 
pociones q i ^ . P o r t u g a l le rese rvaba a 

l c 0 . es p o s i b l e q m - n i n g u n a supe re 

a l a d o las horas v i v i d a s c o n sus ea -
m a r a d a s de a r m a s p o r t u g u e s e s , d o b l e 
m e n t e c a m a r a d a s d e i d c h o y p o r /av c o -
m u h i d a d p r o f e s i o n a l y p o r e l e x c e p c i o 
n a l h o n o r d e h a b e r l e s i do e n t r e g a d o e l 
t í t u l o d e g e n e r a l d e l E j é r c i t o d o l a s 
f u e r z a s a r m a d a s l u s i t a n a s . Desde l a e x 
c l a u s t r a c i ó n . U a í r a n o es m o n a s t e r i o , 
s i n o , e n g r a n p a r l e , p s l a b l e c i m i e m o 
m i l H a r . Sus a m p l i a s y severas e t l a n d a s 
se h a n t r a n s l o r m a d o e n m u s e o , d o n d e 
se e x h i b e n y a m a l g a m a n las m á s c o 
p i o s a s co lecc iones d ^ a r m a s , t r o f e o s d e 
g u e r r a y r e c u e r d o s d e e m p r e s a s h i s 
t ó r i c a s . Como e s t a b l e c i m i e n t o m i l i t a r 
t i e n e n a l l í r es i denc ia ¡a Escue la P r á c t i 
ca d e I n f a n t e r í a , q u e n u t r e l o s c u a d r o s 
de l a o f í c í a l í d a d d e c o m p l e m e n t o , y l a 
Escue la de E q u i t a c i ó n , con u n m a g n i f i 
co D e p ó s i t o de R e m o n t a . . h e r e d e r a d e 
la n t e j o r t r a d i c i ó n d e d o m a de es la 
v i e j a n a c i ó n d e c a b a l l e r o s . A m b a s i n s 
t i t u c i o n e s t u v i e r o n u n p a p e l p r e p o n d e -
r a p t é e n esta f ies ta d e c o n f r a t e r n i d a d : 

( P a s a a te rce ra p á g i n a ) 

dos l i a d a d o bas ta a b o i a . — E f e . 
L A " R E U T E R " C O N C E D E E X T R A O R D I 

N A R I A I M P O R T A N C I A A L O S A G I 
I O S D E L I S B O A 
L o n d r e s . — ' E n su serv i c io m iund ia i d e 

n o t i c i a s , la A g e n c i a Reu te r . d e d i c a e s 
p e c i a l a t e n c i ó n a la v i s i t a de l C a u 
d i l l o a P o r t u g a l . Ha d i v u l g a a o l a 
i n f o r m a c i ó n de la l l e g a d a , r e c l t i i m l e n - u n a p o l í t i c a q u e v a l o r i / a n u e s t r a s 
t o . e s t a n c i a y actos m á s i m p o r t a n t e s ; pos ib iUdadés y nos hace m á s l i b r e s y 
as i c o m o u n r e s u m e n de l d i s c u r s o p r o - ! " 1 ' ' 5 f u e r t e s en el M u n d o . Y y a q u e . 
n u n c i a d o en el P a l a c i o de C i n t r a p o r e l c o m o r e s u l t a d o de esa p o l í t i c a , s e n t a -
m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s e s p a ñ o l mos a n u é i t r a m e s a a una t a n l u c i d a 
d o n A l b e r t o M a r t i n A r t a j o d e s t a c a n d o l a re p r e s e n t a c i ó n de c a m a r a d a s españo les . 

los m i s m o s idea les nos a n i m a n y l os 
m i s m o s i n te reses nos l i g a n . N o w l r o s s o 
m o s m i l i t a r e s y s e n t i m o s m u y h o n d o 
a nues t ra P a t r i a . S u d e f e n s a es lá c o n 
f iada a n u e s t r o h o n o r . Nos e s f o r z a m o s 
d í a a d í a p o r • a u m e n t a r n u e s t r a p r e 
p a r a c i ó n p r o f e s i o n a í y a p r e c i a m o s e n 
su v e r d a d e r a p r o y e c c i ó n los r e s u l t a d o s 

p a r a s i e m p r e c o m o n u e s t r o c o m p a n e r o 
de A r m a s . 

C a m a r a d a s . en p i e : Qu ie ro a f i r m a r a l 
C a u d i l l o q u e nos e n o r g u l l e c e m u c h o t a 
l u d a r c o m o g e n e r a l d e l E j é r c i t o p o r t u 
gués a una g r a n H g u r a d e E s p a ñ a c u y o 
n o m b r e r e g i s t r a r á la H i s t o r i a c o n l e t r a s 
dé o r o . 

d o r i a a E s p a ñ a e n su g r a n d e z a , en 
su m i s t i c i s m o caba l l e resco , e n la m a j e s 
t a d de sus Ca ted ra les , en l a b e l l c / a y 
e s p l e n d o r de sus m o n u m e n t o s , en e l g e 
n i o d e sus a r t i s t a s , e n e l a l m a h e r o i c a , 
de su p u e b l o , en la e s p i r i t u a l i d a d de 
Su c u l t u r a , e n ía p r o y e c c i ó n de su c i -
v i l i / a c i ó n y de su H i s t o r i a en los he 
chos d e su E j é r c i t o , e n la d i g n i d a d d e 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

L L E G A N Á M A D R I D 

L Ó S M I E M B R O S D E L C O M I T E 

D E A S I G N A C I O N E S D E L 

S E N A D O N O R T E A M E R I C A N O 

UN IMPORTANTE CENTRO INTERNACIONAL 
SOCIAL - CATOLICO SE ESTABLECE EN ESPAÑA 

B a r a j a s . — K n a v i ó n de la M a r i n a de 
los Es tados U n i d o s ba l l e g a d o a B a r a j a s , 
p r o c e d e n t e de P a r i s , e l c o m i t é de a s i g 
n a c i ó n d e l S e n a d o n o r t e a m e r i c a n o , i n 
t e g r a d o p o r los senado res señores A l i e n 
.1. F. l lender. T b e o d o r e E. C r e e n , l l o m c r 
I e r g u s o n y W i l l l a m E . C c n ñ e r ; los se
c r e t a r i o s señores Crosby , C o o p e r y M o -
d d y y e l c a p i t á n de la A r m a d a n o r t e 
a m e r i c a n a M r . K e l l y . En e l a e r o p u e r t o 
f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l E n c a r g a d o de 
Negoc ios d e los Es tados U n i d o s en M a 
d r i d y d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s . 
C E N A E N HONOR D E L O S S E N A D O R E S 

Y A N K l á 
M a d r i d . — Los m i e m b r o s d e l C o m i t é 

do a s i g n a c i o n e s de l S e n a d o d e los Es 
tados U n i d o s de A m é r i c a , f u e r o n obse 
q u i a d o s con u n a cena en e l pa lac io de 
V i a n a po r e l m i n i s t r o de A s u n t o s Ex 
t e r i o r e s , en f u n c i o n e s , d o n José I b á ñ c z 
M a r t i n . 

E S T A B L E C I M I E N T O D E UN C E N T R O 
I N T E R N A C I O N A L , E N E S P A Ñ A 
M a d r i d . — Se e n c u e n t r a n e n esta ca

p i t a l M . P a u l L e s s o u r d . a c o m p a ñ a d o de 
M. De l l c D u c b o n Oor is . a f i n de e s t a b l e 
cer con tac tos e n n u e s t r a c a p i t a l p a r a ! 
c r e a r e l C e n t r o i n t e r n a c i o n a l de la c i - , 
v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a . ' " S i e n d o España e l 
p a í s m á s c a t ó l i c o d e l M u n d o — e x p l i c a 
M. L e s s o u r d — es j u s t o c r e a r aqu i e í ] 
C e n t r o I n t e r n a c i o n a l p a r a t o d o lo r e f e - j " 
r e n t e a d o c u m e n t a c i ó n , c o n c o m i t é s n a - S 
c lóna les e n los res tan tes p a í s e s . En B é l 
g i c a es lá y a o r g a n i z a d o e l C e n t r o I n t e r 
n a c i o n a l de de fensa de la c i v i l i z a c i ó n 

" Q u e r e m o s y o r g a n i z a m o s una base 
i n t e r n a c i o n a l c r i s t i a n a q u e r e s p o n d e " á 

no s o l a m e n t e al c o m u n i s m o , s i no a todas 
las o fensas de l , l a i c i s m o y del m a t e n a -
l i s m o . S i n o se c i i s t a l i z a n las i n s t i t u 
c i o n e s y las c o s t u m b r e s , e s t a m o s a b o 
cados a p e r d e r n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n " . 

tti*wmmmumm'*a*mm*m*mnmtm, 
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La colecta de este año 
ha sido muy superior a la 

de los anteriores 
M a d r i d . — La co lec ta p a r a el 

" D o m u n d " ba s i d o este a ñ o m u c h o 
m á s a b u n d a n t e que los a n t e r i o r e s , 
y p o r l a s n o t i c i a s q u e l l e g a n 
a l S e c r e t a r i a d o D i o c e s a n o de M i 
s iones , p u e d e a s e g u r a r s e q u e so 
l a m e n t e e n M a d r i d se a p r o x i m a 
r a a la c a n t i d a d de dos m i l l o n e s 
de p e s e t a s lo r e c a u d a d o . - - - C i f r a . 

R E U N I O N D E L O S 

E l " D o m u n d " e n B u r g o s 

D / P L C M A T / C O S 
Y A N K I S E N L O S 

P A I S E S S O V I E T I C O S 

D E E U R O P A 

SE CELEBRA EN LONDRES 

p a i t e <!ue se r e f i e r e a la b a t a l l a c o n t r a 
e l c o m u n i s m o . 

La A g e n c i a R e u t e r , a l a n u n c i a r h o y 
los seis a c o n t e c i m i e n t o s m a s i m p o r t a n 
tes d e l M u n d o , c i t a en p r i m e r l u g a r ¡os 
ac tos de h o y e n L i s b o a c o n m o t i v o d e 
la e s t a n c i a del Cc .nc ra l i s imü F r a n c o , 

no q u e r e m o s d e j a r d e o f rece r les n u e s 
t r a s i m p a t í a n i de. p r o m e t e r l e s q u e se 
r á n s i e m p r e b i e n v e n i d o s en t re n o s o t r o s . 

P o r q u e c o m u l g a m o s e n los m i s m o s 
s e n t i m i e n l o s e s p i r i t u a l e s , t e n e m o s e l 
m i s m o a m o r a la g l o r i a y l a m i s m a f e 
v iva e n l a c o n c e p c i ó n c r i s t i a n a d e l a 
v ida , nos a l e g r a s a b e r q u e p o d e m o s 
c o n t a r c o n su a m i s t a d e n c u a l q u i e r 
c o y u n t u r a . L a g r a t i t u d y la l ea l t ad f u e 
r o n s i e m p r e blasón d e la g e n t e p o r t u -

. l O i i g k o n g . — P e r s o n a s b i e n i n f o r m a d a s $ U i t i i -
d i c e n q u e l os .nac iona l is tas ch inos h a n | T e n g a la c e r t i d u m b r e , m i g e n e r a l , de 
a b a n d o n a d o K w e i l i n a los c o m u n i s t a s y 906 p o r n u e s t r a p a r t e n u n c a fa f l a r .emos 
se p r e p a r a n p a r a r e t i r a r s i a C h u n g - a los d e b e r e s de a m i s t a d q u e nos c o n -
k i n g . b a j o l a a m e n a z a de n u e v o s a t a - w g r a n . 

q u e s . j Señores m i o s : Qu iso e l S r . P r c s i d c n l 
K w e i l i n , q u e es la c a p i t a l d e la p r o - , d s l a R e p ú b l i c a c o n c e d e r n o s e l h o n o r 

v í n c i a dé K w a n s l j i . e ra una de las g r a n - ¡ d e p o d e r c o n t a r en n u e s t r a f i las c o n u n 
¡des bases n a c i o n a l i s t a s en el S u r o e s t e ' s o / d a d o t/iye a los 3 2 años , m e r c e d 
j y c u a r t e l g e n e r a l de l m a n d o n a c i o n a - j w n a c a r r e r a f u l g u r a n t e e n l a q u e se t u 

l i s ia . P a l G h u n g l l s i . E l e j e r c i t o d e P a l ceden las p r o m o c i o n e s p o r va le rosos he 
que se c o m p o n i a de unos 3 0 0 . 0 0 0 h o m - j c / ) o s do c o m b a t e , o s t e n t a b a y a l as j n 

' b r e s . q u e se n e g a r o n a l u c h a r e n la s / ^n /as d e g e n e r a l . 
' d e f e n s a de Can tón p o r q u e l l e v a b a n d o s P o r d e l e g a c i ó n d e l M a r i s c a l C a r m o 
meses s i n c o b r a r , ha q u e d a d o r e d u c i d o na , c ú m p l e m e e n t r e g a r a Vues t ra Exce 

a u n o s 2 0 0 . 0 0 0 s o l d a d o s . — E f e . ' l e n c i a l a c a r t a p a t e n t e que os a c r e d i t a 

E l d o m i n g o se ce lebró en n u e s t r a c i u d a d l a f ies ta del " D o m u n d " . 
E s t e d í a , ded icado a la p r o p a g a c i ó n de la F é , superó en i n t e n s i d a d y en 
r e s u l t a d o s a l o c o n s e g u i d o en años a n t e r i o r e s . Desde las p r i m e r a s ho
r a s n u e s t r a s c a l l e s se v i e r o n i n c e s a n t e m e n t e r e c o r r i d a s p o r n i ñ o s y se 
ñor i t as p o s t u l a n t e s . L a t ó m b o l a t a m b i é n se v ió m u y a n i m a d a por l a 
m a ñ a n a y m e d i o d í a , a u n q u e p o r l a t a r d e , deb ido a l a l luv ia p e r s i s t e n 
te y c o p i o s a , decrec ió l a a f l u e n c i a y hubo que c e r r a r l a p r e m a t u r a m e n t e . 

No obstante c o n f i a m o s que el b a l a n c e de l a j o r n a d a h a y a s ido ía 
\ O r a b l e . Nuestro f o t ó g r a f o " F e d e " , y c o m o e l m e j o r t e s t i m o n i o g r á f i 
co del d í a , obtuvo la f o t o g r a f í a que r e p r o d u c i m o s , en l a q u e junto a 
l a t ó m b o l a aparecer , los s e i s a l u m n o s c h i n o s q u e c u r s a n sus estudios 
e n e l Ins t i tu to de M ú i o n e s " S a n F r a n c i s c o J a v i e r " , de esta c a p i t a l . 

P O R R E N U N C I A D E M A Y E R 

B I D A U L T S E E N C A R G A 

D E F O R M A R G O B I E R N O 

T R O P I E Z A . C O M O S U A N T E C E S O R 

C O N L A R E S I S T E N C I A S O C I A L I S T A 

I N u e v u o r g a n i z o c i ó n s i n d i c a l e n F r a n c i a 

P a r i s . — ( U r g e n t e ) — R e n é " M a y e r l ia 
renunc: ado a f o r m a r G o b i e r n o y ha p r e 
s e n t a d o su d i m i s i ó n a l p r e s i d e n t e A u r i o t . 
B I D A U L T , E N C A R G A D O D E F O R M A R GO

B I E R N O 
P a r i s . — E l ex m i n i s t r o de Asun tos Ex 

t e r i o r e s . Ccorges B i d a u l t lia a c e p t a d o e l 
e n c a r g o de f o r m a r G o b i e r n o . — E f e . 
B I D A U L T E N C U E N T R A R E S I S T E N C I A 

E N E L S O C I A L I S M O 
Par ís .—Georges B i d a u l t h a c e l e b r a d o 

DE LA ESTANCIA DE S, E, E L J E F E DEL ESTADO EN LISBDA 

L i s h o a , — Momento de la l l egada de l a e s p o s a d e S . E . el j e fe d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o a l a estación de L i s b o a , d o n d e fué r e 
c i b i d a por la esposa del p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , M a r i s c a l C a r m o n a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . — A l a d e r e c h a : las b a n d e r a s y es tandar tes de las u n i d a 
des d e l E j é r c i t o p o r t u g u é s , q u e r e c i b i e r o n en la p l a z a del C o m e r c i o a S . E . el je fe de l Es tado é s p a ñ o l , f o r m a d a s en espera de i n i c i a r s e e l des f i le ante 
i i m b o s j e f t s de I s tado. — ( F o t o . C I F R A ) . 1 

c o n f e r e n c i a s con los j e f e s d e los t res 
p a r t i d o s p r i n c i p a l e s m o d e r a d o s : el r a -
d i c a l s o c i a l i s t a , el M . R . P . y el s o c i a l i s 
t a . L o s r a d i c a l e s y e l M . R . P . han p r o 
met ido su a p o y o , } e ro los s o c i a l i s t a s , 
q u e o b s t a c u l i z a r o n y a los e s f u e r z o s de 
M a y e r , m u e s t r a n la m i s m a r e s i s t e n c i a 
a d a r su a p o y o a B i d a u l t . 

E n el c a s o de q u e éste n o pueda c o a -
s e g u i r el apoyo de los t r e s p a r t i d o * , 
t e n d r á poquís imas pos ib i ] idades„dc for* 
m a r G a b i n e t e . - - E f e 
N U E V A S I N D I C A L F R A N C E S A 

P a r i s . — U n n u e v o p a r t i d o p o l E l r o 
f r a n c é s h a s ido f u n d a d o en es ta c a p i f.L 
Ses d i r i g e n t e s a s e g u r a n q u e c u e n t a n 
c e n d o s c i e n t c s m i l a f i l i a d o s . Se ¡-a a 
de la C o n f e d e r a c i ó n l i b r e d e l T r a b a j o 
" C . T . L . ' " 

l a nueva o r g a n i z a c i ó n e s t á • i r í g i d a 
p o r S c l p i z e D e l v e z , e x - c l i p u t a d o q u e se 
s e p a r ó d e l os c o m u n i s t a s a l f i r m a r s e 
e l t r a t a r l o g e r m a n o s o v i é t i c o . E n t r e sus 
d i r i g e n t e s h a y n u m e r o s o s d e p o r t a d o s en 
A l e m a n i a , d u r a n . e la g u e r r a . — E - e . 
E S C E P T I C I S M O 

P a r i s . — B i d a u l t . h a p a s a d o e l l unes 
b u s c a n d o s u f i c i e n t e a p o y o p a r l a m e n t a r i o 
p a r a t e n e r é x i t o en su p r e s e n t a c i ó n e l 
m a r t e s a n t e la A s a m b l e a n a c i o n a l . En 
los c i r c u i o s f i n a n c í e l o s de P a r i s . corr ía 
h o y e l r u m o r de q u e e l p r o h o m b r e re
p u b l i c a n o p o p u l a r h a b í a r e a n u n c i a d o y a a l 
c u m p l i m i e n t o de su m i s i ó n y la m a y o r 
p a r t e de los o b s e r v a d o r e s d e los pas i l l os 
de la A s a m b l e a , m u e s t r a n e x c e p t i c i s m o 
sob re el é x i t o que p u e d a t e n e r y c reen 
t e n d r á q u e vo lverse a l l a m a r al p r imer 
m i n i s t r o s a l i e n t e . Q u e u i l l e . — f e . 
P E R O B I D A U L T E S O P T I M I S T A 

P a r i s . — Ceorge B i d a u l t . ha r e n d i d o 
c u e n t a s es ta noche a l p r e s i d e n t e A u i i o l 
d e l es tado a c t u a l de sus negoc iac i ones 

M a n i f e s t ó que espe ra l á p o s i b i l i d a d 
d e sa lvar t odas las d i f i c u l t a d e s q u e se 
le h a n p r e s e n t a d o . — E f e . 

{studian, entre otras cosas, la 
política a seguir con Alemania 

L o n d r e s . — L o s d i p l o m á t i c o s n o r t e 
a m e r i c a n o s de l o d o s l os p a i s e s s i t u a d o s , . 
m á s al lá d e l t e l ó n de a c e r o , se h a n r e u 
n i d o hoy p a r a t i a t a r de una e s t r a t e 
g i a de g u e r r a f r i a . m i e n t r a s l l e g a n n o 
t i c i a s de c r e c i e n t e m a l e s t a r e n t r e los 
p a i s e s q u e m e d ' a t i z a la U n i ó n S o v i é 
t i c a . • , 

Se espera q u e C a v c n d i s h Can n o n , e m 
b a j a d o r s a l i e n t e d e Y u g o e s l a v i a haga 
a t r e v i d a s r e c o m e n d a c i o n e s e n a p o y o d é l 
m a r i s c a l T i t o , c o n t r a e l K r e m l i n . 
A S U N T O S T R A T A D O S 

L o n d r e s . — N a d a se h a d i c h o después 
d e la p r i m e r a j o r n a d a de la c o n í e r e n n a 
d e los d i p l o m á t i c o s a m e r i c a n o s a c r e d i 
t a d o s e n los pa i ses e u r o p e o s . A pesar 
d e la r e s e r v a de ios f u n c i o n a r i o s n o i -
t e a m e r i c a n o s , se cree q u e la l e u n i ó n do 
h o y versó sobre los s i g u i e n t e s p u n t o s : 

P r i m e i o : Modos de f o r t a l e c e r l a p o 
s i c i ó n de l m a i i s c a l l i t o . 

S e g u n d o : Has ta qué p u n t o es pos ib l e 
es tab lecer l a z o s de u n i ó n e n t r e los i d e a 
les occ ic len ia les y los p a i s e s d e l K o m i n -
f o r m . 

Tercero : F u t u r a p o l í t i c a s o v i é t i c a h a - • 
c i a A l e m a n i a y sus c o n s e c u e n c i a s p a r a 
e l Este y e l Oeste de E u r o p a , asi c o m o 
sus efectos en la p o l í t i c a a l i a d a r o n res 
p e c t o a A l e m a n i a ^occ iden ta l . 

E n lose i r e u l o s d i p l o m á t i c o s de la c a 
p i t a l se c ree q u e el r e s u l t a d o de las 
conve rsac iones sos ten idas po r los e m b a 
j a d o r e s a m e r i c a n o s en su l e c i e n t e r e 
u n i ó n de P a r í s y en es la de L o n d r e s , 
d e p e n d e d e la i m a r c h a de los a c o n t e c i 
m i e n t o s e n a m b a s m i t a d e s de A l e m a n i a 
a l i gua l q u e .de la a c t i t u d que Moscú 
a d o p t e a n t e aque l l os d o s E s t a d o s . — L f e 

P R U X I M A R E U N I O N D E L A K Ü M I N F O R M 
Vtena. ;— P o s i b l e m e n t e , se c e l e b r a r á 

u n a r e u n i ó n de l a K o m i n f c r i n , a p r i 
m e r o s de . N o v i e m b r e e n Checoes lovaqu ia 

0 su R u m a n i a . a ñ a d e que a s i s t i r á n 
a esa r e u n i ó n m i e m b r o s d e l p a r t i d o so-
c i a l i s l a u n i f i c a d o , e n t r e l o ^ cua les f i g u 
r a r á el p r e s i d e n t e de l n u e v o Es tado 01 l e u 
t a l a l e m á n . W a l t e r U l b r i g h t . 

E n la K o m i n f o r m u o f i c i n a de i n f i r 
m a c i ó n c o m u n i s t a , es tán r e p r e s e n t a d o s 
los p a r t i d o s c o m u n i s t a s d e n u e v e n a 
c i o n e s . — E f e . 

E E . U U . E N V I A R A N UN D I S T I N G U I D O 
. D I P L O M A T I C O A B E L G R A D O 

L o n d r e s . — De f u e n t e a u t o r i z a d a se 
a n u n c i a q u e es i n m i n e n t e e l n o m b r a 
m i e n t o de Ceorge W . A l i e n , s e c r e t a r i o do 
1 s tado a d j u n t o p a r a a s u n t o s p ú b l i c o s , co 
m o e m b a j a d o r de los Es tados Un idos 
e n B e l g r a d o , p a r a suceder ÍI C a v e n d i s h 
W . Cannon que va a r e t i r a r s e de la d i p l o 
m a c i a a c t i v a e n fecha p r ó x i m a . 

Con es te n o m b r a m i e n t o N o r t e a m é r i c a 
t n v i a u n o de sus m á s d i s t i n g u i d o s d i p l o 
m á t i c o s a B e l g r a d o que e n la a c t u a l p u g 
na T i t o - S t a l i n , es c o n s i d e r a d o c o m o u n 
p u n t o c l a v e . — E f e . 

Veinte niños heridos 
en accidente de automóvil 

L i n a r e s . — C u a n d o v i a j a b a n en u n ca
m i ó n , desde A n d u j a r . 5 0 a l u m n o s de 
las Escue las P r o f e s i o n a l e s de la Sag ra 
d a l á m i l i a . q u e se d i r i g í a n a Ubeda 
p a r a a s i s t i r a unos a c t o s de h o m e n a 
j e al R e c t o r de las c i t a d a s escue las en 
es ta ü u t i m a p o b l a c i ó n , a l t o m a r el ve
h ícu lo u n a cu rva m u y c e r r a d a q u e exis
t e carca d e B a i l e n , s a l i e r o n la t o t a l i d a d 
d e los m u c h a c h o s d e s p e d i d o s . ' R e c o g i 
d o s y t r a s l a d a d o s los h e r i d o s c o n toda 
u r g e n c i a a es ta Casa de S o c o r r o , b a n 
s i d o c u r a d o s 21 p e q u e ñ o s . _ l > 
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¿Se ha s u p e r a d o l a r t c a u d a c i ó n de l 
• 'Domund ". de años a n t e r i o r e s ? He aqui 
u n a i n t e r r o g a n t e que hoy no podemos 
c o n t e s t a r , E n M a d r i d s i q u e se ha lo 
g r a d o ^ s t a m a r c a . Asi lo d ice E r g o y e n 
en su le ída c r ó n i c a . 

L o que t a B u r g o s f u é r e b a s a d o — e s 
to pud imos a d v e r t i r l o todos— fué el n ú 
m e r o de pos tu lan tes . S e dup l i có y q u i 
z á hasta; $9 t r i p l i c ó . E s a i n t e n s a a c t i v i 
d a d in fan t i l y f e m e n i n a , el i r y v e n i r 
c o n s t a n t e - e n s o l i c i t u d del modesto óbo
lo p a r a l a s . m i s i o n e s , p e r m i t e p r e d e c i r 
u n a m a y o r r e c a u d a c i ó n . ¡Asi s e a ! . 

E n la edad i n f a n t i l , d i cen que la 
e m p r e s a de l a P r o p c g a c i ó n de l a F e es 
u n a e s t a m p a c o l o r de r o s a . L l e n a de 
f u e r z a de i l u s i ó n . E l n i ñ o se s ien te 
s i e m p r e , , a l g o m i s i o n e r o . S e sueña con 
bel las h a z a ñ a s , en t i e r r a s l e j a n a s , b a u 
t i z a n d o inf ie les y m u r i e n d o , en t re n u 
bes de á n g e l e s , en e l n o m b r e de Dios 

W T V A L m J K W ) 

M u t i l a d o s 
s u P a t r ó n 

El g l o r i o s o C u e r p o d e 
c e l e b r a l a f e s t i v i d a d d e 
T o d a s l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s 

a s i s t i e r o n a l a m i s a c e l e b r a d a e n l a M o r c e d 

Er i e l día de a y e r , ce lebró la f c s l i v i - r reos y jefe d e l C e n t r o de T e l é g r a f o s , 

d a d d e su P a t r o n o San R a f a e l , e l g l o - 95 ' c o m o o t r f s r e p t a s G n t a c i o n ^ L P ^ ' 
r i o s o C u e r p o de M u t i l a d o s . A las once 
de la m a ñ a n a se ce leb ró una m i s a e n 

L a s f i g u r a s de T e r e s a de C e p e d a la i g l e s i a de la . M e r c e d . An tes cte esa 
( S a n t a T e r e s a ) y su h e r m a n o G o n z a l o . ' hora y a f o r m a b a n f r e n t e al e d i f i c i o los 
ootada su e n t r a ñ a c a s t e l l a n a p o r l a a g u - n U i , i i a d o s . en S f a n ^ n ú m e r o , a ^ r n ^ a r 
j a m i s i q n e r a , son a l t a m e n t e s i m b o h - dos de la banda d e mús i ca , t a m b o r e s 
c a s y r e p r e s e n t a t i v a s de esta h e r m o s a 
c r u z a d a i n f a n t i l . 

L o m e j o r y más h e r m o s o de todo e s 
to , es q u e los n iños de hoy serán h o m 
b r e s m a ñ a n a , c o m o los hombres de 
h o y fueron n iños - E l " D c m u n d • ' p r o 
g r e s a . S i g a s i e m p r e a s i su m a r c h a p r o 
g r e s i v a , p u e s no es poco lo q u e e l la s u 
p o n e . 

E s o s a v a n c e s s i g n i f i c a n p o r u n lado 
c a r i d a d y p o r otro s e t r a d u c e n en re
d e n c i ó n . ¿Y h a y modo más s u b l i m e y 
d i r e c t o de g a n a r la g l o r i a e t e r n a que 
l o g r a n d o l a redenc ión p o r m e d i o de l a 
«rar idad? . , .—B. 1 . 

Importante empresa 
C o m e r c i a l , s o l i c i t a a g e n t e s c o m e r c i a l e s 
solvpn;cí> con p r á c í i c a ,y c o n o c i m i e n t o -
p a r a l a ven .a de m a q u i n a r i a s d e l Ira
n i o de a l i m e n t a c i ó n a base de ( renceder -
le e x c l u s i v a ? i )na c o m p r e t u l i d a p o r las 
p r o v i n c i a s dé B u r g c s , " S o r i a , L o g r o ñ o , j , , c i u d a d , señor D í a z Reía; p r e s i d e n t e 

ele la D i p u t a c i ó n , seño r M a r t i i r Cobos; 
gc^Kiial» T r o n c o s o : ' d e l e g a d o de HacUin-
da . s e ñ b r M a r c o s ; d e l e g a d o de T r a b a 
jo , s e ñ o r Va rona ; f i s c a l de la A u d i e n c i a , 
señor Suá rez Va ldés ; c o m i s a r i o do PÜ-

i l i c i a . señor l l u e r t a s f de legado d e l K r e n -
te de . luventudes. a d m i n i s t r a d o r de Co-

y t r o m p e t a s de San M a r c i a l . L a b a n d e 
ra- e ra po r t ada p o r e l t a m b i é n c a b a l l e 
r o n v j U l a d o y l a u r e a d o , b r i g a d a d o n A n -
t i l o q ú i o Gonzá lez . 

A su l l egada e l c a p i t á n g e n e r a l de la 
R e g i ó n , t e n i e n t e ' g e n e r a l Y a g ü e . a c o m 
p a ñ a d o de l g o b e r n a d o r m i l i t a r de la p l a 
za, g e n e r a l I b á ñ e z ele A ldecoa y d e l 
j e fe d e F.stado M a y o r de la 6.» R e g i ó n , 
g e n e r a l A i z p u r u . r e v i s t ó a la f o r m a c i ó n , 
m i e n t r a s la banda i n t e r p r e t a b a la " M a r -
r l i a d e I n f a n t e s " . 

A c o n t i n u a c i ó n p a s a r o n a l t e m p l o , que 
se h a l l a b a p r o f u s a m e n l e i l u m i n a d o . A 
u n l a d o d e l a l t a r a p a r e c í a l a i m a g e n 
de San, R a f a e l , í;i P r e l a d o de , la d ióce 
sis, q u e as is t ía a la c e r e m o n i a a c o m -
p a ñ a d o ele su s e c r e t a r i o de C á m a r a , doc
to r d o n A b i l i o de l Ca rneo , o c u p ó su l u 
g a r e n el P r r s b i t e i i o y con las a u t o r i 
dades m i l i t a r e s a n t e r i o r m e n t e c i t adas 
o c u p a r o n la p r e s i d e n c i a e l g o b e m a d u i 
c i v i l y j e fe ; p r o c i n c i a l del M o v i m i e n t o , 
señor R o d r í g u e z de Va lcá rce l ; a l ca lde "de 

S a n t a n d e r . , D i r i g i r s e r e f e r e n c i a s " M A 
QUINAR,! A " . A p a r t a d o 1 2 . 1 8 6 . M a d r i d , 

de Veterinaria 
11 d ía 4 d e l p r ó x i m o m e s de N o v i c m -

b r e i a las I 1 horas, se p r o c e d e r á a la 
ven ta 'en p ú b l i c a subas ta de 7 caba l los , 
^ m u l o s y 6 mu ías de desecho, e n e l 
c u a r t e l q u e o c u p a esta U n i d a d , s i t o e n 
la c a r r e t e r a de V a l l a d o l i d . l'.l p r e s e n t e 
a n u n c i o so rá p o r , c u e n t a de los a d j u d i -

. c a t a r l p s . , , . -. ,. . ••. . & • 

B u r g o s 22 de O c t u b r e , de 1 * 4 9 . 

S U B A S T A 

Militar Delegación provincial 
de Abastecimientos 

DE I N T E R E S P A R A L A S C O M U N I D A D E S 
R E L I G I O S A S , C O L E C T I V I D A D E S Y PA

N A D E R I A S DE E S T A C A P I T A L 

D u r a n t e Ies d í a s 2 5 a l 31 d e l ac uul 
y h o r a s de 9 a I , t o d a s las C o l e c t i v i d a 
des d e p e n d i e n t e s d e l S ind ica ' . c de Hos
t e l e r í a y C o m u n i d a d e s R e l i g i o s a s i'< 
es ta c a p i t a l , r e c o g e r á n las f i c h a s p a r a 
e r r a c i o n a m i e n t o de pan c o r r e s p o i u l u ; i -
tc a l mes de N o v i e m b r e , p r e v i a p r e 

E l v i e r n e s 4^ de N o v i e m b r e p r ó x i m a a s e n t a c i ó n - d e . l a d e l m e s de O c i e b r e , y 
Jas d o c e , se v e n d e r á en p u b l i c a s u l i a s - estas^ i í M l m a s , . r A n e n c ! i c c d 
^ a v o l u n t a r i a , casa r e c i e n t e r m i n a l a , 
f nn^n i r i c a t c n s t r i x c i o n , l ib re - i n q u i l i 
n o s , en, B u r g o s ^ c a l l e M a r ' . i n é z d e l 
C a m p o ( J u i i t o S e m i n a r i o ) , e n t e r a o p o r c h a s d e n t r o d e l p l a ^ o s e ñ a l a d o , se i ; i -
plso1?., G r a n d e s ' f a c i l i d a d e s p a g o 5 0 % ¡ t e r p r e i a r á c e m o r e n u n c i a ^ 1 m i s m o , e u c a r i s t i c o . e n San L o r e n z o , 
Su v a l o r . Ccynd i c i bncs , N c t a r i a d o n U r - y a q u e pasados d i c h o s d ías no se e n t r e - I b ' 3 0 . L e c c i ó n ; " L l a p o s t e l a d o d e 
s ino V i t o r i a . - b a i ü n i n f l ú n c o n c e p t o . I m u i e r f u e r a de l h o o a r " . oo r la s ñ n 

es tas ú l t i m a s , A p é n d i c e de A l t a s y H? 
j a s . , . 

Se a d v i e r t e a I e s , i n t e r e s a d a s q u e i a 
n o p r e s e n t a c i ó n a r e t i r a r las c i t a d a s f i - l i m p i o . 

s o n a l i d a d e s . A s i m i s m o a p a r e c í a n los c o 
rone les j e fes de l os d i s t i n t o s C u e r p o s y 
d e p e n d e n c i a s d e la p l a z a , c o m a n d a n t e 
j e fe d e l Cue rpo d e M u t i l a d o s y u n a 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de comis ion tcs m í 
l i t a r e s . 

O f i c i ó en la San ta M i s a e l v i c a r i o cas 
t rense , don L e o n c i o M a r t í n e z y t e r m i 
nada la c e r e m o n i a , j e f e s , o í i c i a l e s . s u b 
o f i c i a l e s y p e r t e n e c i e n t e s a | g l o r i o s o 
Cue rpo í l e s f i l a r o n a n t e las a u t o r i d a d e s . 
S e g u i d a m e n t e y en f o r m a c i ó n se t r a s l a 
d a r o n a l c u a r t e l d e l R e g i m i e n t o de S a n 
M a r c i a l , en c u y o H o g a r se s i r v i ó u n v i n o 
de h o n o r . 

E l g e n e r a l T r o n c o s o . q u e se e n c o n t r a 
ba p r e s e n t e en la r e c e p c i ó n o f r e c i d a , d i 
r i g i ó unas breves p a l a b r a s a los ca l ía 
l l e r o s m u t i l a d o s , e x p r e s a n d o la a d m i 
r a c i ó n que se i i t i a y e l r e s p e t o q u e se 
d e b í a , a a q u e l l o s h o m b r e s q u e h a b í a n 
sab ido d o n a r c o n h e r o i c a g e n e r o s i d a d s u 
p r e c i o s a s a n g r e e n d e f e n s a de los s a - . 
g r a d o s in te reses de la P a t r i a . 

CUPON PRO C IEGOS.—FI n ú m e r o p r e 
m i a d o con 2 5 pesetas c o r r e s p o n d i e n t e 
a l so r teo , de ayer . »? ,eL 9 8 9 y con 2"5Ü 
pesetas , t odos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
en « 9 . 

D E E S P E C T A C Ü l i O S 

C O L I S E O . - - De 5 a 1 0 , " S a i g ó n " i 
y " S . M . \a f a r s a " . 

A V E N I D A . - A l as 5 3 0 , 7 M 5 y . 
I I , " L a s i n f o n í a de l a m o r " . 

C A L A T R A V A S . De 5 a 1 , P a n - ! 
t o m a s " y " U n a noche en C á s a b l a n c a " ' 

C I N E CORDON. - A l as 5 ' 1 5 , j 
7 ' 4 5 y I I . " D i o s se l o p a g u e " . 

GRAN T E A T R O . - A l as 7 ' 3 0 y 
M . p r e s e n t a c i ó n de l a C o m p a ñ í a oe 
t o m e d i a s E n r i q u e E s p i n o s a c o n " E l . 
C r r d t n f l " . • ¡ 

P O P U L A R C I N E M A . - - De 5 a l l , | 
" M e x i c a n a " y " T e a m a r é s i e m p r e ' , f 

R E X . — De 5 a 10 , " E l e m i g r a d o " 
y " ¿ Q u i é n m a t ó a V i c k y ? " 
S A L A D E F I E S T A S . ( G r a n T e a t r o ) 

C o n c i e r t o s , b a i l e s y a t r a c c i o n e s . 

Ac tos p r e p a r a l o r o i o s de las c u a t i o K a -
m u s , pa ra h o y . m a r t e s , d í a 2S{ 

R a m a de h o m b r e ^ . — M a ñ a n a : 8 " 0 0 . m e 
d i t a c i ó n y Sama m i s a en la c a p i l l a de i 
l ' a l a r i o A i z o b i s p a l . 

O B S E R V A C I O N E S METEOROLOG CA 
I l a r ó m e T o . — A las sjtótte cíe la m a : : . a n a , 
ó S f t . b ; a l as dos de la t a r d e , 6 8 9 , 4 ; ?, 
lr,s 8jp-j9 d e la tarc ie, . ( ; « 9 ' - l . 

T e m p e r a t u r a : M á x i m a , ' 17 ,6 a l as 
1 3 , 0 0 ; m í n i m a , 10 ,? a las 2 , 0 0 . 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o . — A 
las s ie te d i ; la m a ñ a n a , S V V — 1 7 K m s . ; 
a las des d e la l a r d e , S \ V — 1 8 K m s . ; a 
las s i e t e dé la t a r d e , SVV—9 K m s . 

R e c o r r i d c , 440 k i l ó m e t r o s . 

su p a d r e y t i o . d o n S a n t o s y d o n L u i s 
Co lcoeqhca S a n c h o , 

A m e d i o d i a los i n v i t a d o s f u e r o n d e l i 
c a d a m e n t e o b s e q u i a d o s con u n " l u n c h " 
ert " G r a n j a T u d a n c a " y lo% nuevos e s 
posos , a q u i e n e s d e s e a m o s e t e r n a l u n a 
de m i e l , s a l i e r o n e n v i a j e de nov ios p a -
l a San S e b a s t i á n , B i l b a o y S a n t a n d e r . 

T R A J E S Y G A B A N E S 

S A v n u B i A A M B U O S I O 
L a i n C a l v o , 3 6 . 

A T R O P E L L A D O POR UN COCI l j : .—1 i> 
la m a ñ a n a de a y e r f u i - a t r o p e l l a d o p o r 
u n coche , e l v e c i n o d e T a r d a j o s , L u i s 
Ho jas Gut c r r e z . de 4 0 años , l a b r a d o r , 
e! c u a l fué a s i s t i d o en la Casa de Soco -
n o . a p r e c i á n d o s e l e u n a h e r i d a c o n t u s a 
c n | l a r e g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a y c o n t u 
s ión con e r o s i ó n y h e m a t o m a . en e l a n 
t e b r a z o i z q u i e r d o . 

F A R M A C I A S Dlf. G U A R D I A . — H o y o r e s -
t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a i m a c u i s 
d u los señores s i g u i e n t e s : 

M a r t i n O r t e g a . P l a z a dé P r i m t> y 
P é r e z G a r c í a . M o l i n i l l o 2. 

A n u n c i a a su d i s t i n g u i d a c l i e n f e l á e l 
c i e r r e , p o r v a c a c i o n e s , h a s t a el d i a 

4 d e N o v i e m b r e 

C a m i o n e s G , M . C . 

3 e jes s i n i n a l r i e u l a r P t a s . 7 3 . 0 0 0 

l-O'OO. P o n e n c i a : " T l r g e n c i a de u n a a . c - ' C H A P A B L A N C A — E n t r e g a i n m e d i a t a 

C O N T I N E N T A L A U T O S . . A . 
C / C a r r e t e r a de M a d r i d , 81. T c l ó í o a o s 

3 1 7 5 - 1 6 3 5 

c i ó n c o n j u n t a y o i g a n i z a d a ' . p o r d o n 
I u i n a n d e Suá rez d e la Dehesa . 

11 0 0 . R e u n i ó n de s e c r e t a r i o s . 
12 0 0 . L e c c i ó n : " E l d i r i g e n l e de A c c i ó n 

Ca tó l i ca - C u a l i d a d e s n a t u r a l e s y sotare-
n a t ú r a l e a ' ' , p o r d o n A n t o n i o M a n a J i -
i m nez Rico . 

T a r d e : 4 ' 0 0 . l e c c i ó n : " M o r a l i d a d p r o -
í e s i o n a l " . po r d o n Jesús A r a n d a N a v a -
i r p . 

S^OO, Ac to e u c a n s t i c o . 
S ^ O . I n f o r m e s , üe los C e n t r o s . 
& '3Q, C o n f e r e n c i a : " D o c t r i n a soc ia l p o n 

t í f i c i a ". p o r d o n G r e g o r i o I T e v i ñ o . 
I .stos ac tos l e ñ a r á n l u g a r en el Se

m i n a r i o de San J e r ó n i m o ( e n t r a d a p o r 
Ñ u ñ o Rasu ra . 

R a m a M a s c u l i n a de J ó v e n e s . — M a 
ñ a n a : 8,'0(), M e d i t a c i ó n y S a n i a m i s a , e n 
la ig les ia de Vener ; .b les . 

Tarden: S'OO, M e d i t a c i ó n , e n el m i s m o 

R a m a d e . M u j e r e s . — T a r d e : 5 ' 15 , V i n 

A C L A R A C I O N . — P o r u n e r r o r m a t e r i a l , 
al da r euen ta c\vl s a n g r i e n t o sucedo o>.u- ' 
n i d o d ías pasadas en el p u e b l o de Villa;1 
m e d i a n a San R o m á n , e n . q u e u n m u c i a 
c h o ' a g r e d i ó con a r m a b lanca a u n a m u 
j e r ' q u e r c ñ i q con el p a d r e de a q u é l , 
d i j i m o s q u e el hecho se h a l i i a r e g i s t r a d o , 
en ( i l l e r u e l o dé l i e z a n a . 

Queda a c l a r a d o e l - l a p s u s . 

T R A J E S ~ ~ Y ~ C A B A N E S 

L a i n Ca l vo , 3 6 , M 

UNA B O D A . — A las ocho y m e d i a de 
la m a ñ a n a de ayer y a n t e e l a l i a r m a 
y o r d e la ig les ia p a r r o q u i a lele San ia 
A g u e d a , s a n t i f i c a i ó n sus a m o r e s en 61 
S a c r a m e n t o d / l V M A i r i m o i n o ^ la be l la- y 
s i m p á t i c a > e ñ o n t a \ l a i í a Gómez Calcht-
l ó n y clon S a n t o s ' Go icoechca C r i s t ó b a l . 

l i u n d i j o la u n i ó n y d i j o l a m i s a (je 
ve lac iones , el pa i i p c o de la f e l i g u -.¡a, 

/don R i c a r d o B o n i l l a , q u i e n a s i m i s m o d í -
Vigie. a los nuevos esposos u n a se'nt iaa 

LETRAS DF, L U T O . — E n es ta c i u d a d ; 
ha d e j a d o de e x i s t i r n u e s t r o q u e r i d o a m i 
go clon A l b e r t o M a n e u i M a e s t r o , i c l e de 
A d m i n i s l r . i C i ó n c i v i l y que c o n t a b a c o n 
n u m e r o s a s a m i s t a d e s e n t r e los h ú r g a l e , 

ses. , 
Descanse e n p a z y r e c i b a n su deseon,-

so lada esposa, d o ñ i J u s t i n a . <.U: la i UL II 
t e , h i j o s , tocios, i l l o s a n u u o s n u e s t r o s 
y d e m á s d e u d o s d í d f i n a d o . la e x p r e s i ó n 
de nues t ro m á s i c n l i d o p e s ó m e , 

— T a m b i é n , ha f a l l o c i d o . ' después de 
l a r g a ' y p e n o s a e n f e r m e d a d s o b r e l l e v a d a 
con e j e m p l a r l e s i g n a n ó n c r i s t i a n a , n u c s -
t i o p a r t i c u l a r a m i g o d o n R i c a r d o G a r i l i e -
l i G o n z á l e z . 

H a c e m o s p r é s e n l e el U s l i m o n i o cío núes ¡ 
t í a condolc nc i ; i a l a a f l i g i d a esposa de l 
f i n a d o , d o ñ a A u r o r a M o r i j u a n . h i j o s y 
d e m á s f a m i l i a , p o r la i r r e p a r a b l e p e r d i d a 
s u f r i d a . 

REBISTRO C I V I L 
NÍA CUFIEN TOS 

R a b i o S e v i l l a R o d r í g u e z . M i g d e l A n 
g e l R o d r í g u e z B u s t o , M u i í a f r a n c i s c a , 
G u t i é r r e z G o n z á l e z . M a r í a de las M e i -
oedes n o n i o I b á ñ e z . M i g u e l A n g e l M a i -
q u l n a H u i d o b r o y José Jav i e i V i l l a n u e v a 
R ico . 

. - D:-:LUNCICVS!ES . 1 
A q u i l i n a Cluíves T e f c e ñ o . de G i ' i j a i ba , 

6 6 años . l l o s i ) i t a l de San J u a n . 
M a n u e l M a r t í n e z A l o n s o , de Rabé 

d e (as Ca l zadas . 6 6 años . S a n t a A g u e 
da 4 4 . ' ' 

A l e j a n d r o M o r e n o Garc ía , de B a r r u e -
lo d e S a n t u l l á n ( P a l e n c i a ) . ,13 años . 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

AJber to M a ñ e r o M a e s t r o , d e B u r g o s . 
6 8 a ñ o s . H u e r t o d e l Rey 22. 

R i c a r d o G a r í l l e l l G o n z á l e z , d e P i n e d a 
de l a S i e r r a . 49 años . S a n L e s m e s 2. 

M A C E 3 O A N O q 
Del D I A R I O DE EURGOS c o r r e d 
d i e n t e a l v i e r n e s 24 t,c 0 ( ™ 

de 1 9 1 9 r(1 
S i t a d o és ta l a é p o c a d e l D- . 

l os p á j a r o s , c o n s i d r r a n i o s , ' ' ' 
n o l l a n i í r l a a t e n c i ó n de. i -c l u -
r i d a d e s p a r a que p e r s i g a ' r f l . f ^ 0 -
d o r i g o r a l os q , ^ Se d " ' ío-

^ r . z a r l o s c o n redes y r e c l a m o , L a 
- a n n u e s t r o s i n f o i m c s i0> 5e-

c o g i d o s p a r a c . / . a r l os 
Ucs son l a f a l d a ^ d e l d e p o " ^ ^ " 
f i g u a s , p a r t e a r r i b a de l c?mcn?r ^ 
r n t i g u o . C a s i l l a s , p a r t * , ^ Z r,r) 
U é n . d e t ^ s de hl ^ t 
. ' e d r o y San F t l i c c r . Va lckch , , . , 
V a l d e m a r i a y c t r ¿ s s i t i e s d e ^ T " 
g r e d e d e r e s . T a m OCf) ™ ^ 
m a s q u e se p r e c e d i e s e t a m b i l a r,0e 
m a n o d u r a c e n t r a q u i c e s , T 
. ; . n d o e l c a b e l l o , se d e d i c a n ' n p ' " 
.«S 'u i i - a l as p e r d i c e s . 

- L a t e m p e r a t u r a m ü x i s n ^ 
• u ' y . ' u e d o I 2 - 3 a 'a s o m b r a J £ 
i n i n n o a a l o s o m b r a de 6 / 0 , 

SAMÍGS W . HOY 

Ss. C r i s o n t n s v 0 0 r t a : n ) r s . : r : n i l o - . 
ob..- C n s p i n y C r i s p i n i c i n o . n i r s . ; 0 \ ¡u -
d t n c i o . ob . . M u r e / u n o f n n 
SANTOS DE M A R A Ñ A 

Si. l í v u r i s l o . p. y mr . . , l . u c i n n o y M a r 
c i a n o , mes . . ñ Q r n u r ü o . o h . . í e l i c i t i m o . 
m - . ; . , . , ' „ ( , 

M s i a . c o n r i t o s i m p l e y c o l o r e n c a r 
n a d o de s , I v a i i s t o . ( s i ^ i l i g i s ) , s e g u n d a 
o r a c i ó n A, c u n c t i s . . le.rcera a- v o l u n t a d , 
c i a r l a l l Cdinulos. I'UVAU: d e c i i s i ; m i s a 
v o l i v a o d i ; , d i f u n t o s . ¡ 

C U L T O S 

CARMI N . — N o v e n a e n h o n o r de C r i s 
to Rey . 

T o d o s los ciías. a las s ie te y m e d i a 
de l a t a r d e , e x p e s i e i o n d i ; Sa p'.vina 
M a j e s t a d , r o s a i í o . n o v e n a y b e n d i c i ó n 
con e l S a n t í s i m o . ' 

C u r s o d e C o n f e r e n c i o s 
" C o m o n i anos i n t e r i o r e s , vá á da 

c o m i e n z o e l cu rso de eon fé renc ias ! ¿ 
m a n a l c s p a r a los socios d e l G i rcu lo CT 
t ó l i c o d e üb . re ios . Dado e| é ^ i l o obteJ 
n i d o d u r a n t e el a ñ o • a n t e i .or en est K 
c o n f e r e n c i a s , a l as epié as i s t i e ron h S ' 
b i l u a l m e n l e c i e n t o s de l i a b a j a d o r e s es 
t te e s p e r a r q u e también esto cursó" se 
vea m u y a n i m a d o el h e r m o s o Salón ele 
A c t o s de es ta h i s tó r iVa E n t i d a d de BÚr, 
g o s : ' 

l a s con fe rene¡as l e n d r á n lugar todos 
los m a r t e s a las ocho, de h noche. Elí ' 

Ta de h o y (orno i n a u ^ u i . i c i ó n de l r,,,. 
so. c l í r i g l r á la p a i a b i a el Rvdo . i». Mcn* 
d o z a sob re " L a cues t i ón soc a l en Btíf4 
eos". , ' . 

N U E S T R O T E L E F O N O 2 0 1 5 

H A C E N F A L T A B S P S C I A U S T A S 

Curse? t e ó r i c o p r á c t i c o d e e l e c t r i c i d a d - C u r s o c o m p l e t o de r e l c j t r i a , —Pre
p a r a c i ó n f r r a l a i n d u s t r i a de l a j u g u e t e r i a . F a c i l i t a m o s ' h e r r a m i e n t a s y equ ipos 
de m a t e r i a l . A n u n c i a m o s e l c o m i e n z o d t l c u r s o 1 9 4 0 - f . ü . Pipfx i n í t a . n e s al 

A p a r t a d o 2 5 1 . , V i l l a C a r m e n . , S A N S E B A 3 I ! A N . 

V e z q u e se t e n d r á es to en c u e r n a p a r a 
Subas la de la r a s a - ; a b e r n a e l ' 6 e d No- . l a a s i i í n a c i o n d e l r u p o de h a r i n a , c o -

v i e m b r e a. l a s t res de l a ' a r d e . r r e s p c n d i e n l e a l p r ó x i m o m e s . 

R . E . N . F . E . 6 . a Z O N A 

CONCURSO D E O B R A S 

• S e - C o n v o c a ' en c o n c u r s o p a r a la e j e c u c i ó n de las o b r a s de " C I E R R E 0 E 
L A E S T A C I O N D i : V I T O R I A " , con p r e s u p i : e s : o de e j e f u c i ó n m a t e r i a l de pes- ; 
l as 3 2 . 5 7 9 i 9 2 . . 

Los d e c u m e n t e s ele es te c o n c u r s o p e d r á n c p n s u K a r ^ e en las O f i c i n a s dé" 
Via y O b r a s e l e e.sía Z o n a , e d i f i c i o de la e s t a c i ó n do AbaneL) y en l as dé ¡a -3.-
S e c c i ó n , e n la L s t a c i o n ele B u r g o s . E l p l a z o de a d m i s i ó n de p r o p o s i c i o n e s 
i e r m i n a a l a s , 13 h o r a s d e l d í a 4 ele N o v i e m b r e p r ó x i m o . 

b i l b a p , 13 de O c l f b r e de 1 9 4 9 . 
El ' D i r e c t o r d e la Sex ta Z o n a ' 

- ,. • ' F i r m a d o : C a s i m i r o Juanes 

g a i ^ b a j o n i n g ú n c o n c e p t o . ! m u j e r f ue ra de l h o g a r " . po r la s . ñ o r í t a 
L o s i n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s se a b s - , Cande las Q u i n t a n o . 

t e n d r á n de s u m i n i s t r a r a l a s C a l e c t i v i - 1 6 0 0 , De- l iberac iones. M e m o r i a p o r la 
d a d e s y C o m u n i d a d e s que p a s a d : e l clía | te;sorera de l Conse jo D iocesano . 
I .» n o h a y a n p r e s e n t a d o en sus e s t a - 1 Éstos ac tos se c e l e b r a r a n en e l s a l ó n ¡ p l a t i c a 

b l e c i m i e n t c s las c i t a d a s f i c h a s , t e d a ' d o actos ue San l o r e n z o . A c t u a r o n de p a d r i n o s , d o ñ a F . n c a r o | -
R a m a l e m e n i n a de J ó v e n e s . — M a ñ a - ' c i o n G ó m e z Ca lde rón y d o n t e ó l i l o V i 

n a : 7 ' 4 $ , M e d i t a c i ó n y s a n t a m i s a , e n t v a r y c o n c l u i d a la c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
la c a p i l l a de S a n t i a g o de la S, L C. , I se p r o c e d i ó a l c u m p l i m i e n t o de l r e q u i -

l a r d c : 7 ' 3 0 . A t \ o E u c a r i s t i c o , e n la ¡ s i t o cíví>.. an te ia r e p r e s e n t a c r o n del 
c a p i l l a d e S a n t i a g o . ( j u e z , s u s c i i b l e n d o . el ac ta m a t r l m o j i l i l 

S'OO. R e u n i ó n de d i r i g e n t e s , e n e l como : t e s t i g o s , d o n J u l i á n t i i i ¡ a l v o P é i é z 
C o n s e j o ' D i o c e s a n o . i y d o n M a n u e l G ó m e z C a l d e r ó n , t í o y 

8 "45 . Clase de f o r m a c i ó n : " H i j a d e la h e r m a n o , r e s p e c t i v a m e n t e de la d e s p o -
I g l e s i a ', po r d o n A b i l i o de l C a m p o . ' sada. Po r p a r t o de l n o v i o , lo h i c i e r o n 

R 
6 * ZONA V I A Y O B R A S 

C O N C U R S O D E " P R E S T A C I O N D E 1 0 . 7 1 3 J O R N A L E S D E P E R S O N A L 
E V E N T U A L " 

Hn las Of i c inas de la 3 . ' Secc ión d e V í a y O b r a s , E s t a c i ó n d e B u r g c s , 
c-n d ías l a b o r a b l e s de 9 a 13 h o r a s , e s t a r á n a d i s p o s i c i ó n de l o s c e n c u r -
•santes, Ic's d e c u m e n t o s de es'.e- c o n c u r s o , c u y a a d m i s i ó n de [ ¡ r e p o s i c i o n e s 
sre c i e r r a a las' d o c e ho ras d e l d ía 2S de O c t u b r e a c t u a l , l a a p e r t u r a ete 
p l i e g o s q u e sera p ú b l i c a , t e n d r á , l u g a r a las doce h o r a s de l d i a s i g u i e - i 
2 9 d e O e l u b r e . 

B i l b a o , 15 de O c t u b r e de 1949 -
E l Jefe de Vía y ' O b r a s , 

F i r m a d o : R a m ó n L ó p e z Garc ía F r e s c a 

• 

S O R O O l O S t B S M B U 3 M A S B E T 

H i j a d e l a C a r i d a d d e l o s E . % l o b l e c i n i l e n f « v P r o v i n c i a l e s d e B c f a e í i t e n t i u d e B n p q »s 

D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r e n e l . d i a d e a y e r a l o s 7 9 a f l o s d e . e d a d y 4 S d e v o c a c i ó n R e l l g i c s a 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r c m e i t í o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . R P . 0 . 

L A H X C M A . E S P U T A C I O N ' P R O V I N C I A L 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l d o n L e s m e s P é r e z . S e ñ o r D i r e c t o r , R v i a . M . S u p e r i o n , C o m u n i d a d y FJTC'O i v i J . ; t h los , . ; 

e s t a b l e c i m i e n t o s P r o v i n c i a l e s • * 
í Á 

R U E G A N e n c o m i e n d e n s u o l m a a D i c s N u e s t r o S e i i o r . a s i c o m o l a a s i s t e n c i ü a l a m i s a d b c o r p o i c I n s e p n l l a t 

q u e se c e l e b r a n i e n l a C a p i l l a d e l a C a s a d e C a r i d a d P r o v i n c i a l , m a ñ a n a m i é r c o l e s 2 6 . a l a s D J i ' Z . y o r t o s e g u i d o . : 

a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , p o r e n y ó s a c t o s d e c a r i d a d les . q u e d a r á n m u y r e c o n o c i d o * 

C a s a m o r t u o r i a : C a s a de C a r i d a d P r o v i n c i a l . . H u r g o s , 25 d e O c t u b r e d e !<.)49. 
Hay c o n c e d i d a s l n d u ! g c n t l i > s e n la f o r m o « c a s l i t m ' i r a d o 

" L A M I S E R I C O R D I A " . - G r a n F u n e r a r i a S a n t a C l a r a , 2 . - T e l é f o n o 1673 

• 
1 , — T ^ — 

f L 

• 

f a l l e c i ó el d í a 23-de los c o r r i e n t e s , a los 49 años ele e d a d , 
i h a b i e n d o r c c i m d Q Pos San tos S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . f . P . 0 • 
Su a p e n a d a - e s p o s a , d o ñ a A u r o r a M a r i j u a n d e la V iuda ; h i j o s . R i c a r d o , Leonor . José-Lu is , B e n i t a y P e d r o : p a -
padres don A l f r e d o y d o ñ a C l a u d i a ; m a d r e p o l i t i c i . d o ñ a C a t a l i n a ele la V i u d a ; h e r m a n o s , d o n A m e l i o y d o n 

Juan; h e r m a n o s p o l í t i c o s ; t í o s , ' s o b r i n o s , , p r i m o s y c ^ m á s fcaniilií» -
lUI-ECAN a «.lis a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n su a l m a - a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s . 
LA l A M l l . l A expresa s u más p r o f u n d o d g r a d e e l m i e n t q a c u a n t o s as i s t i e ron a s u e n t i e r r o y f u n e r a l céfefl 

b r a d o e l p a s a d o d í a 24. 
l ucr-on c o i i c e d l d a s I n d u l g e n c i a s en la f o r m a a c o s l u m b r a d a . 

" L A H U M A N I D A D " . G r a n F u n e r a r i a . - S a n J u a n , 6 1 . - T e l é f o n o 2 0 0 4 

a s 

P R I M E R ' A N I V E R S A R I O 

D E 

L A S E Ñ O % A 

q u é faTíeCip e l clía 2ó d e O c t i b r e de l ' JLS 

Q . f . P . O . 
. •-, •-, • . • >..'• ,-. i ' i ; • ' .-• • S 

St; e s p e s o , , e h i j e s , s i t p l i c a n - u n a o r a c i ó n p e r e l e t e r n o d c s c . a n . ^ 
d e su a i n i a , a l p r . cp jo t i e m p o q u e l es r v e g a n l a a s i s ; e n c ! a a a l g ' - n ^ 
d e l a s ' m i s a s q u e . e n sv su f . r ^g i i c , se c e l e b r a r á n en la i g l e s i a de \ e - -
n c r t b l e s ,a l a s siete; y e c b ; , ; en ' l á ^ p a r r o e j u r á ' ele- San Gil A l i a d , las', 
d é "echo y ' n u e v e y i n e d i a y e n l a d e Sai i "Cosme y San Dan) ia : i a; 
l as o c h o / y eche, y m e d i a , p e r cu.-ycs c i t ios de p i e t l a d , Ip.. q u e d a r ^ r . 
s u m e m e n l e r e c c n c c i d c s . . 

B u r g o s , 25 de O c t u b r e d e 1949. . . Z : : J . 

Arriendos Colocaciones 
ARRENDAMOS m a g n í f i c o s , 
c í n t r i c q s loca les "" desde SF N L C L S I TA s e m e n t e r o M 
250 m e n s u a l e s . Héroes ^ buc i ,0 í i " ' n f o r m e s . 
A l c á z a r , I . 
ARRENDAMOS 
tr íeos n u e v a c o n s t r u c c i ó p , S E N l X L S I T A 

~ - . A L B 1 L L 0 S . Trendas coi 
1 r a s p a S O S nVc s l i b les , t raspaso v ; a í l ^ 

Mnwnwrjr.i.wuBMKB»» ci:;.rie 13 .000 : Vega;, Jo-
TRASPASO b a r c é n t r i c o VLBII .L 'QS. i raspase baf. 

«»v«»»w»*<!-w««..tmmuuMm*fu**.**»-'»™***«wM^aipwniiwiiivrwimiwiinn»nnw.nKvjaw)i> - - - w - •^w'W'-'*-»-'w-B«u>»<n«»«H««í«w-.-~.> t o n b o d e g a . I n f o r m e s -e>- IIKÍV i m p o r t a p l y i con w l 

,p i7meco, . ,C, , , t ' C r a i i j a V i l l a i g ú m a r . T l " C O f i l D r a S V VCnta-S V l H 0 0 o c a s i ó n s i e r r a COMERCIO . C o n t a b i l i d a d , VENDO por causa e n f e r - CANTERO vendió m a g n í f í - A L B U L O S . 2 9 . 0 0 0 posetás 1 N P ISO n u e v o . cedo ta A d m i n i s t r a c i ó n . u e i n i a . 8 0 : p 0 Ó . VeSp..^ 
OS p i sos c é n - :ü G a i c l a - i * i luí i Ge i lU- l . 1,10 m e t r o s , con C u U u r a . Ing re - .o . | . r r r n i - i a n u.-datl estable ( i m i e n t o do co p i so 6 a m p l i a s , h a b : - v v n d o p i so l - b i e . Paseo h a h i i . v i o n e . s a m u e b l a , las. EN B A HA C.Al .DO (po r a u - S I RASPAS \ U- " ' " J . 

fiarro a u t o m á t i c o ocho - e n s e i j a n / . a . ( l ecc iones o a r - v i n n s u m i n e s t i b l e s . c o n t a c i o n e s . b a ñ ó l u i o s o . c ó - I s l a . V c o . i . • t l a r é c h ó c o c i n a . -Razón s e n d a a l ' e x t r a n j e r o ) . t r a s - , m c s i r b l o s . c o n v n i e r 
c a l e f a c c i ó n . . b a ñ o , aseen- ele 40 a 15 a ñ o s , m a t r í - r i c l e t a tesóper 'n * T- iU^r ' A ' " " ' " ' i •••••»"»• • " ' » ' » " ' • V W ^ W ' J Í ^ V i " * v ' t t * ' w i n n u a j u n u i y w " * - • u e s p u n s a . A l . R I E L O S . V i s t a s Cal le ^5, ;1 Ao i i J i i j i s i r¿ i c i ' »n . H«»y- •••«• w > * . « « r - y ' - f y : " * ' 
sor . e t c . Héroes A l c á z a r , m o n i o poca f a m i l i a . T r a - b e i c e t a s Q — p 0 U a n 0 - L o " t , , ,a" M o n e d a ' , 8 - »")eIoga: p r e c i o o c a s i ó n . 7 O . 0 0 0 ; o t r o , cón 5 . M.,(,rj(I< y é n $ p i . i 0 f l c s . p . . ' J M J , - " . e r r a , m a q u i n a d e ; co - I f ^ c ó n 
I . primero.- l a r , E n u l i a n o C r c a i o . _ 3 2 ' p n o . MECANOGRAI-OS o e r f e e « n f o r m e s A n t o n i o C a r r i l l o . 'lO.OOO; o t r o s . 3 . 3 2 . 0 0 0 ^ n o a V o a A h ^ Y P e n s , 0 n " V & M ' ge-r p u n t o s , a b u n d a n t e ;•; • | • 

>"1,u e n s e ñ a n z a , ( l ecc iones p a r - v i n o s y c o m e s t i b l e s , c o n l a c i p n e s . b a ñ ó l u j o s o , c o - l 'slfí. V e g a , 30." , . 
r W P t a ^ ^ ^ ^ ^ ^ T a S L ' r " S ^ í ^ . ^ í 1 ^ 1 ' T i ^ H * ? ' í ' c u i a r e s ) . Acade-mia Cas- v i v i e n d a j u n t a y g r a n c i ñ a g r a n d e , d e s p e n s a . AEBH.LÓS. V i s t a s Cal le e s l a A d m n i i s l r a c i n n . paso M e r c e r í a c o n ^ R é r í u - l n i o r n i e s esta Aciu 

I , p r i m e r o . ^ , l a r . E m i l i a n o 
A K K I E \ U 0 p i so c ' - n U i c o . C; :&t ro jer Íz . ' 

C r c a i o g i o n o . MECANOGRAEOS p e r f e c -
POR CINCO d í a s v e n d e - í O M B R A R I A c a l d e r a de tos " a l ^ t ac to ' - , m á q u i n a s C / Val lado l icJ . 1 0 . 

a m p l i o , t o d o c o n f o r t . Ra - V . M A M T P . '¿¿J', K ? S S á l l e l a r o t a , en f a - vapor, de t i l e / o q u i n c e nuevaS. p r o f e s o r a e:spe- C O M E R C I A L B u r g a l e s a . Pa2o en toe 
z ó n . ca l le V r t o r i a . 3r , . p o r - W ^ n m L ^ í u ^ r ' ^ S a " Pecl ro » S a n W f l * * * * * c l e , c a ' c i a l i z a d a . A c a d e m i a Cas- M i r a n d a 2 3 . vende p isos c í o n . 2 . 
t e r i a . P ' f ^ ' ^ T . l L ^ ^ ^ [ÜÍ»V ^ ^ Í X n t a n i l l a " 1 " ^ t i , la : Moneda' ,3- l i b r e s . ' 3 6 . 0 0 0 . 4 0 . 0 0 0 VENDO f i n a 

* i í J ' r ~ " y t - i . p u n t o s , a b u n d a n t e S E i KASi'ASA. bar y t ' , ' ' 1 ^ 
y 3 5 . 0 0 0 . E a c i l i d a d e s d e P ' ' ' v e 2 d 00 d c r m i r . c o m e r p o r su t r a b a j o , a m p l i a H a s t i e n - da do comes i i b l es ,eon ^ ( J 

t o d o s . Concep - Qanados y a p e r o s 
w v . . . ^ . u a n a j o . a m p l i a u a s t i c n - de comes l i b l es .eou ̂ - T 

c u e n : a . A v e l l a n e s , 2 , d a . R e n t a 2 0 0 pese tas , e a r l i l l a s . R e n t a 100 pese* 
t e r c e r o : í z - q u l e r d a . 

SE A L Q U l I J V R i A u n a h a b i - S W n S í s l ^ % S ' a C A R B O N e c o n ó m i c o p a r a 

i - ^ i A n -«WI-SI KrfoT A -OA. . ^ , n e c e s i t a , pa ra c o c i n a s , e n bo las , nuevo 1 0R «uto v e n d o a b r i g o H l l C a S 
o t r o o a -

finca 30 f a n e g a s . v ^ N D O 100 ovejas y 40 l:N C A ^ A p a r t i c u l a r , M 
> p e g a n d o e s t a c i ó n T e r m i - co rc ie ras . M o m u e n g a . Pe- b l t a c l ó n c x l e r i c r a r m . e -

CANTERO vende p i so l i - non Cas te l l anos , c o m p l e - i r a A r l a n z o n . blada. A v e l l a n e s , 2 , 3.» 

- - . . . p e r m e a b l e . - t o d « . OCASION. V e n d o casa .me- c S n / m b i l í n f A S S l a S í f ̂  inmelonbTe" o í í a V r N D 0 • c a r r o bueyes y ¡ ^ r d a -
A u t o m ó v i l e s ^ P a m p l o n a . ^ ¿ ¿ « ^ 2455- A ^ b S c i o r 0 ^ ^ ^ va cons t .ucc ión . p l a n t a y 7 c o c i n a ! f ^ S ^ ¿ t ? f . ^ r o K a r t a n a - l n I o C m c s • M . 
A u t o m ó v i l e s , v F n r c I T n m .. T U B O S de-cemento. F á - I I f í f r • >',So- c u a d r a s huerta, d e s p e n s a , b a ñ o , g r a n d e s s i o n . C a n t e r o . C o n r e o - Casa de la Vega . b u r g o s M u e b l e s 
V a r C P « ; n r i r . « ¡ ^ r - ' - i ^ i l o m u j e r p a r a rv.- b r u : a . Santa C l a r a , 57 . ^ V! \ n i , m a q u i n a coser buena o n o n t a c i o n e n C a - f a r i i i f | n r i f " ; nnoo Í 0 0 0 0 0 rión 2 r . , 
> ' • J r - nOB y c o c i n e r a . H u e r t o del P u e n t e C a r í a g a ' S i . n ^ r . . b o b i n a , c e n t r a l - pisco!. I n f o r m e s esta A d - . C o n S ó n . P 2 S v F - " b o p a b e l l ó n mdus- H a é s p e d e » 

M e r c e r i á •"Elba"-. G e n e r a l m s , i n í q r m e s es ta Adm ' 
O n v i l a . -1 . i i ' s i i a c i ó n . 
SE, TRASPASA t i e n d a c é n - T R A S P A S O Ic-cal P3^ 

t a c i ó n , p l a n t a b a j á o s o - f á b r i c a - de t o i e l ó s I r C0Cínaf- e n bo las , nuevo « y « '410 v e n a o , l 
l a ñ o . R a z ó n + m p e i a d o r . ¿ t i e ^ ^ B ^ S S t í r ? f ? - Pr,oced,nnt- into f a b r i c a - p.':!' g r i s nuevo , o í r 
5, segundo i / q u í e r d a . r t n c 1 T P b a c u i a s ú c o n . g a r a n t i z o r e s u l t a - n o , - e i m p e r m e a b l e . 

' t u L i a s U d C a r i a S a l , r .c T i . ¿ t ^ « ^ n c c í . m n n m i r - n n r n r n - i ( > i 

t r i c a y t a l l e r de conf.ee - CU£¡ ¡^ le r i n d u s t r i a . 

b a r a t a , San P e d r o ' C a r d e - m i n i s l r a c i ó n . 
f Í p M S T A H e L h a l - V ? N ^ F S m s E . , GANADEROS " M a n l e q u e . e T ^ ^ ^ ^ ^ o S ^ U ^ M A R T I N E ¿ -vende - .p i sos iriaren. cablera de p r í - " 1 • Hcas. I n f o i m ^ - M a d í í a . búenárUe^daV u l S c í ^ r d o a m ^ . 2 ^ 
n r . o u e n e s i a a o . vendo ¿ — ^ . ^ ' " v o n i a . ñ a s el C i d " , i ns ta ü l a ' íoI«Í.T^..u1.a,ÍQ' t ¿ n t r i c o s , l i b r e s , c u a t i o m e r o r d e n . Locales 11- A t Q U l U O h a b i l a c i ó h b a l - , „ • ' .r^.'.ccna. ( S ó l q u n o s , m u c h a s c a r t i l l a s , nes o f i c i n a s L 

poca r e n t a . S a n t a m a r í a " . 
m i ¡ c . TRASPASO t i e n d a de ul- P A S M ' O R T i - S . 

^ u o i . y . , . Î MV w . . . w . . » . ..VT u t t t * : u s a o o » . s e r n a , l a i n t r a m a i i n o s . c o n 3 5 0 ca í p a ñ a , i r a i n i i a ^ . - . - - :a - . 
- « . , « , . WUUM.I y. V P ^ V U - — " « MB- f o r m e s es ta A d n v m s t i a - Calvo. 3 0 . T e l é f o n o 2 9 6 3 t i l l a s , r e n t a b a j a , S á e n z . " G e s t o r i a San ta i f l a • 

r e n z o . 2 8 . C a r n i c e r í a . 5 2 . segundo. « « s . ^ ^ ^ u f f P i " 8 ^ 8 E n s e n a n ^ * ; f f \$a¿ar. I . s a . ' f t ? n n n R « n t « n ^ r i ¿ s - t a s . V e n d o l ibre- r a s a c i ó n . . . de S a n i a M a r í a . San Cí j i f i ra . 4 3 . T e l é f o n o 2 ^ 

m u y 
c i ó n de g o r r a s . P a r a i n - um' t r rcc . " c o n " v i v i enda Y 
r o r m e s d i r i g i r s e a. clon, MJ,. l l ¡0. i n f o r m e s esla 
I q r q u e L e j a r r a g a Al - i f jjí( ...^ 
b e r l o A g u i l e r a , 31 3.» i z -
c m i c i d a , M a d r i d . V ¿ i i c $ 
C 0 M E R C I A L B u r g a l e s a , ^ n . 

VPNDO- d o s c a m a s m e t a - M i r a n d a . ^ 2 3 . . t r a s p a s a .PENALES, c a z a , obten. 

Garage I z a r r a . g r a n d e s , h a b i t a c i o n e s y b i e s o alc)ui laclos, m u y t o n ca l l e , casa p a r l i c u l a r Po r ,as t a r d e s ) . S a ' n t a m á ' f i a " . CálCrá"- 43. 
ES-0 0 0 ; con ó b u e n a p r o d u c c i ó n . V e n d o a p e s u ñ a e n l a b i e , con COMPRO y v e n d o m u é - TRASPASO t i e n d a d e u l - PASAPORT i S. sa l idas ^ 

nmnHi ' í im í i f ; . v,-irins n i s o s c m n í - m i r n i í u e n s i ó n . l o d o c o n f o r t . I n - h i ^c • • c n r i ^ . c- i :_ í r . f l m » r i n n s . r n n .TSfl r . n [i.nñ,-). I r a m i i a c i Ó n f3P 5 
VEKD¿ plItaTorma chasis t ^ ^ T ^ ' ^ n í l l f o í e í u s l e d ^ v a c a ^ y fe Í S ^ M L ^ ^ ' ^ u u 
n i e r r o con ruedas de m a . ^ NECESITA a s i s t e n t a o v e j a desde 2 7 o c t u b r e . 43. c u a r t o . " ' ' ^Són mens? . ^1 ' u ? l o r " b a b i i a c i o n c s g r a n d í s i m a s , v a r i o s pisos cconcmicos, | >ens ión , todo, c o n f o r t . l r ^ W ^ u s a d o ; . t i a m a i í n o s . con 3 5 0 ca í paña. I r a i n i l a_c i ón 

£ San S I E R R A S c e p i l l a d o r a s c - AlcazS. a1' litroes baño, c o c i n a y r a s p e n - l i b r e s , desde 3 1 . 0 0 0 p e - ' 
lo- u n i v e r s a l e s t o r n o s MI t ' ^ ^ n a n z a S ?.« '"•* . sa. 8 2 . 0 0 0 . S a n t a n d e r . 12 setas. V e n d o Jrbre casa 

COCHE s e r v i c i o p u b l i c o SE \ E C E S l E-\ c h i c a que d r o s h e r a m í e n f a s h n m ^ B R E A B U R . Locales i n d u s - V E R D A D F R A o c a s i ó n V e n - n i o d e r n a ( c o n t e r r e n o C F D O h a b i t a c i ó n cén - * * * * * * .dos d o r m i t o r i o s J u a n . 65.FT CAMION B u r g o s ^ u 
' f o V o ^ s e t a s A r a h u ? ' S t t i F P * - * 1 : CO" buen ^ ¿ m e r e S EXSE.^AN/A C c r l e y t r i a í e s p roduc iene io 9 por tío, U b r e ! ca i n d u s - anejo), dos pisos, b a ñ o . Jalr imíniS. d e r e - l ™ ™ f ™ ' ^ " o s . Rey CANTERO t r a s p a s a u l t r - t r a n s p o r t a r í a has ta ^ Í¿ ¿ n w a T M ¿ l a S r í i h Sanwr,0> lb' 5-4 d i s t r i b u i d o i a d e m a q u i - C o n f e c c i ó n . U n a g a r a m 100 v e n d e m o s M a g n i f i c a l r i a I 11 \0 y viviencla a M kms B u r g o s para c l l 0 coc ina o p e n s i ó n D ü " ped ro« J0- ^ j o . m a r i n o s c o n vivienda, mil kgs. d n «9 P«OM^ 
• v r v í ' . , n a r i a . San Pablo. 13 t i a . s i s t e m a p a . e n t a d o o p o r t u n i d a d . H é r o e s Al - en l Q * ¿ ¡ á s c é n t r i c o d e v e r a n o , o i n d u s t r i a . S a e n z c o m p l e t a . I n f o r m e s esta D ^ i H - i c t i e n e 9 0 0 c a r t i l l a s , v e n - I n f o r m e s . I g n a c i o 
. i .SDO f u r g o n e t o s Ci- SE VECESITA c r i a d o p a r a V INOS iMMtai . A z c á r g t e . m o d e r n o , - a - c a z a r ' los V a d i l l o s . I n f o r m e s V a - t l f í S a n t a M a n a . San A d m i n i s t r a c i ó n . ^ ¡ Í 1 2 2 Í t a s d i a r i a s 2 . 0 0 0 . rentas c ios sUs 
r - i l n n \ y At tSUf Í ; 7 0 r t i s ñ a r - Hue}2as . 30P niria m o d ¿ e n a S ' p i d o . cúts::s e eciale-s C O M E R C I A L B u r g a l e s a h i l o s , ó. e n t i e s u e l o . i * - 65 - H A B I T A C I O N d e r e c h o c a - ' b a j . s i m a s . g r a p o c a s i ó n SEÑORA: t r a m orme 
•Via S r a r GePntrtl f ' ^ ' " -Cf-SITA m u c h a c h a , c l o n a d a ^ a e ^ o ' a N o d i r c U i ' ó n pro les, - . - f^^nda. 2 3 vende s o - q u i e r d a . A L I i l L L O S . Piso c i e g a n - cma o p e n s i l , c u m p l e - I T ROI DA l i b r o con d i n c - ^ " ^ H 2 n u S - í ' ^ T a H e ^ 

v F f í r » r V Z i ^ . * ! • . n V i , o r i a - ' 5 . í e r c e r o iz- c i ó n . U l t imos S S S S L < i . t i l l a d a c o n f e c c i o - areS caSa1 b o n H i c a b l e s . A L B U L O S . V e n d o .a l i a - t e c i n c o h Ü J i t a n o n e s . t;1. •D iego L a i n e z n ú i n o r o ' o y U o c u m c n t a c i ó n . Cía- | IvASí ASOJo^al muy cen q u e j a d a , . T ^ l c p e » . J 
E N T O G a m i a n e . a 10 q u i c n l a . Me " ^ . ' ^ oT?!.. " i ™ 1 ? * ^ r T & i r ^ ! ^ b i e n s i t u a d o s . n a , níso m u v a m o l i o v l í v idos . o r a n p a l i o . 1 5 . o r i m e r o . c e n t r o . " n c a i e d e v o l u c i ó n . E s - b-icQ.; IL í;. , r i > : ( i í i c a . i a , r . r M s r r o d i i n Rezóla . Lda In- " " o c l a d u r a n t e a p c e n d l 

na . p iso m u y a m p l í o y se rv i c ios . g r a n p a l i o , j 
i - IJftxe en m a n o . Í 7 . 0 0 ( ) . v . -ndo . V a d i l l o s , " 0 . 0 0 0 . r,- N CASA p a r l i c u l a r so pok) ! ) . 22. P o n e r í a . 

U L : . . i p í n r m . s V e ? ^ sue ldo. ^ L a í n ' c X o 
( . u f i r n i . s i v n e n o T a p i a . p r i m e r o . 10, POHas de este a o p . i n l o , ^ R i ^ c t i r o , A r r i c i o Kt 1 / R ^ ' ^ n S v e n d o ^ ^ 

mt-s es ta ^ d n i í f t i s j f . a c i ó . n / o, 2,» -lí.boo. ' 

C o n í o r l a h l e elc-sea dos pé rsó i i as . Sólo I T ROI DA 

l i h M \ f 1 
Vj.-oav 3o. 

• n c i r u a . Riso a m p l i o e l e g a n t e , d o r m i r o p e n s i ó n e o m - M e r c e d a E s p o l ó n . E n - b n n e r r a . p e í c a d e n a o Si C A M B I A 
25.000. l ° ^ % ^ ¡ ¡ f 1 ^ ¥ f i r . r v m - toin - C o n / a i e / u e s a i M i r a n d a 9. p n - n u l e r . i a l a e n c o n t r a r a e n p a j a p a r a .c i 

b l u , 1 0 0 . 0 0 0 . I / . s e g u n d o . ' m e r o . A l b í l l o s , V e g a . 3 6 . ' g a s , 3 0 , 

n m e j o r o b l e p a r a r n . Rey Don P e d r o , 
c o n f i t e r í a . Sáonz de S a n - PARA t o d a c l^se " f 
t a M a r í a . S a n J u a n . (r». nados E n g o r d e Cas i ' 

j ^ W j b , ^ g o ALMACEN -de _ v¡nó^-'-,c4>-'? n o . ^ _ ^ |)0¿ 
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Vida económica nacional 

Ció se explico nue 

- f jo p a s a u n d i u s i n que l os c o m e r -
c i a n i c s . Ü t r avés de c u a l q u i e r a d e los 
ó r g a n o s de o p i n i ó n , n o nos e x p o n g a n 

p u n t o d e v i s t a r e s p e c t o a l a l a m e n -
rub ic s i t u a c i ó n p o r l a que e l c o m e r -
i i o a t r a v i e s a , e n í u r . c i ó n de l a t a j a de 
los n e s o c i o s . d e l a l e j a m i e n t o d e l p ú -
áf íéb. d e l a so ledad d e /os c o m e r c i o s . 

Todo e s t á n t n t e o i a n d u los c e m e r -
c i an les p a r a s a l i r d e l a t a s c o . R e d u c e n 
f o i p r e c i o s , a u m e n t a n los. d e s c u e r n o s , 
. i i n m c i a n i / q i / i d a c i c n e S i Pues ¡ rada de 
es to e j e r c e u n a i n f l u e n c i a ¿ d e c i s i v a 
sebre e l p ú b l i c o . SJ a/gi/<) d i n e r o c h t r a 
e/i lí,s c a j a s d e les e s t a b l e c i m i e n t o s p o r 
e n c i m a de l a c i f r a n o r m a l a h o r a t a n 
t a j a , n a d i e e s t a a c u e n t a d e q u é sa 
c r i f i c i o s se v a c o n v i r t i e n d o el. s tock 
c o m e r c i a l e n m e i á l i c o . 

A'o h a y d u d a , e l c l t e n t o c o m p r a m e -
r o s . Ex i s te e n e l u n e v i d e n t e es tado de 
s ú b e o n s u m o . P o r o es te e s t a d o d e s u h -
c e n s u m o se e x t i e n d e l o m , s m o a las 
ciases h u m i l d e s que a las c lases m e 
d ias y has ta a l as a l t a s . 

T s r s t c . t a m b i é n , u n a m e o o r v e l o c i 
d a d c i r c u l a t o r i a e n e l d i n e r o , l o c !er -
i i) es que a h o r a se s a s t a m e n o s d i n e 
ro y se S a n a m e n o s f á c i l m e n t e . E s t o 
t r aé de la m a n o QUQ e l p ú b l i c o se r e -
i raKqa de c o m p r a r . Y. h a s t a d e i n t e n t a r 
c o m p r a r , 4 \ 

C o n v i e n e n o o l v i d a r t a m p o c o , que 
los comerc iün ies i_ ¡para c o m p a r a r e l e s 
t a d o a c t u a l d e c r is i%. t o m a n c ó m o 
contraste, l a é p o c a m á s f i c r ec i en te . de 
los p r e c i o s y cíe i os c o m e r c i o s . A q u e l l a 
época e r a t a m b i é n , d e t o d ú p u n t o 
i l n o r m a l y no. es. j u s t o t o m a r l a c o m o 
í n d i c e o c o m o m ó d u l o . 

Po r o t r o l a d o , a ú n t i e n e n los c o m e r 
c ian tes q u e c o n s i d e r a r e l n ú m e r o de 
nuevos e s t a b l e c i m i e n t o s que h a n s iüo 
apier lQS e n los d i e z ú l t i i n o s a ñ o s . 

P o r eso. a h o r a , e n las c o m p r a s , se 
i iaccr . m á s doJo.rosa l a cuesta, a r r i b a , 
p o r q u e s e n menos- a c o m p r a r y m u 
chos m á s a v e n d e r : ' 

E s t a m o s , d ' j eso t a m p o c c cabe d u d a , 
en uo.a é p o c a do c r i s i s , p e r o t a m p o c o 
d e b e m o s c o n s i d e r a r c o m o n o r m a la 
época de ¡ 9 4 5 . 4 6 , y 4 7 . p o r q u e , de 
n o r m a l e s n o t e i f i a n a b s a l u l a m e n t c n a 
d a . T a m p o c o es ta es l a n o r m a l ' , p e r o 
es m á s n o r m a l que. a q u e l l a o t r a de t a n 
ta e u f o r i a , ( fondo los c o m e r c i a n t e s se 
o l v i d a r o n d e s u p o s i c i ó n , d e j a n d o que 
e l p ú b l i c o se f u e r a de los c o m e r c i o s , 
t r a t á n d o l o c o n m u y escasa s i m p a t í a y 
p r o c u r a n d o e x p l o t a r l o . e n l o p o s i b l e . 

Son l os c o m e r c i a n t e s ¡os q u e t e n d r á n 
qu$ s a l i r a t p a s o de o s l a C l i s i k y P ^ r a 
e l l o t e n d r á n q u é hacer, m u c h o s s a c r i f i 
c i os . E l p r i m e r o , e l de. s u o r ^ i l l o p e r 
s o n a l . H a b r á q u e vo l ve r n u e v a m e n t e a 
ser s i m p á t i c o a n i c e l c l i e n t e . H a b r á 
i u m b i c n . que i r r e d u c i e n d o sus i n á r g e -
n t s de s o n a n c i a . H a b r á n , t a m b i é n , e n 
S e n c r a l d e d e s e m p o z a r a q u e l l o s sus 
t r a t a d o s t r a d i c i o n a l e s de c o r t e s í a y de-
p o d e r d e a t r a c c i ó n , que e r a l a base de 
lo que se d e n o m i n a b a " a r l e de v e n 
d e r " . H a n l l e g a d o los t / e m p o s de la 
c o m p e i e n c í a . H a y que d i s p u t a r s e los 
cl ientes, que. s o n m e n o r e s c a d a d í a . P a 
r a e l l o , h a y q u e r e c u r r i r a los p r o t é d i * 
m í e n l o s de la c o m p e t e n c i a . S e r v i l m e 
j o r . S e r v i r m á s b a r a t o . S e r v i r c o n m a s 
o r a d a y c o n m a s s i m p a t í a . H a n i l e g a -
</oc s i n d u d a , ¡os t i e m p o s d u r o s de la 
c o m p e t e n c i a . Es l a d i s p u t a d e l c l i e n t e . 
Hay que. s a l i r a l a ca l l e a b u s c a r l o . $M 
h; in t e r m i n a d o los t i e m p o s e n q u e e i a 
e l c l i e n t e q u i e n v e n i a a l c o m e r c i o , i m 
p l o r a b a , s u p l i c a b a p o r la m e r c a n c í a y . 
a d e m á s se d e j a b a d e s p l u m a r , s i n p r o 
t e s t a por . e l c o m e r c i a n t e . A q u e l l o s t i e m 
pos h a n t e r m i n a d o . Vue lve l a n ó r m a h -
. d s d . Ya n o v o l v e r á n los r a t o n e s a c r -
nic'rse a l o s ga^os. 

A . I . ARCO 

a t r a v é s d e l o s c r o n i s t a s d e 
D i a r i o d e B u r g o s 

M a r í a F é l i x , J o r g e N e g r e t a 

A r t u r o d e C ó r d o v o y H u g o d e l C a r r i l 

f i l m a r a n v a r i a s p e l í c u l a s e n E s p a ñ a 

H a n s i d o c o n f r o t a d o s p o r C e s á r e o G o n z á l e z 

P O L L A S 
p u n t o p o n e r . V e n d o y g a l l i n a s p r i m e r a 

p u e s t a . V a c u n a d a s . Razas L e g h o r n y 

R l i o d e . G R A N J A A V I C O L A . C a t a l u ñ a , 1,10 
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I G A N A Ú B R Q S I 

P r o d u c t o s R U V E L p a r a G r a n j a s 
HARINAS DE PESCADO 

de c a r n e , h u e s o y a l f a l f a 
R U V E L P E X (Ace i t e H í g a d o B a c a l a o ) 

JUL IO R U I Z DE iVELASCO 
A v d a . J . A n t o n i o . 1 2 — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : 

E N R I Q U E V I L L A M A T I E N 7 . 0 

L a i n C a h o . 2 4 . 1 .« — BURGOS 

y b i e n s i t u a d a 

se venden pisos y bajos 
Informarán: 

1 1 0 

U n i P Í I - ^ e n l r o pocos d í a s , e l m a g -
M L J I u U * ' " a t " d e l c¡ne e s p a ñ o l Cesáreo 
G o n z á l e z , sa ld rá e n c o m p a ñ í a de la ac
t r i z Ma r ía F é l i x r u m b o a L a H a b a n a , 
p a r a de a l l í vo la r a Nueva Y o r k y más 
t a r d e a E u r o p a . 

P r o d u c t o r y e s t r e l l a se d e s p e d i r á n de 
la iPrer.sa c i n e m a t o g r á f i c a d u r a n t e u n 
c o c k - t a i l q u e o f r e c e r á n a los p e r i o d i s 
tas dos d ías a n t e s de su p a r t i d a . 

Cesáreo G o n z á l e z e n u n a e n t r e v i s t a 
a f i r m ó lo S i g u i e n t e ; " T e n g o e n m i s m a 
n o s la a d a p t a c i ó n de " L a noche d e l 
S á b a d o " y m e pa rece e s t u p e n d a . Es ta 
s e r á la p r i m e r p e l í c u l a que p r o t a g o n i 
z a r á Ma r ía l 'c l ix . l l e g a n d o a M a d r i u . 
s e c u n d a d a po r c u a t r o g a l a n e s ; F e r n a n d o 
R e y . Ju l io P e ñ a , R a f a e l D u r á n y Joso 
M a r í a Secano. L a d i r e c c i ó n c o r r e r á a 
c a r g o de R a f a e l G i l . Después h a r á " L a 
m a j a de Coya" ' a i g u m e n t o y a a d q u i r i 
d o y que será d i r i g i d a po r R o b e r t o R o -
s o l l i n i o J u l i e n D u v i v i e r c o n los que 
y a es toy !cn t r a t o s . Ocho m i l l o n e s y 
m e d i o de pese tas , i n c l u y e n d o e l sue ldo 
de M a r í a será e l costo d e " L a noche 
d e l S á b a d o " y e n s e g u i d a h a r é q u i z a s 
u n a pe l í cu la c o n M á r i a e n F r a n c i a o 
l l a l i a . E n M a r z o p r ó x i m o J.orge N e g r e -
te f i l m a r á ' ' L u i s a ' F e r n a n d a " d o n d e t e n 
d r á o p o r t u n i d a d d e hacer a l g o d i s t i n t o ; 
su d a m a j o v e n se rá R o s a r i o ü u n c a l . M e 
l l e v a e n el b o l s i l l o u n c o n t r a t o d e A r 
t u r o de C ó r d o v a p a r a d o s p e l í c u l a s , 
u n a de e l las a l l a d o de M a r í a . En c u a n 
t o a J u l i o B r a c h o ; o d a v i a no está d e s 
c a r t a d o del p r o y e c t o de l l e v a r l o . E n 
p r i n c i p i o ex i s te u n e n t e n d i m i e n t o p a 
r a que .vayan a d i r i g i r m e p e l í c u l a s a 
E s p a ñ a . T i to . D a v i s o n y R o b e r t o Gava í -
d ó n . 

E n s e g u i d a c o m e n t ó : " C r e o q u e . e s t e 
i n t e r c a m b i o .será b e n é f i c o p a r a el c i ne 
h a b l a d o en e s p a ñ o l . L l e m e m e j i c a n o 
m a r c h a m u y b i e n y sus e l e m e n t o s m e 
a b r i r á n sus m e r c a d o s p a r a sus p r o d u c 
c i o n e s , p e r o c o m o só lo se t r a t a de u n 
i n t e r c a m b i o b e n é f i c o , no a l e j a r é de 
M é j i c o a sus a r t i s t a s n i a m i m i s m o , e n 
N o v i e m b r e de l a ñ o e n t r a n t e r eg resa re 
c o n Mar ía y h a r é a q u i dos pe l í cu las 
c o n t i n u a d a s p o r Jo rge N c g r e t e . a p a r t e 
d e las t res que t e n g o f o r m a d a s c o n é l 
p a r a hacerse e n E s p a ñ a . 

P a r a M a r z o , e l ac to r a r g e n t i n o Hugo 
d e l C a r r i l d i r i g i r á y p r o t a g o n i z a r á " L l 
n e g r o que t e n i a e l a l m a b l a n c a - ' , e n 
M a d r i d . Me d e c i d í a d e j a r l o d i r i g i r 
d e s p u é s ; de ver su buen d e s e m p e ñ o en 
ese sen t ido e n " H i s t o r i a d e l 9 0 0 " . E n 

e l l a y A r t u r o de C ó r d o v a . T o d a v í a no 
t e n e m o s a s u n t o p e r o l o a n d a m o s bus 
c a n d o . La d i r e c c i ó n se r i a c o n f i a d a a 
L u i s César A m a d o r i . 

I n t e r r o g a d o de l p o r qué de s u c o n 
t r a t o con la C o m p a ñ í a C o i u m b i a , que 
fué m u y m a l i n t e r p r e t a d a po r m u c h o s 
que lo c o n s i d e r a b a n c o m o v e n d e r e l 
c i n e de h a b l a e s p a ñ o l a a los E s t a d o s 
U n i d o s , e l S r . Gonzá lez c o n t e s t ó : - " H a s 
t a 1952 f echa e n que se t e r m i n a e l 
c o n t r a t o de M a r í a . C o i u m b i a d i s t r i b u i r á 
m i m a t e r i a l . ¿Ra /ones? : M u y s i m p l e s 
Q u i e r o i n t r o d u c i r m i s p e l í c u l a s c o n ar 
t i s t a s m e j i c a n o s e n , t odos los r i n c o n e s 
d e l M u n d o . Noso t ros n o p o d e m o s a s p i 
r a r más que a d o m i n a r los m e r c a d o s 
de nues t ra p r o p i a lengua' . , p e r o C o i u m 
b i a . .no; e l l a p o d r á i n t r o d u c i r a M a r í a , 
a N e g r e t e . e tc . en S a n g h a i . I r a k . e tc . 
y cuando los n o m b r e s de esos a r t i s t a s 
sean conoc idos e n t o d o el g l o b o , d i r e 
m o s a C o l o m b i a ; G i a c i a s Ha p u e s t o e l 
m a t e r i a l nuest ro , donde q u e r í a m o s . Ya 
v e n c o m o la d i s t r i b u c i ó n de C o i u m b i a 
b e n e f i c i a r á e n l u g a r d e p e r j u d i c a r a 
l a i n d u s t r i a . Yo n o m e v e n d o a los n o r 
t e a m e r i c a n o s . 

P a r a t e r m i n a r d i j o l o s i g u i e n t e : " L a 
c o l o n i a e s p a ñ o l a , r e n d i r á h o m e n a j e a 
M a r í a F é l i x , u n d o m i n g o a n t e s d e su 
p a r t i d a e n e l p a r q u e de la C e r v e c e r i a 
Mode lo a las ocho de la noche . E l h o 
m e n a j e se debe a las e x p r e s i o n e s de 
g r a t i t u d que M a r í a s i e m p r e h a t e n i d o 
p a r a E s p a ñ a . Ahí m i s m o se l a o b s e 
q u i a r á c o n u n t r a j e de g a l l e g a . 

( A n c o ) 

Israel predice nuevos 
sucesos en Oriente Medio 

T e l Av i v . — E l G o b i e r n o d e I s r a e l 
a n u n c i a qué ha c o m e n z a d o la p e r s e c u 
c i ó n de los j ud íos e n I r a k y q u e el lo 
p u e d e p r o v o c a r u n n u e v o d e r r a m a m i e n 
t o de sangre en e l O r i e n t e M e d i o . 

En u n c o m u n i c a d o e x p e d i d o d e s p u é s 
de p u b l i c a r s e u n i n f o r m e de m i l p a 
l ab ras de t e s t i g o s ocu la res , d i c e e l Go
b i e r n o i s r a e l i t a que c e n t e n a r e s d e j u 
d íos se e n c u e n t r a n en c a m p o s de c o n 
c e n t r a c i ó n d e l I r a k y q u e h a n s i d o c o n 
f i scados sus b ienes, e j i t e n d i é n d o s e una 
o la d e t e n o r . Los " j u d í o s d e l I r a k — d i -

A g o s t o de l 5 0 e s t a r a con M a r i a , en B u e - ce e l c o m u n i c a d o — se e n c u e n t r a n so-
nos A i res , p a r a f i l m a r u n a p e l í c u l a con b i e c o g i d o s p o r e l m i e d o " . 

Calefacción municipal 
para toda una ciudad 
ID UdUQ ( S e r v i c i o espec ia l p a r a D IA-
U l n n T I h R l O D E B U R G O S ) . — L a s a u 
t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s de R o t t e r d a m es
t á n l l e v a n d o a c a b o la r e c o n s t r u c c i ó n 
de su c i u d a d , t a n d u r a m e n t e c a s t i g a d a 
a l e m p e z a r la g u e r r a , c o n a r r e g l o - a 
m é t o d o s u l t r á m o d e r n o s . D e n t r o d e l p l a n 
g e n e r a l f i g u r a u n s i s t e m a de c a l e f a c 
c i ó n c e n : r a l p a r a la c i u d a d e n t e r a . 

La n o v e d a d no c e n s i s t e en el s i s t e m a , 
s i n o e n su i m p o r t a n c i a . O t r a s c i u d a d e s 
h o l a n d e s a s , p r i n c i p a l m e n t e U t r e c h t , d i s 
p o n e n y a p a r c i a l m e n t e de u n s e r v i c i o 
s e m e j a n t e , pe ro n i n g u n a está a t e n d i d a 
en su t o t a l i d a d p o r la c a l e f a c c i ó n c e n 
t r a l u r b a n a . 

U n a c e n t r a l e l é c t r i c a s i t u a d a a l Oes
t e d e R o t t e r d a m debe rá p r o d u c i r s u f i 
c i e n t e e n e r g í a p a r a c a l e n t a r e l a g u a , 
q u e se rá t r a n s p o r t a d a a la c i u d a d po r 
u n s i s t e m a de t u b e r í a s . La t e m p e r a , u r a 
de l es h o r n o s de l a c e n t r a l se a p r o x i m a 
r á a l os 1.500 g r a d o s . Este m e s c o m e n 
z a r á e l s e r v i c i o . Se c a l c u l a q u e e n q u i n 
ce años t o d a s las casas de R o t t e r d a m es- ' 
í a r á n p r o v i s t a s de este s i s t ema d e c a l e 
f a c c i ó n , cuyas v e n t a j a s no son desde 
ñ a b l e s . E n p r i m e r l u g a r , los g a s t o s se
r á n m á s r e d u c i d o s en r e l a c i ó n c o n la 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , y , p e r o t r a p a r 
t e , y a no se r e d u c i r á a c e n i z a s es ta pre
c i o s a m a t e r i a q u e es el c a r b ó n , c u y o s 
s u b p r o d u c t o s t i e n e n t a n t a i m p o n a n c i a 
p a r a l as a c t i v i d a d e s i n d u s t r í a l e : ; . 

Es ta m e j o r a o f r e c e , n a t u r a l m e n t e , 
m a g n í f i c a s p e r s p e c t i v a s p a r a l a i a m a s 
de casa : a g u a c a l i e n t e a d i s c r e c c i o n en 
t odas las c o c i n a s ; n o m á s es tu fa? IÜ 
f u e g o s d e c h i m e n e a de c a m p a n a , tan 
c o r r i e n t e s en H o l a n d a , p e r c q u e a n u -
n u d ó p r o v o c a n i n c e n d i o s ; nada de p c i -
vo de c e n i z a en l os m u e b l e s . . . L a g e n 
te se p r e g u n t a : ¿quó van a h a c e r c n -
' e n e e s d e s o l l i n a d o r e s , c u y . ' , s e r v i 
c i e s e r a n t a n s o l i c i t a d o s en i n v i e r n o . ' 
P o r c i e r t o que desde haco m u c h o s años 
l as casas más i m p o r t a n t e s cíe f u m ¡ s > , -
r i a e s t á n en Hc lanc la ah m a n o s do i . a -
l i a n u s . 

K c t t e r d a m r e s u r g e corno (1 Ave Fé 
n i x d e s p u é s de a q u e l t o r r í b l e b o m b a r 
dea " d e a d v e r t e n c i a " del 14 (k- M a y o de 
1 9 4 0 . L o s a v i o n e s a l e m a n e s , ..n o b r f -
vo e s n ^ ; i c de í i e m p o , d e v a s t a r o n 2: . . \ 
h e c t á r f f l » del c e n t r o de la c i u d a d . Co
m o c o n s e c u e n c i a , se p r o d u j o un i n c e i , -
d i o que d u r ó l a r g o s d í a s , ^ u c d / j / u i . d e s 
t r u i d o s 1 1 . 0 0 0 i n m u e b l - í á , : n j > ú 0 Cr> 
sas de h a b i t a c i ó n , 1.212 fá i ' . f i cas y ta
l l e res . 2 . 3 9 3 e s ' . a b l e c m i i é n t j s i c m e r u a -
l e s , 5 7 1 h o t e l e s , res" ' iu ran , . t ; s , ( « f e s y 
sa las de r e u n i ó n , 6 9 escue las , 21 i g l e 
s i a s , 2 0 D a n c e s , 14 c i n e n i a t ó g r a f o s y 
t e a t r o s , 4 h o s p i t a l e s , e t c . P r - 'u : ( ¡ camen-
t e , l a p a r l e c e n t r a l de l a c j u d a d q u e d ó 
r e d u c i d a a c e n i z a s . Poco a poco s u r 
g e n n u e v o s y m o d e r n o s c l i f ' u e v Rot-
t i T o a m l l e g a r á a ser una c i u d a d i j iás 
l e l ia - y p r e s e n t a r á una ur .b ; i . i i /? .c i i»n 
m c d e l c . — I n f h o . . . 

ESTAFETA MADRILEÑA 
C i n c o m i l n i ñ o s p o s t u l a r o n 

e l p a s a d o d o m i n g o e n M a d r i d 

v w v w w 

Charros mejicanos en la plaza de Las Ventas 
- A / W V -

Mol partido del Atlético madrileño en el Metropolitano (CRONICA DE NUESTRO CORRESPONSAL ANTONIO DE ERGOYEN) 
Nada m e n o s que c i n c o m i l n i ñ o s a t a l l a r o n e n las 

cáUes de M a d r i d ¿i l os t r a n s e ú n t e s , p o s t u l a n d o p a r a e l 
" D ó m u n d " . c l a r o q u e c o m o c o r r e t e a b a n c o m o i a S a r t i -

Ja. d a b a n la i m p r e s i ó n de que e r a n c íen m i l o m á s . 
L o s ca tó l i cos m a d r i l e ñ o s r e s p o n d i e r o n c o n l a r g u e / a en es to d o m i n g o m i s i o n a l y 
su g e n e r o s i d a d ha p e r m i t i d o una r e c a u d a c i ó n t a n c r e c i d a q u e según p a r e c e s u 
p e r a en m u c h o a la i m p o r t a n t í s i m a d e l a ñ o p a s a d o . La c u a r d i a d e la i c c a u d a c i ó n 
no se sabrá h a s t a d e n t r o de unos d ías . E l año p a s a d o se r e c a u d o en esta d i ó c e 
sis m a d r i l e ñ a u n m i l l ó n t r e c i e n t a s c u a r e n t a y nueve m i l t r e s c i e n t a s diez, y n u e v e 
p é t e l a s , f i g u r a n d o a la c a b e / a d e t o d a s , s e g u i d a de l a de V i t o r i a q u e o b t u v o 
o c h o c i e n t a s v e i n t i s i e t e m i l q u i n i e n t a s v e i n t i s é i s . 

i n e l Co leg io de A r e n e r o s , de los Jesu í tas , l a a n i m a c i ó n f u é e n o r m e d u r a n 
t e ¿orlo e l d í a . A l l í se i n a u g u r ó u n a e x p o s i c i ó n f i l a t é l i c a e s c o l a r , j u n t o c o n g r a n 
des ca r te les m u r a l e s de p r o p a g a n d a en ¡avo r d e las m i s i o n e t . Y en las g r á f i c o s 
expues tos p a r a s e ñ a l a r l a r e c a u d a c i ó n d u r a n t e e l d í a . - - d e t a l l e i n t e r e s a n t e y p i n 
t o resco q u e f u é m u y d e l a g r a d o de los v i s i l a n l e s - . se r e v e l a b a c o m o és ta i b a 
s u p e r a n d o la que en e l a ñ o a n t e r i o r se o b t e n í a a las m i t m a s h o r a s . 

A la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e San Sebas-

Í É 

E L C L U B D E L O S E M B U S T E R O S / i 

100.000 de ellos buscón yo eompeóo inunOiol: y M u enlre Sttilofil Cripps y el M o r lo Motto 
c e s c u i d a d a m e n t e . s o n a r r o j a d o s e n las 
a c e r a s . 

f O t ros dos c o n c u r r e n t e s , h e r m a n o s , 
p r e t e n d í a n q u e e n e l d e s i e r t o s u f r i e r o n , 
t e m p e r a t u r a s ta l e levadas , que a l t i r a r -

( S e r v i c i o C . A . M. 
e s p e c i a l de D I A R I O 

D E B U R G O S ) 
E n la c i u d a d d e B u r l i n g t o n . E s t a d o 

d e VViscons in , se ce leb ra u n a m a n i f e s 
t a c i ó n o r i g i n a l : e l c a m p e o n a t o del M u n 
d o d e los h o m b r e s m e n t i r e s o s . o r g a n i 
z a d o p o r u n a asoc iac ión l o c a l , q u e 
a p r o v e c h a es ta o p o r t u n i d a d p a r a c o n 
m e m o r a r su v i g é s i m o a n i v e i s a r i o . 

S e g ú n los e s t a t u t o s de l C l u b de los 
e m b u s t e r o s , — t a l es su t í t u l o o f i c i a l , 
p a r a ser a d m i t i d o s , es c o n d i c i ó n i n d i s 
p e n s a b l e e n v i a r h i s t o r i a s i n v e r o s í m i 
l e s , o c o n m á s e x a c t i t u d , las m e j o r e s 
m e n t i r a s . Y estas obras m a e s t r a s p a 
s a n a los a r c h i v o i del C l u b , q u e t i e n e n 
r a m i f i c a c i o n e s e n c a s i 50 p a í s e s , y c u e n 
t a c o n unos 1 0 0 . 0 0 0 m i e m b r o s , c o n s a 
g r a d o s a a u m e n t a r c o n s t a n t e m e n t e es 
t e r i c o tesoro de p i e d r a s , p a r a e l los 
p r e c i o s a s , de su l i t e r a t u r a e s p e c i a l . 

E s t e año O t i s H a l e y . n o t a b l e d a l a 
c i u d a d y a p r o p ó s i t o de la a p e r t u r a ' d e l 
C o n g r e s o , h a h e c h o esta p i n t o r e s c a d e 
c l a r a c i ó n : ,( 

— Las g r a n d e s m e n t i r a s , p r o f e r i d a s 
p o r los buenos m a e s t r o s , c o n t i e n e n u n a 
f a r a b e l l e z a . U n h o m b r e o n p o s e s i ó n 
d e u n t a l e n t o r e a l , es i g u a l a l j o y e r o 
q u e t r a b a j a u n r ico, d i a m a n t e . M i e n t e 
c o n c u i d a d o y p r e c i s i ó n y p u l e sus 
m e n t i r a s , h a s t a que és tas r e l a m p a 
g u e e n . 
C O M P E T I C I O N E S S E N S A C I O N A L E S 

El c a m p e o n a t o d e l m u n d o ue los m e n 
t i r o s o s , es u n a p r u e b a s e n s a c i o n a l e n 
e n l a que p a r t i ' c i p a n h o m b r e s de s i n 
g u l a r g r a c i a d e l , m u n d o p u t e r o . 

U n o de e l los , e n t r e los p r i m e r o s c a m é l t a n pocas h o r a s an tes que. m a t e r i a l -
p e o n e s , r e fe r í a h a b e r l o g r a d o i n j e r t a r m e n t e no t u v i e r o n t i e m p o d e ir las c a r 
ó n l o s p l a t a n e r o s cadenas a n t i d e s l i z a n - t a s desde M o n t e l e p r e a la c a p i t a l s i c i l i a -
l e s , a f i n de q u e r a d i e r e s b a l e c o n la n a . — E f e . 

P H I L I S R A D I O 
U l t i m o s m o d e l o s 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o y ta l l e r o f i c i a l : 

m o n d a d e sus f r u t o s , c u a n d o e s t o s . |Sc a l a g u a f r í a , es ta e m p e z ó a h e r v i r 
c o n e l c a l o r de sus cuerpos . 

E l c a m p e ó n C o r z a , que l uc ió el p r e 
m i o m a y o r hace dos a ñ o s , sos ten ía h a 
be r l u c h a d o con u n p e z con ta l e n c a r 
n i z a m i e n t o , que este so l t aba t r e m e n 
das g o t a s de s u d o r . 

E l c a m p e ó n de 1948. I l u x l e y . de T e 
xas , e x p l i c ó a sus a m i g o s q u e , j u g a n 
d o u n d í a al b i l l a r i n g l é s , se v i o o b l i 
g a d o a i n l e n u m p i r l o . p o i q u e e n c i m a 
de u n a d e las bo las h a b í a una mosca 
y al h a c e r j u e g o fué t a n rec io e l g o l 
pe de la c a r a m b o l a , que la m o s c a res 
b a l ó y se r o m p i ó l as p a t a s . 

Mo es este el ún i co c l ub de e x a g e 
rados e x i s t e n t e p o r aque l l as l a t i t u d e s . 
Nueva Y o r k , p o r e j e m p l o , c u e n t a con 
t res ; e l • •VVhopper" e l " T a i l S t o r y l " y 
el " A u f s c h n e i d e r c l u b " , Q c lub de los 
f a n f a r r o n e s . 

Estas clases de s o c i e d a d se r e m o n t a n 
al s i g lo X V I 1 1 . E n u n a de e l las se e n 
c u e n t r a u n d i p l o m a , en e l que se o t o r 
ga a u n m i e m b r o e l t i t u l o de l i c e n 
c i a d o ; 

— E l a g r a c i a d o , — d e c í a el d i p l o m a 
b a e j e r c i d o desde hace m u c h o s años 
la nob le p r o f e s i ó n d e l m e n t i r o s o y sus 
p r o g r e s o s h^n s i d o t a n c o n s t a n t e s y ex 
t r a o r d i n a r i o s , q u e h a pasado p o r el 
m o d e l o p e r f e c t o d e los h o m b r e s de es 
te g é n e r o . El d i p l o m a d o puede m e n t i r 
l i b r e m e n t e en, la p o b l a c i ó n y d e n t r o de 
¡os l i m i t e s de su j u r i s d i c c i ó n , s i n que 
p u e d a se r s o m e t i d o á p e n a a l g u n a . 
A N T E L A " P I E D R A D E L A V E R D A D * 

Los m i e m b r o s o e b e n j u r a r su p r o f e 
s i ó n a n t e la " p i e d r a de la v e r d a d " , 
a d o s a d a a uno de los m u r o s de la a c a 
d e m i a . A l l í p r o n u n c i a r á n su j u r a m e n t o : 
" A u n q u e se me p e l e la l e n g u a , n o v o 
m i t a r é la s a l " , o d i c h o de o t r a f o r m a 
m á s c l a r a : " N o h a y m e n t i r a q u e no 
pueda ser p e r d o n a d a , s i se d i c e con 
g r a c i a " . 

E l t o r n e o m u n d i a l de este a ñ o . es 
de los m á s d i s p u t a d o s . H a y m i l l a r e s de 
c a n d i d a t o s , pe ro e n la f i n a l h a n q u e 
d a d o dos c o m p e t i d o r e s t a n so lo : u n o . 
el b o x e a d o r . La M o t t a . cuyas h e r i d a s 
no c ree n a d i e en A m é r i c a y o t r o S t a f f o r d 
C r i p p s q u e se p a s ó j u r a n d o h a s t a el 
16 de S e p t i e m b r e , p o r los g r a n d e s d i o -
í e s , c o n t r a la d e s v a l o r i z a c i ó n , y ose 
d ía h u n d i ó la l i b r a . 

U n o y o t r o son campeones de s i n g u 
lar i m p o r t a n c i a . 

U B A L D O D E Lh'd.M 

SALVAME 6IULIAN0 
SE QUEDA SIN GENTE 
DE OCHENTA HOMBRES SOLO 
RESTAN DIEZ EN SU BANDA 

P a l e r m o . — L a p o l i c í a c iec la ia que 
e l f a m o s o b a n d i d o Sa lva to re G i u l i a n o 
sólo t i e n e y a a sus ó rdenes a d i e z de 
ilps o c h e n t a h o m b r e s que t e n í a . Se cree 
q u e C i u l i á n o se o c u l t a e n los a l r e d e d o 
res d e P a l e r m o y acaso e n la c i u d a d 
m i s m a , d i s f r a z a d o . Desde q u e se f o r m ó 
u n c u e r p o espec ia l d e p o l i c í a p a r a c o m 
b a t i r a G i u l i a n o h a n s ido m u e r t o s c i n c o 
d e sus secuaces y d e t e n i d o s c u a r e n t a y 
d o s . Los r e s t a n t e s , m e n o s ios d i e z de 
r e f e r e n c i a , h a n b u i d o de la c o m a r c a , y 
d e v a r i o s se ha e n c o n t r a d o r a s t r o e n el 
C e n t r o y en el N o i t e de I t a l i a . 

La sospecha de q u e G i u l i a n o p u e d a 
es ta r en P a l e r m o nace d e l h e c h o de que 
e n : ca r tas de su p u ñ o y l e t r a ha c o n 
t e s t a d o acusac iones f o r m u l a d a s c o n t r a 
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C o n t r « e l d o l o r • f t t é m a g e . A c i d o s , P e a 

m l t o t b l l f o f o i , d e S a n g r é . C o l i t i s , ( s t r e ñ i m i . 

T I N A L 
l í o s d i g e s t i o n e s . U l c e r e s , V ó * 

ñ ü t M o r e o t s i e n d o e n b v m m 

S e r v i c i o d e a m b u l a n c i a 
a c u a l q u i e r c l í n i c a y l uga r de E s p a ñ a 

A v i s o s : 
C L I N I C A DE NUESTRA SEÑORA 

DEL CARMEN 
T e l e f o n o s . 1567 - 3 1 4 8 ' 

A R M O N I A 

POR CORRESPONDENCIA 
M é t o d o B E L T R A N PAGOLA 

P ida f o l l e t o s g r a t i s 
, S a n S e b a s t i á n . — U r b i e t a . 3 1 . 

LIBROS ANTIGUOS 
C O M P R O 

Apartado 1 3 1 , - Z A R A G O Z A 

í i á n a c u d i e r o n m u c h í s i m o s f ie les p a r a 
a s i s t i r a la m i s a de c o m u n i ó n q u e o f i 
c i ó e l m i s i o n e r o c a t ó l i c o c h i n o de la 
p r e f e c t u r a a p o s t ó l i c a de S h a n - T u n g , 
p a d r e J a d e o L y - G í n - T / c n g . así c o m o 
p a r a o í r las p l á t i c a s d c ¡ p a d r e j e s u í t a 
c h i n o J u a n T c h c n - M í t - C h i n d e l a d i ó 
cesis d e W u - H u . q u e se exp resaba e n 
c o r r e c t o y H u i d o c a s t e l l a n o . 

P o r l o d e m á s e l d o m i n g o t r a n s c u r r i ó 
c a s i l o d o e l d i a e n v u e l t o e l c i c l o e n 
n u b e s q u e l i g e r a m e n t e d e j a r o n d e r r a 
m a r unas l l u v i a s b á s t a n l e b o b a l i c o n a s 
e i n s u s t a n c i a l e s , c o m o a c o n t e c e h o y . 
Con e s l a i n l o r m a l i d a d n o h a y m a n e r a 
de n u t r i r a /os- sed ien tos y c o m p u n g i o s , 
emba lses . 

O T R A D E R R O T A h 'adie e s p e r a b a a y e r . 
D E L A T L E T I C O que se i ba a r e g i s -

M A D R I L E N O 1 t r a r u n a e n t r a d a t a n 
f o r m i d a b l e en e l E s t a d i o M e l r o p ó l i t a n o . 
P e r o , p o r l o v i s t o , la g e n t e a c u d i ó a n t e 
la e s p e r a n / a de que e l S e v i l l a sa l iese 
de l a i n c o m o d i s i m a p o s i c i ó n q u e ocupa 
en la t a b l a de c l a s i f i c a c i o n e s , a cos ta 
d e un A t l é l i c o f a l t o de va r ías d e s i n 
m á s p r i n c i p a l e s f i g u r a s y . sobre l o d o 
c o n una a l i n e a c i ó n q u e n o s a t i s f a c í a a 
los m u c h o s p a r t i d a r i o s d e l " o n c e " m a 
d r i l e ñ o . Mo se e q u i v o c a r o n los p r e c u r 
sores d e l as s o r p r c t a s . y a q u e e l r e 
s u l t a d o t i n a l m a r c ó l a d e r r o t a d e l e q u i 
p o p o r u n uno a ce ro d e l e q u i p o d e 
la casa. E l p ú b l i c o sa l i ó " f u m a n d o e n 
p i p a " , no d e l r e s u l t a d o d e l p a r t i d o p o r 
q u e e ra e l j u s t o , s i n o d e la a c t u a c i ó n 
de los " c o l c h o n e r o s " , en u n e n c u e n t r o 
q u e l l e v ó con p o n d e r a d a d i f é t c J ó n y 
e n e r g í a e l á r b i t r o Garc ía l ' e r n á n d e ¿ . 
sa lvo a l g ú n que o t r a " m a n o " q u e se l e 
escapó . P o r es ta v e z , n o h u b o b r o n c a . 
Se q u e b r ó pues ¡a r a c h a d e e t c a n d a -
l a / o s q u e ven ían o c u r r i e n d o . A y e r p o r 
Jo m e n o s , no se p u d o a c h a c a r l a p é r 
d i d a d e l e n c u e n t r o n i a l á r b i t r o n i a 
las v i o l enc ias d e l e q u i p o c o n t r a r i o . E l 
A t l é t i c o p e r d i ó , l i sa y l l a n a m e n t e , p o r 
q u e j u g ó m a l y l os seví l lano.s se d e f e n 
d i e r o n m u c h o m e j o r . 
N O V E L E S Y C H A R R O S F e s t e j o d e m e -

M E J I C A N O S E N ñ o r m o n t a p a r a 
L A S V E N T A S c i e ñ e de l a t e m 

p o r a d a t a u r i n a m a d r i l e ñ a a c a r g o de 
u n o s n o v i l l e r i l o s p r i n c i p i a n t e s y d e u n o s 
cha r ros m e j i c a n o s . De a q u e l l o s , u n t a l 
A n t o n i o Chene l . " J o s e l e l e " f u é e l q u e 
s a l i ó m e p o r p a r a d o . Has ta o r e j a y t o d o 
c o r t ó e l m u c h a c h o . Los o t r o s " m a e s t r o s " 
d e r r o c h a r o n v o l u n t a d , que. n o es poco . 

Los cha r ros g u s t a r o n en sus e x h i b i c i o 
nes h í p i c a s . 

Y has ta e l a ñ o que v i e n e s i es q u e 
no cua ja esa c o r r i d a de q u e se h a b l a , 
c o n m o t i v o de l a c a r r e r a a u l o m o v í l i s t i -
ca d e l p r ó x i m o d o m i n g o , a base, d e G i -
t a n i l l o . A l b a i c í n y L l ó r e n l e . 
N E R V I O S I S M O E l a i r e f r í o q u e nos 
A T M O S F E R I C O a c o m e t e y a . v i e n e • d e 
m u y l e j o s : según e l c l i m a t ó l o g o L l ó r e n 
te , de G r o e n l a n d i a . L l ó r e n t e o p ' n a g.ue 
i r a s a l a i n q u i e t u d en la a t m ó s i e r a . q u e 
e s t á c o m o e n f e r m a de los n e r v i o s b u s 
c a n d o p o s t u r a (¿stable. s i n e n c o n t r a r l a , 
¡ p o b r e c i t a ! . ha de p r o d u c i r t e u n t e m 
p o r a l q u e no ' , m o j e . 
L A S . C I G Ü E Ñ A S H a c e a l g u n o s d ías c o 
m u n i c a r o n los p e r i ó d i c o s que h a b í a n 
l l e g a d o las p r i m e r a s c i g ü e ñ a s a a l g u 
nos p u n t o s de la P e n í n s u l a . 

- - U n p o c o escép t i cos . —dice L l ó r e n 
le—, l e í m o s la n o t i c i a , p u e s , lo m á s 
p r o n t o es e n D i c i e m b r e c u a n d o c r e e m o s 
q u e p u e d e n v e n i r a i n s t a l a r sus n i d o s 
en nues t ras cos tas a t l á n t i c a s . En c a m 
b i o , e s l a r i a m o s m á s c o n f o r m e s c o n e l 
a n u n c i o q u e de ese hecho se dec ía q u e 
h a b í a n d e d u c i d o fps c a m p & i h o s f . q u e 
e l i n v i e r n o p r ó x i m o será p r e c o z v r i 
gu roso . U n o s m e s e s e n que. la c a l e l a c -
c i o r i hab ía de ser m u y n e c e s a r i a . P o r 
q u e t ras u n a se r i e de a ñ o s b e n i g n o s y 
c a s i s i n c o n t r a s t e s e n l r e i n v i e r n o y v e 
r a n o b i e n p u e d e suceder q u e ñ a s v e n 
ga u n o e x t r e m a d o e n l os meses f r í o s 
c o m o y a l o ha s i d o e n los c a l u r o s o s . 
¡ S i S E NOS P R E P A R A S E Es té e x c l a -

UN ANO D E B U E N A S m a c i ó n nos 
C O S E C H A S ! sa le d e l a l t o 

a t o d o s l os españo les . La p r i n c i p a ! p a r 
t i d a de n u e s t r o c o m e r c i o de i m p o r t a 
c i ó n o.s l a d e l t r i g o q u e t e n e m o s q u e 
t r a e r d e l e x t r a n j e r o . N a d a m e n o s q u e 
dosc ien tos d i e z y seis m i l l o n e s de pese-
las o r o . o sea los m i l m í ü o n e s de p e s e 
tas p a p e / , h u b i m o s de p a g a r en 1 9 4 8 
p o r esc ce rea l . D i c h a c a n t i d a d se a p r o 
x i m a a ¡a s u m a de /as dos p a r t i d a s m á s 
f u e r t e s - de n u e s t r a e x p o r t a c i ó n : ¡a d e 
las n a r a n j a l q u e v a l i ó c i e n t o d i e z y seis 
m i ü o n c s y la d e a c e i t e ' d o o l i v a , c i e n t o 
d o c e m i l l o n e s o sea e n t o t a l d o s c i e n t o s 
v e i n t i o c h o . 

N a d a p u e s , m á s o p o r t u n o q u e u n a 
l u c h a f o r z a d a y a n i m o s a p o r m e j o r a r 
n u e s t r a p r o d u c c i ó n t r i g u e r a . Que a u n 
q u e " n o s ó l o d e p a n v i v e e l h o m b r e " , 
t a m b i é n es e v i d e n t e , c o m o lo r econoce 
l a m i s m a f r a s e d e N u e s t r o S e ñ o r , q u e 
es u n o de los e l e m e n t o s necesar ios p a r a 
n u e s t r a c o n s e r v a c i ó n . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

l a E i c u e l a P r á c t i c a , c o n e j e r c i c i o s de 
f u e g o r e a l e n e l espeso bosque de l a 
" ¡ a p e l d a " , l u g a r de cace r í as d o los m o 
na rcas b r a g a n t i n o s ; (a Escuela de E q u i 
t a c i ó n , c o n una e x h i b i c i ó n de d o m a y 
sa l tos d e e s p e c t a c u l a r y v a r o n i l b e l l e 
z a . E l a l a r d e d o l os e j e r c i c i o s f u é i m 

p r e s i o n a n t e y el C a u d i l l o no de' jó d e 
e x p r e s a r su v i va c o m p l a c e n c i a a n t e l os 
va r i os c i e n l o t , de o f i c i a l e s que le a c o m 
p a ñ a b a n . U n E j é r c i t o n o es u n a e x c l u 
s i va c o m u n i d a d de h o m b r e s a r m a d o s : 
es. p o r e n c i m a de l o d o , u n e s p í r i t u y 
u n a f i d e l i d a d , u n a s e r i e de s u p r e m a s 
r a z o n e s m o r a l e s . S o n ese e s p í r i t u y esa 
f i de l i dad . los q u e h o y res¡) land.ecían e n 
esta m e m o r a b l e o c a t i ó n de c o n f r a t e r n i 
d a d , p r e g o n e r a • d e q u e en n u e s t r a 
P e n í n s u í a h a y una r e a l i d a d con l a q u e 
h a y q u e c o n t a r i n d i s p e n s a b l e m e n t e . 
" P o r q u e c o m u l g a m o s e n los m i s m o s sen 
t i m í e n l o s e s p i r i t u a l e s —proc lamaba , c o n 
v o z e s t r e m e c i d a e l m i n i s t r o d e l a C u e 
r a San tos C o s t a - : p o r q u e t e n e m o s e l 
m i u n o a m o r a l a g l o r i a , l a m i s m a f e 
v i v a e n ¡a c o n c e p c i ó n c r i s t i a n a d e ¡a 
v i d a , n o s a ¡egra s a b e r que p o d e m o s 
c o n t a r c o n v u e s t r a a m i s t a d e n c u a ¡ -
q u i e r c o y u n t u r a . L a . s r a t i t u d y l a ¡ c a l 
l a d f u e r o n s i e m p r e t i m b r e de h o n o r d e 
l os p o r t u g u e s e s . E s t a d seguro , m i g e 
n e r a l , d e q u e . p o r n u e s t r a p a r l e , n o 
f a l l a r e m o s n u n c a a l o s deberes d e ¡a 
a m i s t a d q u e nos u n e " . H o n d a y r e c i a 
a m í t t a d p e n í n s u i a r q u e es u n a a f i r m a 
c i ó n a s o m a d a a l f u t u r o f r e n t e a t a n t a s 
s u i c i d a s n e g o c i a c i o n e s ac tua les . A m i s 
t a d q u e . c o i ñ o d e c l a r a b a e l d o m i n g o e l 
m i n i s t r o e s p a ñ o l d e Asun tos E x t e r i o r e s , 
" s u p o n e f i d e l i d a d , p e r s e v e r a n c i a , e s p í r i 
t u a c t i v o de c o l a b o r a c i ó n para l as g r a n 
des e m p r e s a s p r e s e n t e s y f u t u r a s " . P o r 
q u e , c o m o es ta t a r d e s u b r a y ó e ¡ C a u -
d i ü o , " u n i d o s , c o r r i e n d o en n u e s t r a s 
venas ¡a m i s m a s a n g r e , los unos s i n 
los o t r o s no p o d r í a m o s m a r c h a r . E s t a 
m o s o b l i g a d o ' , a u n a l ea l t ad r e c í p r o c a 
s i n c o n s e n t i r q u e l a s f u e r z a s d e l m a l . 
q u e t r a b a j a n s i e m p r e p a r a m i n a r a l os 
Es tados y d e s t r u i r su f u e r z a , a c a b e n p o r 
i n t r o d u c i r en n u e s t r a Pen ínsu la l a t r a i 
c i ó n , q u e se r i a l a ú n i c a f u e r z a c a p a z 
d e p o d e r v e n c e r n o s " . 

Esta j o r n a d a m i l i t a r de h o y ha t e 
n i d o u n a d e c u a d o e p í l o g o en e l p a l a c i o 
d o Q u e l u z . a ¡ que. a c u d i e r o n , p a r a c u m 
p l i m e n t a r a l C a u d i l l o m e d i o c e n t e n a r 
de o ü c i a l e i . q u e . e n c u a d r a d o s e n ¡as 
g l o r i o s a s f i las de ¡ o s " V i r í a t o s " ¡ o c h a 
r o n a sus ó r d e n e s e n nues t ra g u e r r a d e 
H b e r a c i ó n . H u b o , e n este s e n c i l l o a c t o 
de Q u e l u z . u n a e m o c i ó n t r a n s i d a y e n 

t r a ñ a b l e . M u c h o s de aque l l os h o m b r e s 
h a b í a n m e z c l a d o su sangre g e n e r o s a 
c o n l a d e /os so l dados españo les , e n u n a 
s o b e r a n a h e r m a n d a d d e f i n i t i v a q u e r e s 
p o n d í a a m o t i v o s d e s o l i d a r i d a d i n q u e 
b r a n t a b l e . S a b í a n e l l o s - y h a n v u e l t o 
h o y d o n u e v o a p r o c l a m a r l o - ' q u e a l 
pe lea r e n España n o ¡o h a c í a n p o r r a 
zones p e r e c e d e r a s y a c c i d e n t a l e s , s i n o 
p o r la s u p e r v i v e n c i a d e una h e r e n c i a 
c o m ú n d e c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a . S a b í a n 

e i l o s . y s a b e n , q u e a l l ucha r en E s p a 
ñ a l u c h a b a n p o r s u p r o p i a e x i s t e n c i a 
d e pa ís c i v i l i z a d o . . p o r t u c o n t i n u i d a d 
n a c i o n a l , p o r l a p a z . d e sus t i e r r a s y 
d e sus h i j o s . R e m e r o s de u n a . m i s m a 
n a v e , a l g o m u c h o m á s h o n d o , m á s p e r 
m a n e n t e y m á s i r r c n u n c í a b l Q q u e l a 
v e c i n d a d g e o g r á f i c a n o s u n e . A l g o c u y 
p e r f e c t a c o m p r e n s i ó n p o r los dos p i 
b l os está d a n d o p o d e r o s o r e l i e v e 
i r a s c e n d e n t a l i d a d e x t r a p e n i n s u l a r f 
u n a de l as j o r n a d a s d e l C a u d i ü c 
h i d a l g a t i e r r a p o r t u g u e s a . 

P e d r o G O M E Z 

E! v a p o r " D ó m i n e " 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , -
e l j ueves p r ó x i m o , 
de A l i c a n t e el 3 1 , 
v i e m b r e p r ó x i m o , 
de T e n e r i f e el 
p e n d e n c i a y ,v 
e l Go l fo de Cu 
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R E P O R T A J E 

Constante éxodo de 
los países situados 
tras el "telón de 
acero" a Occidente 
Los métodos de fuga son 
muy diversos pero siempre 

arriesgados 

U n t e m a que es de c o n s t a n t e a c t u a 
l i d a d y l o será s e g u r a m e n t e p o r m u 
c h o t i e m p o es e l d e ¡OÍ f u g i t i v o s 
p o ü t i c o s d e ¡a Eu ropa , o r i e n t a l q u e 
b u s c a n r e f u g i o • e n c u a l q u i e r p a í s d e 
la E u r o p a de Occ iden te o e n A m é 
r i c a . T o d o s los d í a s l l e g a n n o t i c i a s 
de a l g ú n fug i tUvo d e c a f i d a d . y la 

p r e s e n c i a c o n s t a n t e d e g r a n d e s u n í ' 
d a d o s d e ex i l ados v o l u n t a r i o s , ha a d 
q u i r i d o y a t a l c a r á c t e r de h a b i i u a -
i í d a d . q u e n o m e r e c e s i q u i e r a unas 
b r e v e s ¡ inea% en la r e s e ñ a i n f o r m a t i 
va d e u n p e r i ó d i c o . 

Y s in e m b a r g o cen tena res de p e r 
sonas a t r a v i e s a n d i a r i a m e n t e e l " i e ~ 
l ó n - de a c e r o " a b a n d o n a n d o sus h o 
g a r e s p a r a r ehace r sus v i das l e j o s d e 
la P a t r i a e n q u e n a c i e r o n . Las a u t o 
r i d a d e s aus t r í acas e u i m a n que, e n t r e 
m i l y dos m i l pe r sonas e n t r a n e n l a 
b a j a A u s t r i a p r o c e d e n t e s de Y u g o c s -
l a v i a t o d o s los m e s e s , e n t a n t o q u e 
u n r e g u e r o c o n s t a n t e d e f u g i t i v o s 
a t r a v i e r a l a c o r t i n a d e h i e r r o p r o 
c e d e n t e d e H u n g r í a y Checoes lova 
q u i a . P o r su p a r t e , las a u t o r i d a d e s 
n o r t e a m e r i c a n a s d e A l e m a n i a , / n / o r -
m a n q u e a l r e d e d o r d e q u i n i e n t o s r c -
¡ u g i a d o s poHUcos H e g a n s c m a n a l m e n -
le. a su t e r r i t o r i o d e s d e ¡os países d e l 
Es te d e E u r o p a . A d e m á s , o t r o n ú m e 
r o m á s r e d u c i d o , p e r o t a m b i é n c o n t -
l a n t c . h u y e a t r avés d e l a z o n a s o v i é 
t i c a de A l e m a n i a desde P o l o n i a . 

E n t o t a l p u e d e ca¡cu¡arse q u e u n 
m i l l ó n y m e d i o d e r e f u g i a d o s p o l í t i 
cos h a n h u i d o de l os pa íses b a j o c o n 
t r o l r uso h a c i a e l Oeste, desde p r i n 
c i p i o s d e 1946 has ta J u n i o d e l a ñ o 
a c t u a l , e n q u e se c e r r ó esta e t l a d l s -
t i c a . E n e s t e n ú m e r o n o . e s t á n V'n-
c l u i d o s tas g r a n d e s m a s a s d e f u g i t i 
vos q u e se - d e s p l a z a r o n h a c i a e l Oes
te e n los ú l t i m o s meses de 1 9 1 5 n i 
m u c h o s m i l l a r e s q u e h a n a t r a v e s a d o 
la " c o r t i n a d e h i e r r o " s i n p e d i r a y u 
da a su l l e g a d a a l as o r g a n i z a c i o n e s 
d e r e l u g i a d o s o a las a u t o r i d a d e s o c 
c i d e n t a l e s y h a n p a s a d o p o r t a n t o 
d e s a p e r c i b i d o s a su c o n t r o l . 

L a o f i c i n a de r e f u g i a d o s de A u s t r i a 
ha p u b l i c a d o u n a e s t a d í s t i c a i m p r e s i o 
n a n t e . C o r r e s p o n d e a l o s años 1 9 4 6 . 
4 7 . 46 y p r i m e r a m i t a d d e l 4 9 . D u r a n -
l ( i es te t i e m p o e n t r a r o n e n A u s t r i a se 
t e c i e n t o s c i n c u e n t a m i l l u g i i l v o s . La 
m a y o r c a n t i d a d c o r r e s p o n d e a ¡ .'>4t>. 
c o n t r e s c i e n t o s s e t e n t a y c i n c o m i l ; ta 
m e n o r a 1 9 4 8 . c o n o c h e n t a y dos m i l 
q u i n i e n t o s . E n los seis meses p r i m e r o s 
d e 1 9 4 9 . e n t r a r o n - c i n c u e n t a y d o s m i l 
q u i n i e n t o s f u g i t i v o s . E l m a y o r c o n t i n 
g e n t e l o s u m i n i s t r a n l os m i e m b r o s d e 
l as m i n o r í a s a l e m a n a s e n e l e x t r a n j e 
r o q u e d a n u n t o t a l d e t r e s c i e n t o s t r e 
ce m i l r e f u g i a d o s . S i g u e n los j u d í o s c o n 
c í e n l o sesen ta y c inCo m i l y d e s p u é t . 
p o r este o r d e n - , h ú n g a r o s , y u g o e s l a 
vos, p o l a c o s y chocos. 

L a o la d e r e f u g i a d o s n o d i s m i n u í e 
pese a l o s g r a n d e s e s f u e r z o s hechos a l 
o t r o l a d o d e l " t e l ó n de a c e r o " p a r a 
c o r t a r l a r a d i c a l m e n t e . L o t h ú n g a r o s h a n 
s i d o l os m á s ce/osos e n ese a s p e c t o y 
h a n ' c u b i e r t o su f r o n t e r a c o n A u s t r i a 
de u n a l í n e a d e a l a m b r a d a s que c o r r e 
d e s d e e l e x t r e m o - N o r t e a l m e r i d i o n a l 
a t r a v e s a n d o bosques , p a n t a n o s , c o l i n a s 
y c a m p o s d e l a b o r . E t í a l i n e a está 
c o m p u e s t a de dos se tos de a l a m b r e es
p i n o s o s e p a r a d o s e n l r e s i p o r u n a f a j a 
de t e r r e n o d e dos m e t r o s y mec/ /o . E s t e 
espac io i n t e r i o r es tá c u b i e r t o con* u n a 
espesa m a t a d e a l a m b r e s c o n e c t a d a 
c o n u n g r a n n ú m e r o d e b o m b a s l l a m a 
d a s " G s s - p e r s o n a l e " . p e q u e ñ a s b o m b a s 
d e u n t i p o q u e e x p i o t a a l a m e n o s v i ~ 
b r a c i ó n p r o v o c a d a p o r c u a l q u i e r c o n 
t a c t o c o n e l a l a m b r e . C inco seres h u 
m a n o s h a n m u e r t o ya a l a v i s ta d e tos 
g u a r d i a s f r o n t e r i z o s a w J r i a c o s p o r ex 
p l o s i o n e s p r o v o c a d a s c a s i s i e m p r e p o r 
p e r r o s v a g a b u n d o s , g a t o s o c u a l q u i e r 
o t r o a n i m a l . A yeces s i m p l e s p á j a r o s . 

D e t r á s d e l m u r o d e a l a m b r a d a s . 
t e r r e n o h a s i d o l i m p i a d o y des'en " 
r a z a d o de. p l a n t a s , a r b o l e s , i 
m u i o s , d e j a n d o t i b i e ur. >• 
p o de. t i r o , v i g i l a d o cfr 
de m a d e r a , de t r e c h 
d a s y p r o v i s t a s el 
l e f t c d o r c s . 

P recauc iones , 
a d o p t a d o s p e 
sus respe 
u t i l i z a n i 
b u e s o r 
f u " ' 

; i i AHKAOCHI s ! ! l a A ú n e l a " C a m p e de prílf,a-

1 * * * * * o u í l 6 r ^ z f a c i i l i a 'a b u e n o , prec io 
remoladla v trian na,-* ia ^ r A 
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V I S I T A S 

D o n C l e m e n t e P c r e z . e m p l e a d o de Ja 
D i p u t a c i ó n de S a n t a f i d e r ; d o n P e d r o cfc; 
la Fuen te , a l c a l d e d e V i l l a m a y o r ele* 
T r e v i n o : d o n i u ' i m i o A t e o , a l c a l d e , üc, 
la J u n t a d e " O teo ; s e ñ a r a l c a l d e p r e s í r 
cienttí d t ! A y u n t a m i e n t o d e C a n i / a r ; se 
ñ o r m é d i c o de i ^ j r ; d o n N i c o l á s G a y u 
bas,, a l ca lde de A i a u z o d e T o r r e ; dorv 
f d e u t e r i o R i n c q r v d o n F r u t o s S a l v a d a s , 
r i o l A l v a r o D o m i n g u e z , d o n D i o n i s i o 
C a r v a l l e r a , a l c a l d e , j e f e d e la He rp j an - t 
d a d y m é d i c o t i t u l a r de A d r a d a , r e s 
p e c t i v a m e n t e ; d o n R u b é n S a n a b r i a 
j u e z c o m a r c a l de A b a n t o y C ié r .vana : 
c o n B e r n a r d o M a r t í n e z , a l c a l d e , y d o n 
. 'osé M a n j ó n , d o n L a u r e n t i n o H u r t a d o 
y d o n V i d a l H e r r e r a , v e c i n o s de H o n -
t a n g a s . d o n José M a r t i n e s , c o p c e j a l d e l 
A y u n t a m i e n t o d e V i l l a h i z a f l d e T r e v i ñ o ; 
d o n A n t o n i o P t r e / . y d o n F m i l i o K a m i -
r e ? a lca lde y s e c r e t a r i o , r e s p e c t i v a m e n 
te , , d e S a l d a ñ a d e B u r g o s : d o n M o d e s 
t e C a b o r n c r o . a l c a l d e d e Ka C u e v a d é 
R o a ; d o n A n g e l L ó p e z , p r e s i d e n t e d e l 
G r e m i o de D e s p o j e r o s ; d o n Jesús D i a / . 
c a r t c i o u r b a n o de C a b a n a s d e V i r t u s ; 
s e ñ o r a l ca lde , t e n i e n t e a l ca lde y sec re 
t a r i o cíe T o r d ó m a r : d o n M a n u e l M o r e 
n o y d o n D o n a t o G u i n t a n a , t e n i e n t e a l 
c a l d e , y c o n c e j a l d e C u b o de B u r e b a ; 
F r a y M.4 B e n i t o . P a d r e C i s t e r c i e n s e d e 
S a n P e d r o d q C á r d e n a ; c o m a n d a n t e se 
ñ o r P o r t e r o , j e f e <\el S e r v i c i o de C a r -
nes,k Cuero y D e r i v a d o s ; d o n A n t o n i o 
M a r i a de M e n a , d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l 
F r e n t e d e J u v e n t u d e s , y s e ñ o r C a s t i l l a , 
i n s t r u c t o r d e l F r e n t o ; d e J u v e n t u d e s . 

J u n t a T é c n i c u 

• L I B R A M IF.N1T0S 

L i b r a m i e n t o s pues tos a l c o b r o p o r l i i 
J u n t a Técnica e n los d i a s . 2 4 a l 27 c'le 
Ü c l u b r e . a m b o s i n c l u s i v e , c.|e d o c e de la 
m a ñ a n a a dos d e K( t a r d e ; 

A q u i l i n o V a l v e r d e , S u a ^ o « A r c o n a d n . 
D ú p l e x , B u i i H o ( A i a n d á de D u e r o ) . Sa.ca 
M a r t i n c / . (B r i v iCM-a ) . l 'e l i x i - e i n á m h ,v. 
( I ' a n c o i b o ) . Vda . de Inocenc i .O A r n á i ^ . 
M o l i n o San R o q u e ( V i l i a s u r de H e n e i O f t i ) . 
I n d u s t r i a s M a r l i x . . N . M e l c h o r P a s c u a l 
( A r a m i a de D u e r o ) , Joaqu ín . A r a y j o . C l e -
f n e n t e G o n / á l e / . A l m a c e n e s P i n c j a ( V a -
I l adp l i c i ) . A l m a c e n e s l l ra l .Ua S^ A . ( V a H a -
c l o l i d ) ! Juan C a b a l l e r o , T e ó d u l Q E s p i n o 
ele l a Cal, E. L c h e v a i r i a ( V i t o r i a ) , G a r a 
g e C e n t r a l . Je$us M a r t i n L ó p e z . A u t o 
I b é r i c o . R e r a u c h u t a d o s M a r i r . A u t o F.lcc-
t r i c i d a d . B e r n a r d o / a r a n c ^ o n a . C o n t i 
n e n t a l A u t o . C o m e r c i a l V e l o - M o t o . F l e c -
t r a d e B u r g o s . H i j o s de M o l i n e r , L a E l e c -
t r i c i c i a d I n d u s t r i a J . R y e r a . H i j o de C l a u 
d i o C. N i e t o y José M a r i a L o z a n o . 

L C A U D I L L O E N P O R T U G A L 
( V i e n e de • p r i m e r a p á g i n a ) 

ñ o l , l a d i p l o m a c i a d e lodos cuanto", 
f u a r a d e l a P a t r i a v i v e n en e s t a bi-li < 
l i c - r r a de P o r t u g a l . ( G r i t o s de v ivas a 
P o r b u g a l y v i v a s a España son t o n t e s -
t a d o i ; c o n e n t u s i a s m o ) . 

¡ A r r i b a España! ¡ V i v a E s p a ñ a ! " . 
; U c s v í t o r e s a l C a u d i l l o y l as i n o ^ a n -

t fes s a l v a s de a p l a u s o s no son i n t e r r u m -
p a d o s h a s t a q u e d a c e m i e n z o e l d e s f i 
l e -

G ^ s p u é s se i n i c i ó e l d e s f i l e a n t e e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , q u e f u é e s í r e -
c h a m d o a t odos l a m a n o , m i e n t r a s se 
c i a t i g r i t e s de " ¡ V i v a e l s a l v a d o r de E s -
p a r é a ! " . " ¡ V i v a n u e s t r o J e f e ! " , e t c . . 

I 1_ r ú l t i m o , e l C a u d i l l o a l m p r z ó e n 
l a i n t i m i d a d . 

Torada de gala 

I I Sr. M i y 

M a d r i d . — U n d e c r e t o d e l M i n i s t e r i o 
d e J u s t i c i a p r o m u e v e a la p l a z a d é m a 
g i s t r a d o de ascenso a d o n V i c t o r i a n o 
O r t i z y C o m e / C o r o n a d o , q u e s i r v e e n 
la A u d i e n c i a T c n i t o i i a i de B u r g o s y 
q u e pasa a [a de P a m p l o n a . 

A S C E N S O S 

Se a s c i e n d e a l e m p l e o do c a p i t á n p r o 
v i s i o n a l de I n f a n t e r í a , a l es t e n i e n t e s 
d o n U r b a n o M a r t í n e z D i e z , d e l a P o 
l i c í a A r m a d a ; d o n A n g e l S a n l l o r e n t e 
G a r c í a , de l G r u p o de A u t o m o v i l i s m o d e l 
C u e r p o de E j é r c i t o V I y d o n F r a n c i s c o 
D e l g a d o Cues ta y d e n M o d e s t o A l e n s e 
l . a r i o s , de l R e g i m i e n t o San M a r c i a l n ú 
m e r o 7 . l os c u a l e s q u e d a n d i s p o n i b l e s , 
f o r z o s o s en es la P l a z a . 

L f s b f c a . — L a t o r a d a d e g a l a a l a a n 
t i g u a u s a n z a p o r t u g u e s a en h o n o r d e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , c o n s t i t u y ó u n 
g r a n e s p e c t á c u l o de l a t r a d i c i ó n t a u r o 
m á q u i c a l us i ' . nna , n p r r s c n l n d a p o r e l 
b e l l o t o r e o e c u e s t r e y per , los . va l i en tes 
" f o r j a d o s " . 

L a p l a z a de t o r o s d e la c a p i t a l , p r e 
s t n . - nba un a d m i r a b l e a s p e c t o , d e c o r a 
d a c o n p r o f u s i ó n d e b a n d e r a s e s p a ñ o 
l a s , y c o l g a d u r a s c e n l as r a m a s d e l as 
C ó s a s n o b l e s p o r t u g u e s a s . S u j e i a s a l a s 
C y o l u m n a s , cestas c o n f l o r e s c o n l es c o -
l e i e s d e j a b a n d e r a e s p a ñ o l a , y e n l as 
b a r r e r a s , c i n t a s de l o s m i s m o s c o l o r e s . 
En l a t r i b u n a p r e s i d e n c i a l , q u e l i a s i 
d o r e f o r m a d a h a s t a queda ' r t a l c o m o 
e r a e n t i e m p o s d e C a r l o s l , g r a n d e s 
c o l g a d u r a s de t e r c i o p e l o c o n l o s e s c u 
dos d e P o r t u g a l y E s p a ñ a . C u a n d o a n 
tes de e m p e z a r e l d e s f i l e , éj G m e r a l i -
s i m o F r a n c o y o í ' d o c t o r S a l a z a r , c o n 
las s e ñ o r a s do F r a n c o y C a r m o n a , n p n -
r e c i e r e n en la t r i b u n a , una c a l u r o s a 
o v a c i ó n se p r o d u j o e n es te i n s t a n t e y 
l o s g r i t o s de ¡ F r a n c o , F r a n c o , F r a n 
co! '5 y " ¡ S a l a z p r , S a l a z a r , S a l a z a r i " , 
as i c o m o g r a n d e s o v a c i o n e s q u e ~e r e 
p i t i e r o n cada vez q u é los seis r e j o n e a 
d o r e s b r i n d a r o n a l J e f e d e l Es tado e s -
p a ñ c l . E n e l e n t r e a c t o , e l C a l d i l l o d e 
E s p a ñ a r e c i b i ó en e l p a l c o a l os c a b a 
l l i s t a s , a los que s a l u d ó . 
A C T U A C I O N D E L O S R E J O N E A D O R E S 

El d e s f i l e f ué s u n t u o s o . P r e v i a a u t o 
r i z a c i ó n , s o l i c i t a d a p o r e l " n e . t o " y p r e 
c e d i d a d e " c h a r a m e l e r c s " y p a j e s c o n 
t r a j e s d e la a n t i g u a u s a n z a , c o n l o s c o 
l o r e s d e l a c i u d a d — b l a n c o y n e g r o — 
y c o n l a s a r m a s de L i s b c a , s a l i ó l a c a 
r r o z a d o r a d a d e d o n Juan V , r e c o n s 
t r u i d a p o r e l a r t i s t a L e i t a o de B a r r o s , 
q u e l i a s i d o e l o r g a n i z a d o r d e l a d e 
c o r a c i ó n de la p l a z a y de t odo e l e s p e c 
t á c u l o . E n l a c a r r o z a i b a n l es se is r e 
j o n e a d o r e s q u e , d e s p u é s de d a r u n a 
v u e l t a a l . r u e d o , b a j a r e n p a r a h a c e r l a 
c o r t e s í a a c a b a l l o . L o s c a b a l l i s t a s r e j o ' 
n e a r e n se i s t o r o s d e d o n José I n f a n ' e 
d e C á m a r a , p o r e l s i g u i e n t e c r d e n d e 
a n t i g ü e d a d : S i m a o d a V e i g a , J o a o N y 
ñ e z C a s i m i r o s , Jcsé Rosas R o d r í g u e z , 
F r a n c i s c o M a s c a r e n l i a s y M a n u e l C o n 
d e . T o d o s f u e r o n m i V a p l a u d i d o s y d i e 
r o n v u e l t a s a l r u e d o , as i c o m o l e s t í 
p i c o s " f o r r a d o s " , q u e e r a n d e l g r u p o 
d e a f i c i o n a d o s d e S a n í a r t m . 
E L C A U D I L L O , A C L A M A D O 

Su E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o es 
p a ñ o l y e l j e f e d e l G o b i e r n o p o r t u g u é s 
y las s e ñ o r a s de F r a n c o y de C a r m e n a , 
a s i s t i e r e n has ta e l final d e l e s p e c t á c u l o , 
a p e s a r d e l as l l u v i a s q u e c a y e r o n . Á l a 
s a l i d a l a m u c h e d u m b r e o v a c i o n ó e n í í -
s i á s í i c a m e n t e á l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
q u e m a r c h ó a l P a l a c i o d e Q u e l u z . 
A L M U E R Z O E N HONOR D E L O S M I N I S 

T R O S ESPAÑOLES 
L i s b o a (De l a r e d a c c i ó n e s p e c i a l r íe 

l a A g e n c i a " E f e " ) . — O f r e c i d o p o r l e s 
m i n i s t r o s de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s y 
de M a r i n a de l G o b i e r n o p o r t u g u é s a sus 
c o l e g a s españo les , se ce leb ro e | d o m i n 
go e n e l Pa lac io N a c i o n a l de C i n t r a , u n 
a l m u e r z o de h o m e n a j e , e n e l cua l l o m a r o n 
p a r l e v a r i a s p e r s c n a l i d a d c s <spaf . : . !as 
y p o r t u g u e s a s c i v i l e s y- m i l i t a r e s . 

Cena íntima con Oliveira 
Salazar 

L i s b o a . — E l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o , 
d o c t o r O l i v e i r a S a l a z a r , cenó a n o c h e 

en e l p a l a c i o de Q u e l u z c o n e l G e n e r a 
l í s imo F r a n c o , je fe del E s t a d o e s p a ñ o l . 
E l e n c u e n t r o de los dos es tad is tas tu 
vo c a r á c t e r i n t i m o . - - E f e 
R E C E P C I O N O F R E C I D A P O R L A C R U Z 

HOJA 
1 i s b e a . — E n e l p a l a c i o d e l a R o c h a , 

sede d e la C r u z R o j a p o r t u g u e s a , -ie 
p r e p a r ó u n a r e c e p c i ó n , a n o c h e , a l G e 
n e r a l í s i m o F r a n c o y s u e s p o s a , p e r s o 
n a l i d a d e s d e su s é q u i t o y o t r o s i n v . i ' a -
d s s , p a r a a s i s t i r desde a l l í a la q u e m a 
de f u e g o s a r t i f i c i a l e s y a l os e j e r c i c o s 
de p r o y e c t o r e s de l T a j o . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a l l u v i a Caída s c -
b r e L i s b o a , l os p i r o t é c n i c o s se v i e r o n 
f o r z a d o s a a l t e r a r e l p r o g r a m a e s t a b l e 
c i d o e n un p r i n c i p i o . E l C a u d i l l o se r e 
t i r ó a m e d i a n o c h e . — E f e 
L E Y E N D A S E N F U E G O 

L i s b o a . — L o s Pucgos a r t i f i c i a l e s c e l e 
b r a d o s a n o c h e t e r m i n a r e n c o n u n a l e 
y e n d a e n f u e g o q u e d e c i a : " V i v a F r a n 
c o . Sea b i e n v e n i d o " . L a s e g u n d a p a r - e 
t e r m i n ó c o n f u e g o c u y a l e y e n d a d e c í a : 
" V i v a C a r m e n a . V i v a S a l a z a r - , Y la ' ' c r 
e e r á y ú l t i m a p a r t e , c o n l a d e " V i a n a 
d o G á s t e l o , e n la f r o n t e r a M i ñ e t a , c o n 
E s p a ñ a " . 

T e r m i n ó a l as dos y m e d i a ele !a m a ^ 
d r u g a d a c o n la s i g u i e n t e l e y e n d a : . " V i 
va P o r t u g a l . V i v a E s p a ñ a " . 

Los b u q u e s d e g u e r r a l u c í a n g u i r 
n a l d a s c o n b a n d e r a s e s p a ñ o l a s . Sesen ta 
y c i n c o r e f l e c t o r e s de d e f e n s a a n t i a é r a 
h i c i e r ó n e j e r c i c i o s d u r a n t e t o d o e s t e 
t i e m p o , a l t e r n a n d o , c o n los . f u e g o s a r t i -
( i c i a l e s . — E f e 

E L P R I M E R A C T O O F I C I A L D E L A J O R 
N A D A D E L L U N E S 
L i s b o a . , (De l a R e d a c c i ó n espec ia l d e 

la A g e n c i a " F f e " J . — E l d i a de h o y d e l 
G o n e r a l i s i m o F r a n c o c o m e n z ó con u n a 
p a r a d a de a v i o n e s e n t i e r r a e n .'a base 
dé C i n t r a . E l Je íe d e l E s t a d o e s p a ñ o l 
sa l i ó de l P a l a c i o do Que luz a las nuevo 
y m e d i a d e k i . m a ñ a n a , á c o n i p a n a d o 
del m i n i s l r o do la G u e r r a , l e n i o u l e c o 
r o n e l S a n t o s Cos ía . A la e n t r a d a de l 
a e r ó d r o m o , e ra e s p e r a d o p o r el b r i g a 
d i e r Anse lmo. V i l a r d c v o . c o m a n d a n t e ge 
n e r a l , i n t e r i n o de la A e r o n á u t i c a n n l i l a r 
p o r t u g u e s a , aí í . c o m e o t r o s j e f e s y o f i 
c i a l e s . 

E l C a u d i l l o de E s p a ñ a , después de sa 
l u d a r a los' o f i c i a l e s s u p e r i o r e s , pasó 
r e v i s t a , e n a u t o m ó v i l a c i e n a v i o n e s a l i 
n e a d o s c-n la p i s t a y e n la p l a l a f o i m a de 
e s t a n c a m i e n t o . 

B i m o t o r e s d é e n t r e n a m i e n t o , a p a r a 
tos d e t r a n s p o r t e y c a z a s , a v i o n e s e n 
escue la de i o r m a c i ó n i m p e c a b l e c o n laS 
t r i p u l a c i o n e s a l i n e a d a s , d e j a r o n e n e l 
G e n e r a l í s i m o la m e j o r i m p r e s i ó n . A c o m 
p a ñ a b a n ai] Je fe de l E s t a d o e s p a ñ o l 
e l j e f e de su Casa M i l i t a r , g o b e r n a d o r 
m i l i t a r de L i s b o a y a g r e g a d o a e r o n á u 
t i c o a l a E m b a j a d a de E s p a ñ a , r o m a h -
d a n t e F r u t o s R u b i o . Poco después , l a c o 
m i t i v a c o n t i n u ó .viaje a M a f r a . 

Franco presencia unos bri
llantes ejercicios militares 
L i s b o a ( D e l a r e d a c c i ó n e s p e c i a l cío 

l a A g e n c i a " E f e " ) . — E l G e n e r a ü s i m o h a 
v i s i t a d o es la m a ñ a n a , en su t e r c e r d i a 
de e s t a n c i a e n P o r t u g a l , e l M o n a s t e r i o 
de M a f r a y ha p r e s e n c i a d o l os e j e r c i 
c i os m i l i t a r e s , c o n f u e g e r e a l , e f e c t u a 
dos p o r la Escue la p r á c t i c a d e I n f a n t e 
r í a e n e l P i n h a r do F c r n o . 

A c o m p a ñ a r o n a l C a u d i l l o d e E s p a ñ a 
e l m i n i s t r o d e M a r i n a , e l e m b a j a d o r f i e 
E s p a ñ a e n L i s b o a y e l t e n i e n t e g e n e r a l 
V i g ó n , j e f e d e l , ' A l t o E s t a d o M a y o r Éft) 
E j é r c i t o e s p a ñ c l . 

En M a f r a f uá r e c i b i d o p o r l os m i n i s 
t r o s p o r t u g u e s e s de G u e r r a , O b r a s P ú 
b l i c a s y C o m u n i c a c i o n e s ; d i r e c t o r g e 
n e r a l d e E d i f i c i o s y M c n u m e n í c s N a 
c i o n a l e s y e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l a H a 
c i e n d a P u b l i c a . V i s i t ó e l M o n a s t e r i o 
a c e m p a ñ a d e de su c o n s e r v a d o r v des 
pués Su E x c e l e n c i a e l Je fe d e l Es tado 
e s p a ñ o l p r e s e n c i ó e l e j e r c i c i o m i l r . n r , 
que fué m u y i n t e r e s a n t e y su d e s a r r o l l o 
t á c t i c o m e r e c i ó los e l o g i e s d e l G e n e r a 
l í s i m o . 

P o c o d e s p u é s p r e s e n c i ó e n e l c a m p p 
d e l d e p ó s i t o d e la R e m o n t a unos e j e r -
c i c i c s d e e q u i t a c i ó n , q u e r e s u l t a r e n m y y 
v i s t o s o s . 

A c o n t i n u a c i ó n a l m o r z ó en e l P a l a -

G U I A F A C U L T A T I V A 
C L I N I C A 3 3 S N T A & 

DOMINGO B A R R E I R O 
C o n s u l t a d i a r i a de 10 a , 1 y de 4 a 7 

S a n t a n d e r , 2 2 y 2 4 . — T e l ó f c n o , 2 4 3 2 

T o s E ^ C A " R X z © 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
d e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3 . » — T e l i f c n o , 1591 

V E L A S C O 
' o s o i t a l P r o v i n c i a l 

V C O R A Z O N 
r o c a r d i o g r a f i a 

2 y de 3 a 5 
" o l é f o n o 1533 

T R I C I O N 
' í b o l l -

> 5 

D r . M u $ 0 Z C a s a s 
P I E L Y V E N E R E A S 

ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a de 1 l a 2 y de 4 a 6 

A l m i r a n t e B o n i f a z , . 1 3 , 1.» T e l f . 1 5 3 9 

E e V g « | C E Í o í 8 d í © E r r a s i i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 1 5 . — T e l é f o n o , . 3 0 9 2 . 
• • • i * i i i m m UMII IIBIIIIII i 1 1 

La Rodriguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
Je fe d e l S e r v i c i o d e l Hospi ta l M i l i t a r 

C o n s u l l a d e I a 2 y de 4 a 6 
S a n P a b l o , 6 , I . « — T e l é f o n o 2 9 4 9 

M * ' A . R u i z e l e T e m i n o 
DENTISTA 

San J u a n , 6 3 , 2,« 

G U T I E R R E Z S E S M A 

I F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
••ulta de 10 a 1 2 y de 5 a 6 

• B c i r i f a z , 1 0 . — T e l é f o n o I 4 S 5 

c i s c o C o f i e / í a 
C. U L I S T A 

o p o r o p o s i c i ó n 
• 12 a 2 y de 4 a 6 

F r a n c é s G i / 
I N T E R N A 
a I y 3 - a § 
e g a , 3 6 

E Z O 
: A 
t a l M i l i t a r 

\ R O O 
Ti l i ta r 

C o r a z ó n 
'e 4 a' 6 
>406 

2 7 7 1 

cacto 

I a n u e I A l o n s o 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
RAYOS X — A N A L I S I S 

C o n s u l t a v i e r n e s y s á b a d o s 
V i t o r i a , 2 8 , l . t 

H E R M A E Z M O L Í N E R 
E S P E C I A L I S T A f&Kf&S Y ' 

M E D I C I N A GENERAL 
RAYOS. X 

C a l l e S a n t a n d e r , 3 . 3 . I , i z q u i e r d á 

m i H O S P I T A L D E B A R R A N T E S 

C R U Z « O J A V 

S . A R I A S 
C I R U G I A V V I A S U R I N A R I A S 

Consu l t as d e l 2 a 2 y d e 3 a 4 
V i t o r i a . 9 . l . ' f — B U R G O S . — T e l f . 2 2 1 8 

O C U L I S T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I T U B E R C U L O S O 

De la C r u z R o j a . — R A Y O S Sí 
P u e b l a , 2 . — T e l é f o n o 2 2 3 i 

i . L O P K Z S A I z ; 
J e f e de C l ín ica de l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a d é 1.2 a 2 , 
C a l l e . d e S a n t a n d e r , 22 y 2 4 , 3 .» 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a de ¡0 a 2 y d e 4 a 7 
¡ V n o r i a , 2 0 , l . « d c h a . — T e l é f o n o 1 7 2 ' - t 

c í o N a c i o n a l de M a f r a , c o n la o f i c i a l i 
d a d p o r t u g u e s a . 

D u r a n t e es te acto l e f u e r e n I m p u e s t a s 
n i C a u d i l l o las i n s i g n i a s d e g e n e r a l d e 
g e n e r a l e s d e l E j é r c i t o p o r t u g u é s . Con 
este m o t i v o e l m i n i s t r e d e la G u e r r a d e 
P o n : g a l p r o n u n c i o u n b r i l l a n t i s i m o 
d i s c u r s o , a l que c o n t e s t ó e l C a u d i l l o d e 
L s p a ñ a c o n f r ases de s i n c e r a e m o c i ó n . 

Audiencia a los «Viriatos» 
L i s b o a . {De la R e d a c c i ó n e s p e c i a l de 

la A g e n c i a " E f e " ) . — A las seis y m e d i a 
de i a t a r d e . Su r x c e j e n c i a el J e f e d e l 
E s t a d o e s p a ñ o l r e c i b i ó e n e l P a l a c i o d e 
Q u e l u z a c i n c u e n l a o f i c i a l e s " V i i i a t o s " 
que f u e r o n c o m b a t i e n t e s e n la g u e r r a 
c m l e s p a ñ o l a . E n l i e e l l os f i g u r a b a e l 
teniente R o d r i g o L e i t e de E a r i a s , c o n o 
c i d o p o r é l • • I r a g . i t a n q u e s " . El C a u d i l l o 
les d i r i g i ó u n a s p a l a b r a s , a ias que c o n 
tes tó el g e n e r a l de I n g e n i e r o s Raú l I s -
t e v e z . A d e i m e ; del t e n i e n t e R o d r i g o L e í -
te de l ' a r i a s . que d u r a n t e la g u e r r a e s 
pa r tó l a Fué p r o p u e s t o p a r a la C r u z L a u -
K . ida de San l ' e r n . n u i o . v i s i t a r o n al C a u 
d i l l o e n t r e los o l i c i a l es " V i r i a l o s " . e l g e 
n e r a l B a r r o s R o d r i g u e ^ , j e f e d e l Pstac lo 
M a y o r d e l E j é r c i t o p o r t u g u é s ; t e n i e n t e 
c o r o n e l I v e n s l e r r á n . c a p i t á n de l e q u i p o 
l i i p i c o m i l i t a r o l í m p i c o p o r t u g u é s y. e l 

r o i p a n d a n t e Jo rge B o t e l l i o Moni»;, a n t i 
guo d i r e c t o r de R a d i o ' C l u l ? p o r t u g u é s 
l.r Cenera .U 'dmo e s t r e c h ó la m a n o a l o 
dos los o f i c i a l e s . I u é S e r v i d a u n a c o p a 
de v i n o y los o f i c i a l e s y e l Jefe d e l E s 
t a d o lespaño l b r i n d a r o n p o r E s p a ñ a y 
P o r t u g a l — E f e . ,, 

Función de gala 
L i s b o a . ( D e l a R e d a c c i ó n espec ia d e 

la A g e n c i a " E f e " ) . — E l p r o g r a m a J e h o y 
ríe la e s t a n c i a d e l C a u d i l l o se c e r r o c é n 
c í a f u n c i ó n d e g a l a en e l t e a t r o d ' i Sa:v 
l a r l o s c o n b o m e n a j e a l G e n e r a l í s i m o . ' 
A c t u ó l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a N a r i c n a l , 
d i r i g í a p o r el m a e s t r o F r e i t a s B r a n c a , 
T o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s g r u p o s d e 
c e r o s c'el T e a t r o S a n C a r i e s . C o m o s c -
ü s a a c t u ó M a r í a L e v e q u e de F ru rc i s 
!3 r a n e o . 

La ségtun^. ; p a r t e d e l p r o g r a m a « . r n -
yo a c a r g o de l os g r u p o s de d . m / . i s 
f o l k l ó r i c a s p o r t u g u e s a s V e r d e g a i o , d e l 
l í e c r c t t l l a d o n a c i o n a l d e I n f c r m a c ¡ ó , i . 
En la l í i l . u n a p r e s i d e n c i a l d e l T e a t r o , 
qu-.- p r a e n ' a b a u n . a s p e c t o i m p r e s L n a h -
t c , o c u p a r e n - l os l u g a r e s d e h o n o r e l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o y e l m a r i s c a l C a r -
m o n a , c o n sus r e s p e c t i v a s e s p o s a ; ; <1 
m i n i s t r o do A s u n t o s E x t e r i o r e s espp .ño l , 
señer. M o c t i n A r í a j o y e l d e P o n i g o i , 

p r o f e s o r C a e i r o d a M a t a ; p r c s l d e / i t e d e l 
Consé. jo, d o c t o r O l i v e i r a S a l a z a r y a v u -
¿iantes d e a m b o s j e f e s d e E á t a d q . NV.-
n i c r c s r s p f l c o s se e n c o n t r a b a n o c j p a d o s 
p e r f « ? ' o n a l d e l C u e r p o d i p l o m á t i c o y 
a l i o s j e f e s d e la A r m a d a p e r u g a t s a , 
c n i i n l T o r i n e de g r a n g a l a . — E f e . 
L A E S P O S A D E L C A U D I L L O E F E C T U A 

D I V E R S A S V I S I T A S ^N L U i ^ O i l 
L i s b o a . (De la e r d a c c i ó n e s p e c i a l de 

la A g e n c i a " E f e " ) . — D o ñ a C a r m e n P o l o 
de f r a n c o , después de o i r m i s a en, l a 
c a p i l l a de Q u e l u z . r e c o r r i ó es ta m a ñ a n a 
a l g u n a s ca l les de L i s b o a y e n t r ó e n , ^ 
gunos < s t a b l e c i m i e n t o s . E l m i n i s t r o es 
p a ñ o l de Asun tos I x t e r i o r e s , seño r M a r -
, t i n A r l a j o . paseó t a m b i é n p o r la c i u d a d 
e n c o t r p a ñ i a de su esposa y a l m o r z ó 
e n la i n t i m i d a d . 

E L J U E V E S E M P R E N D E R A S U EXCE-í 
1 E N C I A E L V I A J E D E R E G R E S O 
L l j t o a . — (De l a R c d a c c ón e s p e c i a l 

de la A g e n c i a " E f e ' ) . — S i las cónc í -
í -or. ' -s m e t e o r o l ó g i c a s no i'Ú2.\ei f a » o -
r . ' i l i hs el p r ó x i m o í u e 7 - . s , e l Genera l í 
s i m o F r a n c o no re r i / a r á e l v i a j e a 
E s c f . n a en a v i ó n , c « n j estaba p r e v i s 
t a , l l a i i a el r e g r e s o en el ' M igue l de 
( .Cvv iMi tes" . E n l a event mf idad de que 
n 'U i s u c e d a l a E s c u a d r a espari per -
m a n r e e r á en e l T a j o h i ' t a e l p r ó x i m o 
l u n e s . — E f e . 

del lele del 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) I ^ ^ t * ^ ? u e r r a loma-Xorn i f ls nuevas y 

l e m p i r a m u c h o an tes d e q u e t i cañón 
s u v i d a q u e deseamos sea c i e r n a . ¡ ¡ V i v a ' i r . i C m , . u< i l ¡ za o í r a s arin<1, jns¡di()sas> 

pero eü. -aces, p a r a p r o d u c i r la d iv is ión 
¡:?lcrna d e . p o s i b l e a d v e r s a . ; i : la s i e n 
h r a p r e v i a de la a g i t a c i ó n y del desco.T-
.etilo en las n a c i o n e s , u t i b í - a n d o tod- s 
•es i i . ec i ios , a t ravés de lo.s nat t i ra les 
vend idos a l e x t r a n j e r o . 

l as o r g a n i z a c i o n e s de «a K c m i n f o r m , 
c<>n sus e s c u e l a s de a g i t . í c i á i , s a b o t a j e 
y t e r r o r i s m o ; las i n t e r n a c i o n a l e í de d i 
verso o r d e n ; y los s e r v i c i o s secre tos e 
i n c o n f e s a b l e s , en ios q u e se g a s t a n c e n 
t e n a r e s de m i l l o n e s p a r a e l d o m i n i o de 
los ó rganos de o p i n i ó n y c o m p r a de 
c o n c i e n c i a s , no p e r m i t e n y a los r e g í -
menes déb i les , a l e g r e s y conf iados . 

P o r e l lo , e n t r e los p r o p i o s m e d i o s 
d e f e n s i v o s , f r e n t e a l a a m e n a z a , la po 
l í t i ca n a c i o n a l s e ve e l e v a d a al p r i m e r 
p l a n o . 

L A P O L I T I C A S O C I A L , C L A V E D E L 

P O R V E N I R D E L O S P U E B L O S 

Todo esto m i r a n d o e x c l u s i v a m e n f e a 
l a s u p r e m a p r u e b a de l a s n a c i o n e s , a l 
s e r o no s e r con q u e hoy se l i qu idan las 
g u e r r a s . Mas si b a j a m o s la v is ta a {as 
n e c e s i d a d e s i n t e r i o r e s de los países 
f ren te a los p r o b l e m a s m o d e r n o s de los 
v ie jos E s t a d o s : su s u p e r p o b l a c i ó n , e l 
a g o t a m i e n t o de sus v e n e r o s n a t u r a l e s , 
la r a c i o n a l i n d u s t r i a l i z a c i ó n , l a e l e v a 
c ión d e l n i v e l de v i d a de sus h a b i t a n t e s , 
l a s e x i g e n c i a s de u n a e c o n o m í a y l e s 
i m p e r a t i v o s de u n a a m p l i a j u s t i c i a v 
s t g u r i d a d s o c i a l e s , c o n s t a t a m o s t a m b i é n 

í í s p a ñ n ! ! 
I c v a n i o m i copa p o r l a sa lud y ¡a 

gtoP/a d é s u Caud i l lo : ¡ ¡V i va ¡ r a n e o ! ! 

Discurso del Caudillo 
l i s b c a . — C o r r e s p o n d i e n d o a l b r i n d i s 

y o ' i e n d a d e l m i n i s t r o d e la G u e r r a 
p o r i i i g u é s , e l Caud iüc . ' ' e Espa fn i p r o -
n u - t e i o e l s i g u i e n t e d iso . ' r so , : 

"Exce len t ís imos señores g e n e r a l e s , 
lefef. y o f i c i a l e s y c a m a r a d a s todos IcJ 
l2i'(-»cito p o r t u g u é s : 

No j o d i a s e r p a r a u ú n a d a más g r a 
to f jut v i v i r estos m o n n ' í e t de i n t i -
m ! c a d c a s t r e n s e en q u e , después de 
h a b e r p r e s e n c i a d o vuest ros e j e r c i c i o s 
y a p r e c i a d o el alto g r r i o de p r e p a r a 
c ión de v u e s t r a s u n i d a d e s , poder c o m 
p a r t i r v u e s t r a mesa y t r a e r o s eí a b r a 
z o f r a t e r n a l de v u e s t r o s c o m p a ñ e r o s 
de A r m a s españolas. Cuántas v e c e s en 
e l a m a n e c e r de n u e s t r a H i s t o r i a y en 
l a v i d a p a r a l e l a de n u e s t r o s pueblos 
se s e n t a r o n , como n o s o t r o s , a la m i s 
m a m e s a so ldados de o t r a s g e n ^ | a c i o -
n t s , q u e los p e l i g r o s c o m u n e s c o n v e r 
t í a n en h e r m a n o s de A r m a s p o r d i l a 
t a d o s p e r i o d o s . 

U n i d o s p o r l a t i e r ra ! , ceñidos p o r 
l o s m a r e s , a t r a v e s a d o s p o r los m i s m o s 
r íos q u e f e c u n d a n y c o m u n i c a n n u e s 
t ros v a l l e s , nues t ros pueb los s u f r i e r o n 
a n á l e g e s v i c i s i t u d e s en l a H i s t o r i a . L u 
c h a m o s j u n t o s c o n t r a l a invasión r o 
m a n a , a u n t i e m p o n o s a l u m b r ó l a 
f é v e r d a d e r a , s u f r i m o s l a invas ión de : ía poca e f i c a c i a de s i s t e m a s pol i t icón 
los b á r b a r o s y de los m a h o m e t a n o s ; | c o n c e b i d o s h a c e m á s de un s i g l o y q u e 
l u c h a m o s j u n t o s p o r n u e s t r a Recon - |resuItr«n n o ¿ólo i n a d e c u a d o s p a r a d o -
q u i s t a ; e n a l z a m i e n t o s p a r a l e l o s c o m - ¡ m ' n a r sus p r o b l e m a s s i n o c a u s a n t e s , a l 
b a t i m o s y d e r r o t a m o s a los e jé rc i tos c o r r e r de los ú l t imos a ñ o s , del a b a n d o -
r .apoleónicos y J u n t a m e n t e f u i m o s pos - |no V a ? r a v a c i ó n de i o s m i s m o s , 
t e r g a d o s en el C o n g r e s o de V i e n a . S u r - | F r e n t e a la o r g a n i z a c i ó n p o r l a s i d e a s 
g e n n u e s t r a s M a r i n a s en los m i s m o s que e l M u n d o l i b e r a l p r e t e n d i ó l e v a n -
d ías a n t e l a s a g r e s i o n e s a n u e s t r a s t a r , s e s u p e r p o n e hoy l a r e a l i d a d de 
c o s t a s de los c e r s a r i p s n o r m a n d o s y l a s o r g a n i z a c i o n e s g r e m i a l e s y s i n d i c a -
un m i s m o sent ido náu t ico invade los l e s m u c h o más f u e r t e s , u n i d a s por los 
dos p u e b l o s , y m i e n t r a s B a r c e l o n a y i n t e r e s e s o l a c l a s e . T o d o ello en m e -
M a l l o r c a en e l M e d i t e r r á n e o son c u n a | d io de u n es tado de c o n c i e n c i a s o c i a l 
d e c a r t ó g r a f o s , de per i tos náut icos y en a b i e r t a p u g n a c o n l o s p r i n c i p i o s en 
de c o n s t r u c t o r e s n a v a l e s . L i s b o a y S e - q u e se asentó el v i e j o o r d e n . A s i , en los 
g r e s en e l A t l án t ido se c o n v i e r t e n en ¡ m e m e n t o s q u e es m á s n e c e s a r i a l a un í -
e m p o r i o c o m e r c i a l y sede de c a r t ó g r a - i d a d e n l a s n a c i o n e s , v i v e n éstas en p l e -
fos y n a v e g a n t e s . Y s i a r a g o n e s e s , c a - [ n a d iv is ión y en honda c r i s i s . E n es te 
ta lane.s , m a l l o r q u i n e s o v i zca ínos dís- ¡ o r d e n se a c u s a a c a d a p a s o la q u i m e r a 
f r u t a b a n en tonces en P o r t u g a l de p r í - l de los i lusos q u e c r e y e r o n q u e la vu -
v i l e g i o s y e x c e p c i o n e s , i g u a l m e n t e en t o n a r e las a r m a s p u d i e r a c o r l a r l a 
B a r c e l o n a , S e v i l l a y o t r o s l u g a r e s de evoluc ión del p e n s a m i e n t o y de l a s c o n -
E s p a ñ a los n a v e g a n t e s ¡ y éar tógrafos: c r e c i o n e s po l í t i cas de l o s pueb los . S i 
p o r t u g u e s e s obten ían p o r s u p r e s t i g i o p o r u n a pas ión de los v i e j o s p a r t i d o s 
a n á l o g o s p r i v i l e g i o s . | a fe r rados a sus p o s i c i o n e s , se les c e -

E s t e s e n t i m i e n t o n á u t i c o c o m ú n , r r a s e n los c a m i n o s n a t u r a l e s p a r a s u 
a r r a s t r a a nues t ros pueblos en l a e p o - | d e s e n v o l v i m i e n t o , a c a b a r í a n saltaiicio 
p e y a de s u s n a v e g a c i o n e s , y m i e n t r a s sobre e l los , o d i s c u r r i e n d o p o r el c a u -
l o s ftprtugueses, b a j o e l s i g n o ¡ n i g u a - ¡ce q u e la r u t a m a r x i s t a les o f r e c e , q u e 
l a b i o de E n r i q u e el N a v e g a n t e , r e m o n - i n d e f e c t i b l e m e n t e l e s c o n d u c i r í a a l a 
t a n d o e l C a b o de B u e n a E s p e r a n z a , b á r b a r a y a n t i c r i s t i a n a m e t a c o m u n i s t a , 
b u s c a n c o n " a s d e s c o b e r t a s " h a c i a Sólo l a P a t r i a es m a d r e y los h o m -
e l O r i e n t e e l c a m i n o m a r i U m o de l a s ' b i e s h e r m a n o s c u a n d o l a nac ión r e a l í z » 
i n d i a s , los españoles p o r e l O c c i d e n t e c u a n t o l a t écn ica e c o n ó m i c a l e penni"-
d e s c u b r e n e l Nuevo Mundo , y s a l v a n d o te en persecución de l a s e g u n d a d s o -
e l E s t r e c h o de M a g a l l a n e s , e n l a z a n c i a l de los s e c t o r e s más n e c e s i t a d o s . Só 
c o n e l los sus m a n o s en e l m a r de l J a - 1Q el b i e n e s t a r s o c i a l q u e e l p r o g r e s > 

Palabra^ del Caudillo a los 
ex-corabatientes portugueses 

i i si) o , i , — D l ' i ran ic la e n t r e v i s t a c o n - , 
ced ida p p r e l .v j 'é fc d e l Palacio e s p a ñ o l 
a los " v i i i a t o s " en e l P a l a c i o d e Q u e 
l u z . S. E . p r o n u n c i ú las s i g u i e n t e s p a 
lab ras : , 
1 " M u c t u i s g r a c i a s p o r h a b e r m e d a d o la 
ü l c y r i a d v q u e . t r a n s c u r r i d o d i e z a ñ o s 
de a u s e n c i a v u e l v a a eé t réc t i á r v u e s t r a 
m a n ó . - Sa ludo en v o s o t r o s d t o d o s los 
c o m b á t a n l e s p o r t v s u e s e s q ú e e s t u v i e 
r o n e n n u e s t r a c a m p a ñ a y q u e c o n t a n 
to c a r i ñ o e i n t e r é s c o m p a r t i e r o n las v i 
c i s i t u d e s d e n u e s t r a C r ' u / a d a : l os que 
e n ¡os m o m e n t o s g r a v e s p a r a l a P e n i p . s u -
la d i e r o n su c u e r p o y s e l l a r o n con su 
sanare y su v i d a u n a am is ' t ad i m p e 
r e c e d e r a " . 

en 

A y e r a las once y m e d i a de in 
n a n a , en Jas 
na les t j d " P ^ r c . A i a m b U r u " . 1 J J l ^ ' 0 : 
u n s e n u l l o y . m o t i v o J i o m e n a j e ' 
el p r o f e s o r a d o y. a l u m n o s de cíicho Cen 
t r o d e d i p a r o n a l g o b e r u a d u r U v i l y " : " * 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o . 

H i c i e i u n uso de la pa lab ra d o n r -
sar R i c o , d o n A n t o n i o G a r d a M a r t i 6 " 
R v d o . P, A r r e g u i y e l señor g o b e r n a d o ' 
c i v i l , q u i e n p r o p u s o la ce lebrac ión ^ 
u n g r a n d i o s o h o m e n a j e d e l a c i u d a d 6 
la p e r s o n a d e l P. A r r e g u i . a 

l i n a l m e i i t e e l señor R o d r í g u e z d 
Va lcarce l a c o m p a ñ a d o de las au to r i da 
des as i s ten tes , d o n A n t o n i o M e n a , á é i ¿ 
g a d o de l l í e n t e de .Uuen tudes y ^ 
E randscÓ ' P r a d a , s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r 
g i r ó u n a v i s i t a a l a * dependenc ias de 
l a d i u . d o n d e nues t ra p r i m e / a á'utpridacl 
p r o v i m i a l f u é o b j e l o de u n de l icado 
Obsequ ió ; 

E G C I E S I A 
- i 

.\ • S á b a d o 2 2 d e O c t u b r e -
S U M A R I O 

S o m o s i m p o r t a n t e s . Se lecc ión d e dis-i 
eos .—' I ' o l i l i ea de ec iucac lón . 

C a r t a ele m o n s e ñ o r M o n t i n i al p res iden 
te de la W ' W T Serttarta Social Canádiensc 

D i spos i c i ones de l a ' S a g r a d a Congrega
c i ó n de R i t o s . 

l os v i a j e s e n e l A ñ o ' S a n t o . 
Vo¿ de nues t ros p r e l a d u s . 
C o n g r e s o N a c i o n a l de los Cons i l ia r io ' ; 

de la J u v e n l u d l r a i í í iscana de Accioa 
C a t ó l i c a . ' 
, L a . l e í a n l a l a u i e t e i i n , po r M a n u e l Ayaia 

' D o s d ias cíe c a t o l i c i d a d . 
E l j e s u í t a l ' a d i e De S o u / a . en la Deio-

g a c i o n i n d i a e n Ü . N , U. 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 
V i d a c a t ó l i c a n a c i o n a l ' 
M u n d o m i s i o n e r o . ' S 
I n f o r m a c i ó n c a t ó l i c a m u n d i a l . 
S e m a n a l i t e r a r i a , C r i t i c a de espectácjH 

los e t c . . e t c . , ^ 

N U E S T R O T E L E F O N O , 2 0 1 5 

Divulgaciotics ierrovíatías 

p ó u , 

E L M E J O R B A L U A R T E D E N U E S T R A 
I N D E P E N D E N C I A 

S i j un tos c a m i n a m o s en l a H i s t o r i a 
l u c h a n d o c o d o a codo o e s p a l d a c o n 
e s p a l d a ; s i a p a r e c e m o s t a n t a s v e c e s 
u n i d o s en l a s g r a n d e s e m p r e s a s , s i te
n e m o s u n a s m i s m a s f r o n t e r a s con Q1 
M u n d o y a n t e l a ex tens ión de los p e 
l i g r o s l o s p u e b l o s t i e n d e n h a c i a a s o c i a 
c i o n e s m a y o r e s , aun l l evando s u s c o r a -
z o n a s r e t o r c i d a s p o r l a s reservas," ¿có 
mo no a s o c i a r n o s c u a n d o v i v i m o s en 
u n a m i s m a f o r t a l e z a y a n i n g u n o p u e 
de s e r n o s i n d i f e r e n t e ¡o q u e p e l i g r e t n 
e l i n t e r i o r d e ella? U n i d o s p o r l a e s p a l 
d a , p o r n u e s t r o s c u e r p o s c i r c u l a l a m i s 
m a s a n g r e y s i uno p e r e c i e s e , el o t r o 
no p o d r í a m a r c h a r c o n un m u e r t o a l á 
e s p a l d a . E s t a m o s ob l igados a u n a l e a l 
tad r e c í p r o c a , s i no q u e r e m o s q u e l a s 
f u e r z a s del m a l , q u e s i e m p r e l a b o r a n 
l -ara m i n n r los E s t a d o s y d e s t r u i r s u 
f o r t a l e z a , a c a b e n i n t r o d u c i é n d o s e en 
n u e s t r a P e n í n s u l a a t r a i d ó n , q u e s e r í a 
l a ún ica f o r m a de p o d e r v e n c e r n o s , l i e 
mos de desengañarnos q u e no b a s 
ta a m a r l a p a z y no o fender a los o t r o s 
p a r a q u e u n a nacióp no sea v i o i e n t a d á . 
. C u á n t o s pueb los de E u r o p a no q u e r í a n 
l a g u e r r a y , c o n t r a su v o l u n t a d , í e yie--. 
ton i n v a d i d o s y s o j u z g a d o s y h o y y a 
c e n en l a e s c l a v i t u d más a b y e c t a : l a 
H i s t o r i a nos enseña a c a d a paso ' o q u e 
se puede c o n f i s r de las p r o m e s a s de los 
o í r o s . F i é m o n o s sólo de lo que s o m o s . 
C e lo q u e r e p r e s e n t a m o s , pues ese e s e l 
ó m e o va lo r de nues t ra vo lun tad de i n 
d e p e n d e n c i a . 

S i s e r e n a m e n t e m i r a m o s a l p a - i o r a m a 
q u e E u r o p a nos o f rece , h e m o s de r e c o 
n o c e r q u e v i v i m o s un es tado de p r c -
g u e r r a c o n una par te de E u r o p a c a n -
l . va y o t r a g r a v e m e n t e a m e n a z a d a . 

ísi los E j é r c i t o s y sus E s t a d o s M a y o r e s -
h a n podido g a n a r l a últíttva gue-<-a, no 
r o d e m o s n e g a r que los t i ue les s u c e d i e 
r o n a p e s a r - s u y o , han p e r d i d o la p a z . 

S i d e s c e n d e m o s a e^amin^r l a sitita-
c.-ón q u e t i enen c o n l a d e . e m a de los 
p u e b l o s y l a c a p a c i d a d p a r a ! 3 r e s i s -
: enc ía de la m a y o r í a de los s i s t e m a s p o 
l í n , o s i m p e r a n t e s , c o n t r a s t a m o s su <n 
e f i c a c i a f r e n t e a l a s . l u ^ v a ; f o r m a s de 
l a g u e r r a y ante l a s a m e n a z a s q u e s e 
c i e r n e n . 

E n l a g u e r r a m o d e r n a s e r e c o g e l o 
q u e e n ! a p a z se h a p r e p a r a d o ; n i l a 
U i i i o a d de l o s pueblos , ' n f s u m o r a l , n i 
su n i j;>c-ración i n d u s t r i a l y g u e r r e r a , 
tan / l í a l e s , pueden e n ' o n c e ? i r o j n o v j r í 

económico p e r m i t a , p u e d e a f i a n z a r l a 
h e r m a n d a d e n t r e los h o m b r e s de u n a 
nac ión . No s e c o m p r e n d e e n el t i e m p o 
q u e c o r r e m o s r é g i m e n q u e no e leve e s 
tos p r o b l e m a s a l p r i m e r p l a n o de s u s 
p r e o c u p a c i o n e s . 

E S P A Ñ A Y P O R T U G A L V A N G U A R D I A 

D E L MUNDO 

P o r el lo h e m o s de c o n s i d e r a r n o s fe 
l i c e s de q u e l a p r e s e n c i a en la J e f a t u r a 
de nuest ros E s t a d o s d u r a n t e un d i l a t a d o 
n ú m e r o de años de dos g e n e r a l e s , q u e 
h i c i e r o n p r o f e s i ó n de f é p a t r i ó t i c a a l 
a b r a z a r l a c a r r e r a d e l a s A r m a s , h a y a 
p e r m i t i d o a s u s E j é r c i t o s , c o n o p o r t u 
n i d a d i n d i s c u t i b l e , s a l v a r a sus n a c i o 
n e s d e l c a o s a q u e c a m i n a b a n , y q u e 
i l u s t r e s h o m b r e s de E s t a d o , c ó m o e l 
e m i n e n t e doctor S a l a z a r q u e hoy os g o 
b i e r n a , h a y a n c o n s o l i d a d o en v u e s t r o 
pa ís un s i s t e m a po l í t i co -soc ia l q u e h a 
hecho c o m p a t i b l e la a u t o r i d a d y el o r 
d e n , l a b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n y l a c r í t i 
c a c o n s t r u c t i v a , e l p r o g r e s o e c o n ó m i c o 
de la nación y l a m e j o r a de l a s c l a s e s 
s o d a l e s , c o n d u c i e n d o a l a n a v e de l a 
i .oción f e l i z m e n t e b a j o l o s más f u e r t e s 
t e m p o r a l e s d e l a H i s t o r i a . 

S i e l a p e g o a las v i e j a s f ó r m u l a s y 
u p a p e r e z a m e n t a l p u e d e n en a l g u n o s 
m o m e n t o s , e n d e t e r m i n a d o s s e c t o r e s 
de l e x t e r i o r h a c e r n o s i n c o m p r e n d i d ó s , 
t iene en c a m b i o p a r a n u e s t r o s p u e b l o s 
g r a n d e s v e n t a j a s y l a sat isfacción de 
s e n t i r n o s en e s t a h o r a m u y a d e l a n t a d o s 
c o n respecto a l o s o t r o s . No p a s a r a se
g u r a m e n t e m u c h o t i e m p o s i n q u e l e s 
v e a m o s v e n i r p o r e l c a m i n o q u e nos -
c t r o s t r i l l a m o s . L o q u e h a c e s o l a m e n t e 
c i n c o años s o n a b a f u e r a de n u e s t r a s 
f r o n t e r a s a h e r e j í a , hoy y a véis que l l e 
n a el a m b i e n t e del U n i v e r s o . 

V e l e m o s , pués, n u e s t r a s a r m a s a n u e s 
t r o m o d o , s i n p r e o c u p a r n o s , en e s a v e 
l a tc ta l q u e no p e r m i t e q u e la t r a i c i ó n 
en Iré en e l c e r c o de la f o r t a l e z a . 

P o r q u e a s i s e a , y o l e v a n t o m i c o p a 
en este d í a , por el-. E j é r c i t o p o r t u g u é s 
y p o r el i l us t re s o l d a d o q u e r i g e l o s 
dest inos de v u e s t r a n a c i ó n " . 

A los l e c t o r e s que c o n tanto in te rés 
l e y e r o n m i s a r t í cu los "De B u r g o s a V a 
l e n c i a p o r f e r r o c a r r i l en c a t o r c e ho
r a s " , debo a d v e r t i r l e s q u e s o b r e es te 
tema, ppr a h o r a , no t e n g o q u e d e c i r 
m á s ; o t ros son los q u e han d e c u l m i n a r 
mi s u g e r e n c i a ; d e j e m o s q u e f ruc t i f ique 
l a semi l l a s e m b r a d a c o n aquel los t r a b a 
j o s , p u e s l a s l l u v i a s o t o ñ a l e s v e n d r á n 
bien p a r a su g e r m i n a c i ó n , después de 
la g r a n sequía s u f r i d a 

M a s , p a r a n o p e r d e r e l contac to c o n 
este púb l i co tan q u e r i d o y q u e tanto 
se in te resó p o r los t e m a s f e r r o v i a r i o s , 
m i e n t r a s e s p e r a m o s p a c i e n t e m e n t e aque
lla " c o s e c h a " y contando con la b e n e v o 
lenc ia del d i r e c t o r de D I A R I O D E B U R 
G O S , l l e n a r é a l g u n a s fechas con c r o n i -
q u i l l a s , d i v u l g a c i o n e s o anécdotas fe
r r o v i a r i a s , e m p e z a n d o hoy c o n u n a ob
servación S O B R E LA F O R M A D E U T I L I 
Z A R L O S C A R N E T S D E F A M I L I A N U M E 
R O S A EN L O S V I A J E S POR F E R R O C A 
R R I L , por s e r es ta c l a s e de b i l l e t e s , l a 
que e n g r a n n ú m e r o da l u g a r a r e c l a 
m a c i o n e s , q u e en su m a y o r í a r e s u l t a n 
i m p r e c e d e n t e s p o r f a l t a r en m u c h o s c a 
sos lo más e s e n c i a l en e l l o s : NO IR 
P R O V I S T O E L Q U E V I A J A D E L T I T U L O 
D E B E N E F I C I A R I O . 

No p r e t e n d o e s t u d i a r d e t e n i d a m e n t e 
el R e g l a m e n t o p o r q u e se r i g e n los be
nef ic ios de p r o t e c c i ó n a f a m i l i a s nun¡\e-
r o s a s , a p r o b a d o p o r decreto de v'31 de 
M a r z o de 1944 ( B . O. del 1 0 - A b r i l ) . 
Como el fin p e r s e g u i d o en es te c o m e n 
ta r io e s e l de re f l ex ionar s o b r e l a u t i l i 
zac ión de los benef ic ios p a r a los v i a j e s 
p o r f e r r o c a r r i l , s o l a m e n t e h a r é re fe 
r e n c i a a c u a n t o a e s t e asun to t r a t a . 

E l T í t u l o d e B e n e f i c i a r i o l l eva i m 
p r e s o un ex t rac to de a l g u n o s dé los a r 
t ículos de d i c h o R e g l a m e n t o , y p o r lo 
q u e s e r e f i e r e a los v i a j e r o s p o r f e r r o 
c a r r i l , c o p i a , c a s i comple to , e l C a p i t u l o 
V, a r t ícu los 1 3 , 14 , 1 5 y 16. S i n e m b a r 
g o , s e d e j a d e c o p i a r u n a r t í c u l o tan 
i m p o r t a n t e c u a l e s el 3 2 , y e l c u a l en su 
a p a r t a d o e ) r e s u l t a de i n d i s p e n s a b ' e 
c o n o c i m i e n t o p a r a el v i a j e r o y d i c e a s i : 

A r t i c u l o 3 2 . - - L a p resen tac ión d d T í 
tu lo será r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e y b a s 
tante p a r a el d i s f r u t e de los benef ic ios 
c o r r e s p o n d i e n t é s , c o n las* excepcion.es 
q u e s i g u e n : 

e ) E n v i a j e s . — P a r a l a o b t e n c i ó n de 
los b i l l e tes deberán p r e s e n t a r s e el T í 
tu lo de B e n é f i c i a r i o y e l c u a d e r n o de 
vales c o r r e s p o n d i e n t e a su c a t e g o r í a . 
S i el v i a j e l o r e a l i z a r a n f a m i l i a r e s no 
acompañados p o r el c a b e z a de f a m i l i a , 
neces i ta rán l l e v a r a d e m á s del T í t u l o , 
u n a a u t o r i z a c i ó n e s c r i t a de aqué l en 
la q u e c o n s t e n o m i n a l m e n t e l o s f a m i l i a 
r e s q u e h a y a n de v i a j a r y punto de p a r 
t ida y d e s t i n o . 

L o s b e n e f i c i a r i o s v e n d r á n o b l i g a d o s 
a e x h i b i r estos d o c u m e n t o s c u a n t a s ve
c e s l e s f u e r a e x i g i d o p o r los I n t e r v e n 
tores en r u t a o por ot ros f u n c i o n a r i o s 
con d e r e c h o a s o l i c i t a r s u p r e s e n t a c i ó n . 

C c n o c i e n d o , p r i n c i p a l m e n t e , e l a r 
t ículo 13 (que v a i m p r e s o e n e l t i tu lo , 
y el 3 2 y a p a r t a d o e ) q u e s e t r a n s c r i 
be a n t e r i o r m e n t e , así cómo las c o n d i 
c iones i n s e r t a s e n e l t a l o n a r i o de v a 
l e s , el v i a j e r o t iene s u f i c i e n t e p 3 r a u t i 
l i z a r los bene f i c ios de este c a r n e t . 

P a r a el lo u n a v e z e n posesión del T i 
tu lo c o r r e s p o n d i e n t e no t e n d r á m á s que 
tener c u i d a d o de r e n o v a r l e o p o r t u n a 
m e n t e . D e b e r á , antes de e m p e z a r a u t i 
l i z a r l e , p r o v e e r s e e n l a s t a q u i l l a s de 
l a s e s t a c i o n e s de un t a l o n a r i o de v a l e s , 
deb iendo l l e n a r u n o d e éstos p a r a c a d a 
v i a j e q u e se desee u t i l i z a r . D i c h o s v a -

Por José María GONZ&UZ - MARRON 
( I n t c r v e n f ó r del Es tado en lá 
e x p l o t a c i ó n de F e r r o c a r r i l e s ) 

les p o d r á n e x t e n d e r s e p a r a uno o más 
bene f i c ia r ios e n uno sólo, debiendo h a 
c e r c o n s t a r e l n ú m e r o de T i t u l o , el de 
b i l le tes q u e se desean y c l a s e de éstos, 
y no s iendo i n d i s p e n s a b l e s e a firmado 
p o r el t i t u l a r , p u d i e n d o h a c e r l o c u a l 
q u i e r a de los b e n e f i c i a r i o s , y a cambio 
del v a l e q u é e n t r e g u e le será fsc i l l tadí í 
d c o r r e s p o n d i e n t e b i l l e te . 

C o n a r r e g l o a todo lo que antecede 
es i n d i s p e n s a b l e que los v i a j e r o s l leven 
c o n s i g o el T i t u l o de b e n e f i c i a r i o te
n iendo ob l igac ión de e x h i b i r l o en unión 
de ia a u t o r i z a c i ó n e s c r i t a de l jefjs de 
f a m i l i a si no v i a j a con é l j s i a lguno de. 
los b e n e f i c i a r i o s v i a j a r a prov is to del 
T i t u l o , pero s i n i r acompañado dgl c a 
b e z a de f a m i l i a , f u e r a desprovisto de 
a u t o r i z a c i ó n e s c r i t a de éste , NO E S 
P R O C E D E N T E C O B R O DE S U P L E M E N T O 
A L G U N O p o r p a r t e de los r e v i s o r e s . 

C o n s i d e r o s u f i c i e n t e m e n t e a c l a r a d a 
la f o r m a de u t i l i z a r e l c a r n e t de F a m i 
l i a N u m e r o s a p a r a v i a j a r p o r t e r r o c a -
r r i í y espero se d i s m i n u y a n , sí no l l e 
g a n a e v i t a r s e p o r comple to , las r e c l a 
m a c i o n e s m o t i v a d a s p o r v i a j a r e l , bene
f ic ia r io sin d t í t u l o , b ien porque al d ía 
s i g u i e n t e t e n g a q u e u t i l i z a r l é otro be
n e f i c i a r i o o c o m o en e l c a s o más r e 
c i e n t e o c u r r i d o a un i n d u s t r i a l de esta 
p l a z a y c o n q u i e n m e une m u y buena 
a m i s t a d , q u e m a n d ó al h i j o a Madr id 
d e s p r o v i s t o d e l T í t u l o porque al día: s i -
g u í e n t e l e n e c e s i t a b a p a r a m a t r i c u l a r 
a ¿us h i j a s . E s m u y doloroso ver les p a 
g a r e s t a c l a s e de sup lementos cuando 
si p i e n s a n un poco c o m p r e n d e r á n que 
s i n l levar e l T í t u l o ¿cómo just i f ican son 
b e n e f i c i a r i o s d d c a r n e t c u y o número 
l levan en e l b i l l e t e ? . Y a s a b e n l a s c o n 
s e c u e n c i a s , ap l i cac ión ' d e l Ar t icu lo ^5 
del R e g l a m e n t o de Po l ic ía de F e r r o c a 
r r i l e s , que tan f r e c u e n t e m e n t e se ap l ica 
h o y , y que el v i a j e r o de B u r g o s tan 
b ien c o n o c e p o r s u f r i r a d i a r i o sus 
e f e c t o s . 

M O L I N O S • F A B R I C A S D E H A R I N A 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s de a c c e s o r i o s p a r a e s t a s I n d u s t r i a s 

P i e d r a s p a r a m o l i n o s " F r a n c e s a s ' , * - A r t i f i c i a l e s " , l e g i t i m a s " M a y a l 1 ^ 
C t s a e s p e c i a l i z a d a en" d ien íes d e m a d e r a p a r a c o r o n a s I n d u s t r í a t e * 

, S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S ) " M A l ' '-
, l A s e n l d * G e n e r a l F r a n c o , .8. ¡ V A L L A i O L i a 

m m m m m m m m m m i m M » »mm m m r ^ ^ r ^ s a f s 

Hoy, reposición de 
"El Cardenal" en e 

Gran Teatro 
' D e b u t de la Compañía^ 
Enrique Espinosa-Pilar AiuñoZj 

l a f o r m i d a b l e o b r a d r a m á t i c a d e L u i s 
N . P a r k e r , " É l C a r d e n a l " , d e M a n u e l 
L i n a r e s K i v a s y i ode r i co R e p a r a z a d a p 
t a r o n a j a escena e s p a ñ o l a y ha s e r v i d o 
s j e m p r é c o m o p i e d r a d e t o q u e ^ a r a 
c o n t r a s t a r la v a l i a cié los g r a n d e s a c t o 
res — ¡ q u i é n puede o l v i d a r s e d e B o -
' r rás !— será r e p r e s e n t a d a ' h o y e n d 
p a n T e a t r o , a b r i e n d o u n p e q u e ñ o p a -
' i é n t e s i s . d e d o s cii.as en la t emporada -
C i n e m a t o g r á f i c a y con m o t i v o del d e b u t 
de la C o m p a ñ í a cpie a c a u d i l l a n los e x 
ce len tes a r t i s t a s P i l a r M u ñ o / y E n r i q u e 
E s p i n o s a . 

Só lo el h e c h o d e q u e la p r e s e n t a c i ó n 
se has>u a base cíe esta o b r a , p e r n i i t ? 
j u z g a r ele la c a t e g o r í a del c o n j u n t o , pues 
b j e n so ha d i c h o que ios r e p é i t o r i o s cons-
l U u y e n s i e m p r e , e l m e j o r r e f l e j o de la 
' c a l i d a d d e l as C o m p a ñ í a s , f n ésta W 
g u r a n a d e m á s ' d e ' l i s des c i t a d a s j ó v e 
nes f i g u r a s d e n u e s t r a e s c e n a , m u y n o -
tab ies e l e m e n t o s y <<¡ cu id í j d e u n m o d o 
"escrupu loso ' t o d o cuan to so re f i e re ü 
p r e s e p t a c i ó n y pues ta en escena. 

V p a r . a . r n í i ñ 3 n a " A d o r a c i ó n " e l u l u m d 

e s t r e n o d q B e n ^ y c n t e , ü í e v i s i m a tempo*. 

r^cla, p u e s , p c i u í u u y i u t c í g j c < n l t ; ^ ¿ j j * 

La P 
don 

ras: 
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¡¡ i ra Él C in i i 
es laba an-Ji.ciaclo. ayer tuvo Ig-

Coin -i salun ÜC cotncicnoab de la cn-
5al LcliVw,i iaciüii uul señor Anarás so-
nica 
pie 

t-i lema •Neceálciad cíe que el ejei -

VARIAS SORPRESAS EN PRIMERA DIVISION 

i;, i i ieuicuui ts iu inspirado en 
,.¡£10 cristiano *. 

-.oueS & una.- a m i d a s palabras del 
CO' i-acliila. CJJ saluiocion y ayraue-

ty-nUk . e l c unleiei ic iame señor A i ;a -
1 "'""[npíe^a just i f icando el tema elegido. 
fjS' ,.7/111 finí- i-viof. l/i insii ií. ' i-las. 

ia ""éii u " Sí?nMdo a i&i iano del ejei^tr 
í'on. ... m/iriirina. ts la misma ausiexi-

pIin,(;,a i .uón que exige la inspi^-a-

.. en 
,1o ia medicina. 
de la prof ts iun, dura, costosa, - . i . -
ada-Pof 6,10 n0 basta yl- medico, el 

- r á la cUW'a y a la Immariidad. smu 
^ . " 'p i tc isá í^1 iweAl leligipsu para no 
1uC ,iecer inciuso señan piegunlado alyu 
* si i'0 s3r'a convenieme lunciar 1111̂ 1 
trien religiosa de médicos, l a simple pío 
¡ S c i ó n afecciona, dice el señor Ai ra» as. 
i hecho ya exisiió en el Monasterio de 

radalupc una inst i tución de módlcos-
raiies para la asistencia de Ips peregn-

1 enfermos, a la que perteneció el ta-
"oso Eiay Luis -Je Madrid l lamado pm 
isábe'l la Católica rut ra la asistencia cié 
su hija. Otra razón analiza el señor Arra-
S-iS- la extraordinaria inlluencia del rm -
álcó nac:;'' de 'a 'nciole mismá de la 
profesién- E) in;,s poderoso de la 
nerra se tambalea cuando llega la enftli 
niedad. pci<ll(-iulo toda su sc^guridao. y 
[on[iari/a entregándose al médico de cu-
.., nii^'-1''1 W d a pi.ndierjle. 

\ ia influí ncia del médico aludía su 
5ariticlitd Pió XI cuando af irmaba que 
ia voz del medico tiene a veces mas e n -
cacia que la voz misma del Papa. I n su 
maño tiene intereses tan sagrados como 
lá vida física y corporal, la paz de. la 
íáíofita 'a sa0^ orientación de !a n ine/ 
v juventud, la fuei /a de la raza, y hasta 
j 'porvenir de los ¡.nublos. 

L'e esa influencia, extraordinar ia debe j 
st¿fl|r un sentimienlo de responsabilidad i l>v.npos 
lipicamenle í i istiano. I'ero para el con - j 
icroiiciante toda la conciencia cr is t iana ' [^ h - ^ ^ 
del medico se reídme en el espirito de : ^ | i>j,iua0 
caridad y para cai ac ler i /a i le expone con ' r 
IOiia bril lante/- la parábola del sama- ^ " J ' 
rilano que en .la palabra elocuente del Coi una . 
señor Arfarás alcanza matices insospe- J^llAdgKd • 
dwdos. Barcelona . 

Otro» deslellos de ese magnífico br i l lan Valencia . . 
le a que puede compararse la caridad, son i 1 spañol . . 
el freno cié la codicia, la consideración i larragona . 
máxima para los pobres y personas mo- ¡ At. Madr id . 
destas. el cuidado cíe mirar por e l ' b i en R. Sociedad 
.¡Í;1 ¡ilma del enfermo en el momento opor ! Málaga . . 
tuno y e! compañerismo, a veces de e je i - Oviedo . . . 
cicio más mort i f icante que el propio ser- Sevilla 
vicio de los enfermos. Los mejores con
sejos para, la práctica del compañerismo 
son, según e lilustre conferenciante el 
freno de la lengua y la anchura , del co 
razón. 

Imposible seguir con detalle la palabra 
(¡uida y amena Jel señor Arrarás que 
al terminar su conferencia fué premiado 
con una nutr ida salva de aplausos y la 
sincera felicitación de la concurrencia tan 
numeresa como dist inguida. 

R E S U I T A D O S 
D E Í A L I G A 

Madr i d— Resultados de los par
tidos de Liga celebrados t i uo-
minrjo: 

PRIMERA DIVISION 
Real Sociedad. I ; Valladolid. I .\ 
Oviedo. 0; Barcelona. 2. " 
Valencia. 3; Coruña. 0. 
M. de Madrd . 0; Sevilla. 1. 
Málaga. I ; Real Madrid. 3; 
Celta. 10; Tarragona. I . 

, Español. 4; At. de Bilbao. 1. 

SEGUNDA DIVISION 
Pr imer g r u p o 

Baracaldo. 2; Lucense. I . 
L rand io . I ; Gerona. I . 
I .é i ida. 3; Arosa, 0. 
Zaragoza,| 0; Eerrol, 3. 
Torrclavega. 0 Santander, I . 
Orensana. 2: Gijón. 1. 
Sabadell. 3; Osasuna. I . 

Segundo g r u p o 
Albacete. 3; Córdoba. 0. 
Cartagena. 4; Alcoyano. í. 
Fiche. I : Plus Ultra. 0. 
Salamanca. 4; Castellón. I . 
Mallorca. 0-: Hércules. I . . 
M esta lia. I ; Murcia. 0. 
Tetuán, 0; Granada, 2. 
Lincnse, 4; Levante, y. 

N o f i u b o g o l e s e n e l p a r t i d o j u g a d o 

e n t r e e l B u r g o s y e l A r e n a s d e Z a r a g o z a 

La Caja de Ahor ros de l Círculo" 
Cató l ico d e Obreros c e l e b r a r á 
s o l e m n e m e n t e e r D í a de l Ahor ro , , 
Asim s m D cncí l i rá nj n U J S Í Í Í Í T I K píeiv'm, que 

s v á i entíegiios ai u» t n l l i u i t d íJcto 

La ineficacia de nuestra 
permitieron a ios manióos 

Como en años pr te identes. la Caja 
de Ahorros y Monte de Piedad del 
CitcalQ Ca fó t tp de Obreros ceJWjraia 
solemnemente el lunes p róx imo el Día 
l l i . ivcísnl del Ahorro", con una misa que 
tendrá lugar a las nueve de la maña-

cn la capil la del Circulo, poi el 

17.—Un premio de 
persona que más se 

100 pesetas a 14* 
hay<i dist inguidd 

este año como propagandisia del Abo* 
rro en nuestra Caja. 
PREMIO A LA REGULARIDAD £ N 

EL AHORRO 
13 _ p j e / pv set.'is de bonificación H delantera y la ceguera del árbilro alma de los consejeros, gerentes y fun- |os quc durante todos los meses c o m í 

. . " • ¡clonarlos de las Cajas de Ahorro bené- p ^ n ^ d o s - desde >1 1. ' de Noviembrq forzar un empate que no merecieroiv^ >•"™t operaciones 

Viene lesultar.do axiomático cjue el cuanto se vió. So jugó y se evidenció 
Burgos está reñido cop la suerte, lene-- una superioridad incont"astaOle sobre el 

las sie
te de la tarde, como exaltación del abo- j a n verjficado una o más 

parte anter ior. l , ro V sesión ¡naugural de enseñanzas tkl jngrcso en I breta. 
En el nuevo peíiodo. el Arenas se'obrcras. I n este úl t imo acto hablará el 1 9 . n q premio de m i f P'setas a| 

preocupó mas de defender el empale director gerente de la Caja, clon José MUn;cipio que proporcionaliueiUe a siA 
ciua de conseguir 10 vicioria y por con- María Codón rernández. haciéndose mfrfwgyi de babitanles tenga más libre» 
siguiente, en este aspecto hemos de re- entrega de los premios otorgados y tas abiertas en esta Inst i tuc ión, 
concoer que t r iunfo (i lenamente. Vió cerrando el acto t i v cepresidente del | | s t j cantidad será entregad;! a! aN 

La segunda parle tuvo análogas ca- coronados con éxito sus esfuerzos. S.- Consejo del Circulo, don Jul io Gonzalo ra|v-io para que, de acuerdo con el pá-? 
racteriasticas de superioridad. El Are- guió patentizándose la superioridad óu i - soto. 1 noco. la asigne a cubr'r algún;» aten* 

el part ido Burgos-Amias de Zaragoza, ñas facil i tó el dominio, porque desde el galosa; peio como adelante falU^ba el ¡ ^ aqUi i.i relación de premios que ¿¡¿^ ijCnérc,J de carácter local. 
La historia se i n reoetklo. Si el jue- pr incipio adoptó una clara táctica de- necesario moidiente. todos los avances. serán, otorgados en la conmemoración ' hcmEnA. jE a l A VEJEZ 

go c el déporte reconociera lo que la ^ns iva ; retrasó a su menuc.o mtar ior se estrellaban an e la cleler.sa cpnt.a- x x v Dia universal del Ahorro: | mensualidad • extraordinaria 
justicia sunone. cío Seguro que eí Ses- Salinas y ,e l l o nos beneficio mucho, ya na. no muy vfuerte por los laterales V ¿ ' n ^ a t n o c c o n r . A . c c 2 0 , - U n o mensualidad e x t r a o i d m a n * 
.... nr. ... " i.nh,»,.. n . ; ..rin i.-, v.r inr, ; . que fué Uria. el medio voalntc.que corres verdaderamente segura por el centro. 

mos que empezar la crónica recurr ien
do al tópico. Hasta la saciedad, s»3 ha 
lepei ido. y en l a ; más cliveisas ocasio
nes, en fú ibol , eso de que no quien más 
domina se apunte el t r iunfo. En esta 
frase podemos resumir lo acontecido en 

Arenas. Muy b ien, muy bien. Sin epi-
bargo, aderezado todo 9II0 con un par 
de golitos hubiera estado mejor. 

-0-

tao no se hubiera llevado la victoria 
de Zatone en an te i i o r ' ocasión y el Poncha marcar a dicho jugador Una, Por las alas. pues, nubo ocasiones mag - , 

hubiera forzado este ^ i e n pr imero y. más visiblemente acur 

Día Universal del Ahorro: 
PREMIOS ESPECIALES U ^ l ino de los jubilados del. Ci icu-

I .«.—Apertura de una l ibreta de ho- |Q Católico de Obreros, que no tengart 

J. S, I>. K. C. P 

8 
& 

7 
8, 
8 
8-
8 
7 
8 / 
8 
8 

1 26 
2 19 
3 23 
2 14 
I 17 
3 

I I 12 
14 12 
14 IQ 
10 10 
10 
1.5 

I 2 

b 
2 19 15 
3 20 24 
3 15 31 
4 15 13 
4 I I 15 
5 13 20 
5 9 17 
5 12 23 

Aera ñas tampoco 
•empate. Sin embargo, .la causa de tales 
males debemos buscarles más^que en 
la potencia adversaria, en la ineficacia 
de nuesl/c ataque. L.s innegable, que la 
desgracia s e cebó en el Dando local, 
que el arb i t ro de hizo o fué ciego ante 
ciertos desafueros areneros en su p ro 
pio maico y en la suprema ocasión en 
que un defensa sacó el puño para re
peler un balón q u i buscaba la red de 
su meta, roclo esto se dió en ¿atorre ¡ft 
y no vamos a negarlo. 5 

Pero concediendo esa serie de ven- 3 
tajas al Arenas, si ayer " p i t a " la ciclan- I 
lera local, el reSunadÓ es sonado. Y h ü - | 
bieia llegado a conmover a la af ic ión * 
zaragozana, que vua . este encuentro ! 
''a p r i o n " como "rose hecha". | ; l 

i Él Burgos jugó muy bien. Anuló a los |' 
tnanicos de pr incipio a f i n . Les supero I 
en todo, menos- en lo vc idaderamju ie ' j 
v i tal ; en el remate. Y decimos esto, pór-

1 que pensamos que si al Arenas se le 
presentan las ocasiones que a nuestros 
delanteros, de seguro que el punto que 
hoy jm subido a nuestra tabla l u i b i n a 
quedado reducido a cero. El verdadero 
mal está ahí: en '.a delantera; 

só \el esfuerzo del tren • marcado en 

es 
eíi 

níficas; pe ro , varias veces Melgosa y , "O'' dé 100 pesetas a ciclá uno de IqS pensión que la del Inst i tu to Nació--
una Carro las desaprovecharon. ¡sacerdotes del clero secular de esla d i ó - ' j de Previsión. 

Los verdaderos peligros se fraguaron cesis que celebren su pr imera misa I '21 .—Cincuenta p iem os de veinl ic ir i í 
en ios abundantes córners lanzados en desde el 31 de Qctubre de 1949 al f , p( St(¡ls rad.i eno a imponentes qud 
esta t iempo. Eh un par de, ocasiones e l 'm lsmo dia de 1950. lo sean con afvl^rioridad ai 1.* 'de Ene-j 
balón traspasó los dominios de Ruberte. j 2.».—Apertura de una librc'ta con 5 Yo de 1935 que; hayan cumplido la 
pero en una fue un defensa quien le pesetas ele imposición in ic 'a l a todos edacl, de setenta y .dos años y hubiesenl 
sacó " i n extremis" y según parece el.' ÍUanl,os contraigan mat r imon io desdi' «I .verificado quince o tfiás imposiciones, 
oenlro del marco y en pira despejando 3 , de Diciembre de 1919 a l mismo dia dand0 n i r fercnc ia a lotí imponentes má3 
cíe puno Oscar. Mas ni aún así se h izo ¡dc l93Q Mnl auos. 
posible el gol, aunque coom hemos eNr!' 
puesto, el arbi t ro —con su ipcomprensi-

Diez millones de f/oncos 
se hun perdido en la 

Vuelta 
O t r a v i s o r i a d e C o p p i 

e n el 
s e g u n d o g r u p o d e 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

Resultados del segundo grupo 
dfc T ci c ra D visión: 

fndauclm. 4; MlRÁNOiS. 4. 
Calaiayud. I ; At. Zarago/a. I . 
Calahona. .1: Logroñés. I . 
Huesca. 4; Ar. Cuccho. 1. 
BURGOS, 0; Ar. Zaragoza, 
Alavés. 0; Izarra. I . 
Guccho, 7; Tudelano. I . 
Maeslranza. 3; Real Union, 
I scoriaza. 2; Sestao.', 4. 

ble pasividad y mayúscula ceguera— ce-
laboró ciecisivamenMite al cietlñil lyo re-

|anl"guos. 
3.9.—Apertura de una l ibreta con 5 , •' -.j ni' 

in ic ia l a todos PREMJ0S Al TRABAJO Y A L pesetas de imposición 
¡o; nacidos en el periodo comprendido 
erare las mismas fechas. sultado alcanzado. Toda una pena. 

c , 4* .—Apertura de una l ibreta de 25 
Creemos haber hecho ya' el resumen pesetas, de imposición in ic 'a l a lodos 

el .día 31 de Octubre de de la i icluación M bando Iccal. Jugo I03 nacidos 
bien -^sorprendiendo a no pocos— y con 1949. 
¡a única l e n n i a de su i i u t u a / ataque; PREMIOS PARA ESTIMULO 
De todas formas se aprecian progreso^ 
y labor directora sabiamanle aplicada, 
lodo el s.slema defensivo volvió a cum
plir a satisfacción. Los dos volantes 

»É LA 

0. 

0. 

VíRTUD DEL AHORRO 
S.*.—Quinientos premios de cinco pe

setas a todo el que vei i f ique operat 
c ón de imposición o apertura de nueva 

bien has a e segundo t iempo, en que ... , . . , ,v. 
. , l ibreta con un min mum de 10 pese

tas en los dias 28. 29 yN31 de Octubre. 
Además se distr ibuirá a cada uno 

Vamos a empezar diciendo que el 
Arenas nos deíiaudo. No acreditó la au- Kquipos 
reola de que venia precedido, a pesar! 
de batallar con ¡ahinco y .tesón durante Huesca . . . 
toda la pugna. Lsto la t í t ica nuestra i m - ,\r /.aragoza 
presión de que en el presente año nu sestao 
hay equipos verdaderamente inquieiar.- i.oarofiés '•. 
les. Cor. un ataque adecuado, el Bur- j ^ ^ f ^ j 
gos pocha aspirar a muchas cosas. j /^enás de 

Los areireros presionaron algo al p r i i i - ^ yas3 toza 
cipió. Llegaron a prcífundi/ar y estro- Efcj i í iaza 
liaron un uro en el larguero. Mas a par- ^ Unión '. 
Mr de este momento decayeron, mejor ¿yte^ 'Qvs ' • 
dicho, fueron absorbidos por los Iq^a- ( r^k ja •ud 

SQO realmeme , • 
Cucclio 

ESTUDIO 
22;—Cinco becas "Caja de 'Ahorro^ i 

m Círculo C a t ó l i o de Obreros" a cln-i 
co alumnos sobresalientes del Seminar 
r io Pontif icio de esta Diócesis, que. su> 
man un total de seis, mi l pcsqti-s. 

23 —Un premio "Caja de Ahorros del 
Circulo Catól'co de Obreros" para ayuda 
de estudios a un alumno sobrcsalientd 
del Seminario Nacional de Misiones Ex-í 
íranjeras. natural de esta diócesis, do-* 
fada con rni l quinientas peseftas. 

24.—Mi l pesetas en dos prem os, und 
eje quinieiuas pesqtas a lavor del pro^ 
fesor y otro de quinientas pe-etas da 
fa profesora ' que en el pasado curse» . 
más se haya dist inguido en la difusióií 
de r.u-stros cartones da ahorro escolaí 
entre sus alumnos y mediante los cuales 
£é liayan abjerto mayor número do i i * 

F r e n t e d e J u v e r t u d e s 

Serénela relación de camaradas b e 
neficiados en la Bolsa del Libro para el 
a:"3 1949. e 

José María Alonso Macho, Tocdero 
llernanch Mart ínez, Gerardo Calvo r-li-
janges, Jesús ManueL Jeez, .l-.sá María 
Moral Pardo, R:mán'Cubi l lo demando. 
José María Ruiz Orcájo, Benjaini : i Lo-
(Iriguez A rm iño , Alfcnso Juez de Ve-
tosco, Heriber.o García Esteban, Eran -
cî co Hcrni l lo Garderc, Luis Moral l'c-
rras, Pascual Hernando APon^", Daniel 
Talayero Pérez, José Manuel del A l a 
no Or ' i z , Fernando García Moreno, 
Leoncio Mar : in Garr ido, José María 
Alcnso, Jesús Alense Alonso, Juan An-
uhlo Mar-.inez Diez. 

Con el f in de enterar le de la ca: i-
•dael asignada deberán pasarse peí es-

'e Servicio dé Ayuda Juveni l . 

its en unas fases de juego 
inspirados. Porque en ei cuarto de' huía 7^. 
final de la pr imera parte sj jugó lias- 'r ' ^ " 
ta en delantera. Se tej ían avances y 
se; remataba. Eue esta ¡a fa&e cíe in:-.s 
acentuada desqracla. Se "mascaba" el 

Liria evidencio cansancio, agotamiento. 
Las, "pegas" principales se nos pies, !-, -

lan en la delantera y se hícíerun más 
paientcs por el lado izquierdo, donde de díchos imponentes y a todo el que lo 
Melgosa apenas si encontró el si t io en solicite, un. número correlat ivo que dará 
un par de ocasiones. SJ obstinó en derecho a part icipar en el sorteo de 

CLASIFICACION | ILI-C "acia el centro, cuando todo a t o n - premios que se verificará en el Salón de 
seiaba lo contrario. Primero para l i a ia r Actos del Círculo Católico de Obreros 

J. G. E. P. F. C. P. de ciislraei a los iiombres que sa agolpa- en él acto público conmemorativo que ^ p t ^ s 
- — batí ante t i marco de Ruberte. segundo, comenzará -a las .siete de la jtarde del 25 _ U n preniio do 25 pesetas a cada 

porque, debido a lo.esbaladizo del terre- día 31 de Octubre, siendo requisito in- ¿ ^ ^ obreros dt.c¡ dos modc|d 
no, empapado de qgua, el balón siem- dispensable. además de que resulte 
pie salía pasado en todos los centros y premiado en el soiteo, el número entre
cen ello se hacía más evídenlo la des- gado a! nnponente. que se halle presen-
coloeación de nuestro exterior; Pero fe en dicho Salón de Ac os con la l i -
nadie piense que con estas observacio- breta de Ahorros de que sea titular 
nes pretendemos inculpar exdusivamen- -A« _ n ! o , h ^ i n ^ i ^ s x ^ H M 
te a Melgosa. Lo cierto es que adelante 
—y salvo la ext iaordinar ia movilieiad 
de Carro— no tenemos ningún prodigio 
y entre unos .y otros, nadie luc capar de 
batir de manera ostensible e mequ i - ch0 ""posic iones mas frecuentes y 
veca al excelente meta arenero. SUlares en el curso 1943-1949. 

G. 

M i l á n . — L a Vuelta c ic l is ta a l .ombar-
día, d isputada sebre un rec-j.-rid.) c'e. . 
220 . k i lómet ros ha sido ganada por , 
Fausto Ccpp i , quue cub r i ó el t ravecia acentuada desgracia. Se "mascaba" 
en cince horas, c inceenta minutes y gol;, parecía inconecbible. que no se lo-
•reinia segundos, lo qué represen:.) m a grara. . . Primero fué el r.-.mala/.o de 
ve loc idad 'de t re in ta y echo ki'. >m.:.ro; | Melgosa —toda un cañonazo imparable— 
por hora. Eív segundo lugar se c las i i i - que devolvía la misma arista del trave-

ru'le'.ar.o . 
1U1RG0S . . 
Macsiran/a 
IndáUcnu . 
Calahorra . 

I 24 10 
I 27 13 
1 13 8 
2 14 I I 

17 16 
13 17 
22 12 
19 13 
16 19 
14 17 
15 19. 

¿ 1 7. I 5 
J 1 " 12 
1 16 22 
5 II M 
b 12 18 
5 13 21 
6 6 23 

2 3 15 

10 
10 
1 o 
9 
9 
8 
8 

7 
7 

' ó * .—Diez bonificaciones de cinco pe-
•clas a los niños v niñas de las M u 

ñe esta Caja de Ahorros, que hayan he-
re-

M f e d Arenas, hemos de ra l i f . rar ^.* - R i f a de una preciosa muñeca 

co el suizo Ferclinand Kubler. 

PERDIDA DE p lEZ MILLONES D£ 
FRANCOS 
Funs i—1.a VeeFa c k l i s a a Francia 

dé 1949, ha cesfado exactamen/e se e»1-
:T y des mil lones de francos. Upa vez 
i ci. ' .abil izados los ingreses, se I n p o -
djclb .apreciar una pérd ida de c i ÍZ m ¡ -
Hci ts de francos. 

saño; después, !a i n t imada de Ca
no , quien con exacta visión burló a 
Rubete en su desesperada salida, pero e'.-
esférico salió lamiondo el larguero. ¿!e-
nia " j e t ta tu ra " la puerta arenera? 

En f i n , seiía lo que fuese, lo cierto 
es que se llegó al f inal con un inex
presivo 0-0 en el marcador. Toda la-
gente coincidió en considerar magnif ico 

TenisdemesoybiÜor ; 
e n e l H o g c r d e l P r o á u d o i 

de Miranda de Ebro 

nuestra primera imoresión. N!o hay en -v de un costurero, entre las niñas que 
é l nada de par l icu la i , ni sobresaliente. Üesde el 31 dc Cctubre de 1946 hayan 
1.1 domingo, desde luego, estuvo muy por verificado operaejones de ingreso has-
bajo del Burgos y en sus filas lo más ta el 31 de Octubre del presente uño. 
destacado fué el portero, defensa oen- 8.*.—Rifa de un lote de libros y un 
i r^ l Iruretagoyena —que precisamente balón de reglamento entre los niños 
y hace t i es temporadas debutó con este que desde el 31 de Octubre de 1948 
equipo en / a t o r r e — y el medio volan- hayan verifc. ido operaciones de ingre- r . n a ¡ M i n nhroroc 
te. Violeta. Los demás se desenvuelven so hasta t:l 31 de Octubre de! presen-

fi tono menor. • te año. 

en la fiesta del 18 de Julio de 1949, 
socios del Circulo c imponentes de esta 
Caia. 

26. —Dos becas "Caja de Ahorros del 
CircrlQ Católico de Obreros" para pre
miar a dos alumnos destacados en la 
¡ cencía Pericial de Comercio de Bur* 
gos. 

27. — Dos premios de 50 pesetas cada 
uno, a los dos mejores alumno i de la 
I scuela de Trabajo de Burgos durante 
atxpasadp.•eiéfSitt,*—*- v-nr ..JM.I, 

28. —Dos premios de 50 pesetas cada 
uno a los dos mejores alumno^ de las 
I scuelas Profesionales "Padre Arambur 
r u " durante e! pasado curso. 

29. —Dos premios de 50 pesetas cada-
uno a' los dos alumnos más destacados 
del Circulo de Fstudos Sociales dél 

30.—Dos premios de 50 pesetas cada 
uno a las dos mejores alumnas de la 

W TORO, DESPUES DE SER ARRAS
TRADO POR LAS MULILLAS, SE 1 E-
VANT0 EN EL DESOLLADERO Y HU
BO DE APUNTILLARSELE 
En Córclcba se celebró el domirnio 

tna cor r ida, actuar)^0 como matador 
'mico Luis Ma:a, que consiguió la c r?-
)a dé su p r imero y es;uve; muy vallen'.e 
•^'a 'a '.arele. En el p r imor toro se dió 
l ' Cas':! singular ú e q u e despuís -'o c'.ar-
l; per muerte y de sor arrastrado por 
asimulii ias, al" l legar al descllaclero '.e 
l(-vantó y ¡uva que sur apunt i l lado. 

^tra cor r ida —^est'a m i x t a — tuvo l u -
yar en Barcelona. El L i t r i Gcnquis:ó IR 
•r(-'ia do s i p r imerc y d ió l a vuelta al 
" i-cb en c| o . r o . Antonio Caro, bk:n 
ín s'is dos toros. ' Martotel f . muy bfeij 
^n s- pr imerc y cor'.ó las orejas dé -A: 
c^nd-) , tras gran faena. Ortega, bi-.n 

cn si;s dos murlaccs. 
Dcs novilladas so celebrai^in en Se-

V Alcázar de San Juan, cortando 
°reJas Galera, Dámaso Gómez y Car 
"ion a. \ j p 

^ m b i é n hubo un festival benéfico o'rt 
¡JJeg in , , luciéndose To rqu i t a , Saleri 1, 
I r i ^ ! ;n ' Pepin Mar t in Vázquez y P i ^ , , 

— 

e x i g e 

n e o 

e s t á n r e u n í 

i a f ó r m u l a d e l a 

citado por el Aienas. nos 
Condujo acertadamente la pr imora par
le y en la segunda se descompuso. 
Perjudicó decisivamente al Burgos al no 
ver —no queremos suponer que "no 
quiso ver"— el penohy cometido por 
Oscar al rechazar c o n la f iañú 

tido cíe fútbol jugado en Miranda de ¿bró S balÓn qutí Se in,,ociucl9, cn su m;jrc0-
entre el Club Deportivo Ebro y el De-" 'Con (licho fal10 e" su "abei . y por ser 
poreivo Juventud uo Burgos, en el que 

El señor Bi lbao, árb i t ro neutral soii.- setas cada uno a imponentes menores 

V . c í o r l o d e i J u v e i i t u d s e b e e i Eb o 

El pasado domingo y después del par- ¡ 

9 .«. -D.ez premios de veinticinco p e - d e ! ,. y Ap rend iza je riel 

Círculo Católico de Obreros. 
31.—Una grat i f icacón extraordinaria 

a los empleados de la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad del Circulo Católi
co de Obreros por su int.erés y celo 
en el. t rabajo. 

defraudó. de Catorce años de edad con l ibreta 
abierta con anter ior idad a! año 1945. 
que hubieran verificado un mínimo de 
vt-rnte imposiciones, sin reintegro algu
no, siendo pre'eridos los que tengan 
mayor número de imposiciones. 

10.—Cuatro bonificaciones de veint i 
cinco pesetas a otras tantas imponen-

Señores Bielsa, 

voncieron los burga'eses por 3-9, se c -
lebaion en el Moga-; dei Productor de d i 
cha localidad, las pi¡meras el iminatorias 
de billar y tenis de mesa que resultaron 
del agrado del numeioso puoheo qpe lle 
naba lo ta lm tn ts la espaciosa sala de 
juegos. / 

Los equipos de ic-nis de mesa esta
ban integrados de ja siguiente forma: 

Miranda de Libro: Señores Ruiz y Gar 
cía.. 1 

Fquipo de Burgos: 
Llop y Griego. 

El •resultado fué un rotundo éxito de 
¡os buigaleses ya que lograron t i l im ia r 
en todas sus partidas. 

En bi l lar se vieron magiiMicas juga
das sobre todo" en la del mírandés j t -
sus. que venció roii-ndaménte al burgalcs 
Arribas, por el tanteo de 100-34. 'Una 
pena el q u e el íuerte jugádor señor 
» inte no qcudiese a Miranda, ya q u e 
Sin dyda alguna l iubieran presenciado 
una lucha reñicia gfl este part ido. 

El b u r i l e s Macho Salas, venció por 
•'/-lOO a Marur i . !.| ferroviar io m i r a n -
cks kie en el maleador por delante del 
burgalcs y u v0¿ eo cs|.1 í ; 0 I i n . i n z . 

Perdió la part ida, ya que coló 
tres tacadas el señor Macho Solas 
siguió cerca de 40 carambolas. 
• Barriuso. húrgales, venció a! mírandés 
•VHazar. La par i idt i |Ue la más nobie 
Sada y el lanteo fué favorable 
I00-S4. 

Posiblemente |os próximos encuentrps 
«uen ventilarse er Aráñela o Roa de 

i 
en 

con-

j u 
por 

tan " g a i r a f a l " , no podemos estimar su t<!S <!"* presten servicio doméstico, con 
labor ni de medianamente buena. A más (le diez anos de an fguedad en esta 
su órdenes los equipos se alinearon del ocapación. siendo preferidas lás que ha-
siguiento modo; yan verificado mayor número de impo-

Arenas de Zaiagoza. — Ruberte: siciónes. 
Pepito, Iruretagoyena, Oscar; Violeta, 1 I I .—Sor teo de dos cortes de vestido 
Arias; Bodi , Ayesterán. IL Calvo, Salí- entre las muchachas de servicio domés-
nas y Alclabó. ¡tico que hayan verificado alguna i m -

Burgos C. de i . — Mezo; I ellees, posic ón del 3 I - X - I 9 4 8 hasta igual fe-
Pello y Lasarte; l i r ia . Arel zaga: Carro, cha del corriente año. 
Blanco, Barr ios, Romero y Melgosa. 

ARQUtRO 

SÍ: 
NCTA OFICIAL 

en conecimiento de los po-

12.—Veinte premios .cle 5 pesetas a 
los niños pertenecientes a Catcquesis o 
liscuc-las que más hayan descollado en 
la viiutcl del Ahorro en el t iempo com
prendido entre el Día Universal del Aho
rro de 1948 y 1949. 

13 —Cuatro premios de 25 pesetas a 
viudas que sean poseedoras de libretas 
de .esta Insl Il ición con saldo, siendo 

seetíoijes de papeletas para la Tambóla 'P 'e fer idas las que con su trabajo man
que este; Club había organizado con el 'engan a mayor m'mero, do hijos, 
f in ele recauda^ fondos para hacer |. 14.—Cuatro premios ele 50 pesetas a 
frente a sus necesidades que por causas castro c ahe/as de famil ia numerosa que; 
ajenas a su voluntad, ha quedado def i r más . libre-tas tengan abiertas en e-I Fs-

l.os aspirantes a los premios citado.1» 
rn los epígrafes 0.» 7.». StK 9.» 10, I I , 
13, 14. 18, 19, 20. 2 1 . 24 y 25 debe-» 
rán solicitarlo en las oficinas de la 
Caja, durante las horas de despacho, 
mediante impresos que se les f a c l i t a -
r,-n. Las solicitudes se presentarán has-« 
ta el día 27 de Octubre, a , lü una dd 
la tarde. 
i Los solicitantes deberán acompañad 
tos elecumentos justif icativos de los mtv* 
ritos que aleguen. 

Los premios establecidos los otorgó 
e] Consejo de Gobierno de esta Caja 
tnapi lahleme ntc. y se abonarán en U ' 
bretas ele ahorro ele la misma, siendc< 
r'ccesario para consolidar la l ibre per-< 
e.'pcon eje los mismos mantener e l 
saldo a c t u a l de ía l ibreta Tiasta el 311 
de Octubre ele 1950. So exceptiian losi 
señalados con los números I .•, 5. ' T f i i 
8.'. 1 1, 1,9; 20, 22. 23. 24. 26 y 3 ^ 

ni t ivanu rite suspendida. 
Para recoger el impoi te de las pape 

lelas deberán acudir sus poseedores al 

lablecimiento on proporción a! húmero de 
ihijos. -• ' • • 

1 5 — l ies premios ele 100 pesetas a 
domici l io del Club (Plaza de . JosévAn- jos que desde el concurso anterior b a - ' 
tonio, 9. 2.». Edif ic io del Casino) a p a i - y á | cícetuado mayor número de impo-1 

" ' s clones y menor número de reinteoros.. t ir del día 
ra"s de 7,30 

J5 de los corrientes, y 
a 8,30 de la tarde. 

toqu 
Duero ya que es propósito de la Obra 

consiguiendo mayor aumento de saldo. 
16.—Un premia de 100 pesetas y 

otros cuatro de 25. que serán sortea
dos entre los imponentes que soliciten 

el i f i i É di u ' i é 
A.pro Ver bando la festividad- do Sart 

Cr ispín, Patronc del Sindica1^ de la 
P ie l , los einplcadcs de los comercios de 
calzado ele esta cap i ta l , han cr i ranizado 
i-n p. ' . r ido ele fú tbo l que •ehdr'á lugar 
iíd ol campa de El Parra l , a las o.-bo 
l<- la msñana del día ele líby .n'.re las 

i i ivnsTiOJíc:.?:!^ Y r s z ^ a c i O M E s aDOSToioGicus 

-melieal FducaciÓM y Descanso tel 1 
celeorando esto , partidos en nuestra ni o 
vincia. 1 

H o r n o s y m o q u m a r i a 

r ' S í O Í M í O ) O V H S 
C. Vll lamediana — Telefono 1389 

L O G R O Ñ O 

y obtengan localidad para la Fiesta de sc l r , c ion ts ele "Sucesores .de; José Ruiz, 
1 va i lación del Ahorro, que se celebrará 
c:l 31 de Octubre en el Salón ele Actos 

' idel Círculo Católico ele Obreros. Estas 
localiclades se repart irán a cuantos im
pongan los días. 28. 29 y 31 de Oc'u-
bre en esta Caja, o que lo solic'te. 

S. R. C . " y "Calzadcs IA:ÍS ' , ambaíi 
conveinien:emente referzadas con ' ' pu* 
en o . " elementes del g remio . 
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P L A Z A D 
P o r J u l i o C A M B / V : 

• 
Hasta a í i o r a , y d e s r c u n t i e m p o i n m e m o r i a l , t o d a s las t r a n s a c c i o n e s • 

c o m e r c i a l e s q u e t e n í a n l u i f a r en la p l a z a de Abas tos de m i p u c o l o se ha - S 
c i a n s i e m p r e de i a n M i i a c p a r e c i d a m a n e r a . L l e g a b a a l l í , p o n g a m o s p o r 5 
c a s o , u n a m u j e r d i s p u e s t a a %ender a peseta la p i e z a , a n c e s t o rio l e c h u 5 
g a s y , a l p o c o r a t o , U e ^ a f á o t r a m u j e r q u e e x a m i n a b a l a s U c h u g a s y ; 
se d e c i a ; - í 

- E s t a s l e c h u g a s n o | avecen n a d a m a l a s . S i m e las d e j a s e n a p e s e t a , • 
m e l l e v a r í a unas pocas . S 

La o f e r t a , c o m o u s l í c e s v e n , e s t a b a en u n a p e r f e c t a relación c o n la 5 
d e m a n d a , t o s a q u e , p o r i o d e m á s , s a b í a n s o b r a d a m e n t e desde u n p r i n c i - . 
p i ó l a s dos m u j e r e s , p e r o s e r i a d e m a s i a d o s e n c i l l o e l q u e l a v e n d e d o r a 5 
p i d i e s e p o r su m e r c a n c í a e l p r e c i o e x a c t o en q u e a s p i r a b a a c o l o c a r l a y . 
e l q u e la c o m p r a d e r a se l o a b o n a s e s i n m a y o r d i s c u s i ó n . 

- - ¿ A c ó m o q u i e r e u s t e d p o r es tas l e c h u g a s ? , p r e g u n t a b a l a u n a . 
- A t r e s p e s e t a s , c o n t e s t a l a o t r a . H a y p o q u í s i m a s y en l a P u e b l a m e 5 

l a s h u b i e s e n p a g a d o a d u r o , p e r o e s t o m e p i l l a m á s c e r c a . 
- - ¡ Q u é e s c á n d a l o ! - - e x c l a m a b a e n t o n c e s l a p r i m e r a m u j e r l e v a n t a n d o | 

sus b r a z o s a l c i e l o y s i m u l a n d o u n a i n d i g n a c i ó n t a n g r a n d e c o m o s i . en S 
e f e c t o , c r e y e s e q u e a q u e l p r e c i o p a s a b a de ser a l g o m á s q u e u n a f i g u r a S 
p u r a m e n t e r e t ó r i c a . P e r o ¿se f i g u r a u s t e d acaso q u e u n a r o b a e l d i n e r o ? I 
l a t u l p a es de l as a u t o r i d a d e s q u e n o m e t e n en l a c á r c e l a t o d a s l as v e n - j j 
d e d o r a s d e s a p r e n s i v a s c o m o u s t e d . ¡ T r e s p e s e t a s ! . . . En m i v i d a he o í d o g 

. . un d i s p a r a t e m a y o r . . 
— B u e n o . Q u i e n d i c e t r e s pese tas d i c e dos — c o n t e s t a b a l a m u j e r que i 

q u e r í a v e n d e r sus l e c h u g a s a p e s e t a . Y us ted ¿qué es l o q u e o f r e c e ? 
—¿Yo? — r e p l i c a b a l a q u e q u e r í a c o m p r a r a p e s e t a c a d a l echuga— | 

Pues c o m o t e n g o m u c h a s g a n a s d e e n s a l a d a y p o r d e c i r que y a e s t o y en 5 
. t r a t o s c o n u s t e d , l l e g a r é has ta los v e i n t i c i n c o c é n t i m o s , p e r o de ah í no 

paso . 
E n este p u n t o e r a l a v e r d u l e r a q u i é n h a b l a b a d e l a c á r c e l y q u i e n J 

p o n í a a l c i e l o p o r t e s t i g o d e l d e s p o j o q u e se q u e r í a c o m e t e r c o n e l l a . La | 
c o m p i a d o r a , e n t o n c e s , a u m e n t a b a su o f e r t a en o t r o s v e i n t i c i n c o c é n t i - 5 

" m o s y , c o m o l a v e n d e d o r a se m o s t r a s e i n c o n m o v i b l e , a q u é l l a d e c l a r a b a ró- | 
t as l as n e g o c i a c i o n e s y h a c í a u n a g r a n r e t i r a d a d r a m á t i c a h a c i a u n v e c i - 5 

' n o p u e s t o de t o m a t e s . P a s a b a n d i e z o doce m i n u t o s . 
- -¿Qué? ¿ L l e g a u s t e d has ta la l ' S O ? g r i t a b a de p r o n t o l a m u j e r q u e B 

q u e r í a u n a p e s e t a . 
Y l a q u e es taba d i s p u e s t a a p a g a r l a p e s e t a , r e s ; o n d l á : 

- - - S e t e n t a y c i n c o c é n t i m o s . Es m i ú l t i m a p a l a b r a . 
Has ta q u e a l f i n , y en un a r r a n q u e m u t u o d e r é n u n c i a G i ó n y a l t r u i s - B 

m o , l a u n a se d e c i d l a a d e j a r sus l e c h u g a s a p e s e t a y la o t r a se a p r e - • 
s u r a h a a a d q u i r i r l a s . 

A s í es c « m o h a n v e n i d o h a c i é n d o s e desde un t i e m p o i n m e m o r i a l t o - • 
das l a s t r a n s a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n l a p l a z a de a b a s t o s de m i p u e b l o y S 
n o c a b e d u d a de q u e l a cosa t e n i a sus a l i c i e n t e s . Las m u j e r e s p a s a b a n de 5 
ese m o d o t o d a s l as m a ñ a n a s u n p a r d e ho ras l l e n o d e e m o c i ó n y e l e v a b a n g 
l as m á s r u d i m e n t a r i a s o p e r a c i o n e s m e r c a n t i l e s a l a c a t e g o r í a d e u n v e r - g 
d a r í c r o a r t e . E r a l ó q u e e l las d e c í a n : • 

—El p r e c i o f i j o se rá m u y c ó m o d o , p e r o , c u a n d o todas l a s cosas l e n - S 
g a n u n p r e c i o f i j o ¿de q u é le v a a s e r v i r a u n a e l saber c o m p r a r n i e l § 
-saber v e n d e r ? . 

• a n o 
SE I N A U G U R A E N B A R C E L O N A HUN6RIA DECLARARA LA 6UERRA 
E L C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L * 
D E I N D U S T R I A S Q U I M I C A S 

* O 

Llega a Madrid el teniente general Várela 
I m p o s i c i ó n p o r e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a d e l a G r a n C r u z 

d e S a n R a i m u n d o d e P e ñ a f o r t a l o b i s p o d e M u r c i a 

L a p a f o f o c í e B u r g o s s e r á 
considerada seleccionada de siembra 
S e dictan normas pora el comercio del 
citado tubérculo en la compaña 1949-50 

M a d r i d . — E | o " B o l e t í n del E s t a d o " h u 
pMt>licaclo u n a c i r c u l a r de la EHreccfón 
g e n e r a l de A g r i c u l l u i a po r la que se 
U i d a i i n o r m a s p a i a el C o m e r c i o de la 
p a t a t a de s i e m b r a e n c í a ; c a m p a ñ a 
, l 9 4 a T 5 0 . 

S3 ( o r i s i d e i a r á : ' . "patata se lecc ionada 
d e s i e m b r a " ia p i o d u c i d a en las p r o 
v i n c i a s de A l a v a , BURGOS y P a l c n c i a y 
z b ñ a s dé L o g r o ñ o . N a v a r r a , y G a l i c i a . 
L a , . p a t a t a de s i e m b r a " a u t o r i z a d a " y 
" s c l e c c i o i i a d a " . s o j a m e r i l e p o d í a ser 
y q r t d i d a a t r a v é s de los a l m a c e n e s de 
se lecc ión y no o o d i á n c i r c u l a r s i n l os 
• ' c o n d u c e " o gu ia - i de c i r c u i a c i ! ; ¡ i . 

La. p a t a t a de s i e m b r a c i r c u l a r á desde 
Cósa de! a g n c u l i o r has ta el a l m a c é n 
c o j i u n • conduce'- ' de c u a t r o cue rpos . La 
p a t a t a de s i e m b r - i s o l a m e n t e se v é n d e 
la - a los r e p r e s e n i an tes de las secc iones 
d e las Ü.K.A.P.A.S, o C. R. K. P. A . S. 
t ! c ' d p s l i n o . - t \ d í a : 30 d e M a r z o p r ó x i 
m o t e r m i n a r á Ja r e c e p c i ó n . d e p a t a t a 
d e s i e m b r a en los a l m a c e n e s a u t o r i z a 
d o s , c o n s i d e r á n d o s e - c o m o . d e c o n s u m o 
t o d a , la p a t a t a q u e no h a y a s ido r e c o g i 
d a e n d i c h o s a l m a c e n e s p a r a esta í e -

.'.: , fi;i - -i • s • 

t a la c i t a d a c i r c u l a r se i n d i c a n lar. 
c o r i d i c i o n t s que debe r e u n i r l a p a t a t a 
p a r a ser c o n s i d e r a d a c o m o " a u t o r i z a d a " 
y v s e i é c c i o n a d a " . L l S e r v i c i o de la P a - ' 
t a t a y de la S i e m b i a c o m u n i c a r á a c a 
d a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a de las p r o v i n 
c i a s p r o d u c t o r a s los p r e c i b s d e la p a 
t a t a " a u t o r i z a d a " y " s e l e c c i o n a d a " e n 
sus respéc t i vas p r o v i n c i a s . P a r a la se -
í e c c i g n m a n i p u l a c i ó n y b e n e f i c i o de la 

p a t a t a " a u t o n / a d a ' se l i j a i á a ios a l 
m a c e n i s t a s u n m a i g e n cine no p o d r a 
e x c e d e r de 0 . 1 3 pesetas en k i l o g i a m o . 

Para a t e n d e r a los vas tos que o r i g i 
n e él s e r v i c i o . cob ia r¿ in las J e l a t u i a s 
A g r o n ó m i c a s , y con d e s t i n o al m i s m o , 
p o r c ia p a l a f a , " a u l o i i / a d a " p n . c i n t a d a . 
u n t t n t i m o po r K r l o g i a m o . y en el ca 
s o d j que ¡ ) i o c c d a es ta a u t o r i / a c i o i i 
d e m u l t i p l i c a c i ó n dd se lecc ionada ó de 
i m p o i t a d a . d o s ' c é n t i m o s p o r k i k ) ^ ! a i i i o . 

Sobre lá ' " s é l o r c i o n á d a " de s i em lJ i a 
e l Se rv i c i o c o b i - ü á '0'U2 pesetas por 
k i l o g r á m o . La J e f a l u i a d e l SJ Iv i c i o co 
m u n i c a r á a c a d a p r o v i n c i a el cupo f i 
j a d o y la p r o c e d e n c i a de la sem i l l a que 
h a de i m p o r t a r . Cada J e f a t u r a A g r o n ó 
m i c a cié p r o v i n c i a c o n s u m i d o r a c o m u 
n i c a r á a l S e r v i c i o 1 la a c e p t a c i ó n de t o 
d o o p a r t e de l c u p o s e ñ a l a d o . Pa ra la 
d e t e r m i n a c i ó n de los a l m a c e n i s t a s y 
p a r a la c o n c e s i ó n y v a r i a c i ó n de cupos 
á los m i s m o s se' t e n d r á e n c u e n t a c. 
cjue s e h u b i e s e n c isd icado a n t e r i o r m e n 
t e con e f i c a c i a c o m e r c i a l a esta a c t i v i 
d a d . • que p o s e a n a l m a c é n e s adecuados 
d e d i c a d o s e x c l u s i v a m e n t e a la p a t a t a 
cié s i e m b r a , asi c o m o las c o n v e n i e n c i a s 
e i n d i c a c i o n e s d e l Se rv i c i o , c r e a c i ó n de 
n u e v a s z o n a s q u e haga aconse jab le a u 
t o r i z a r a l m a c e n i s t a s e n las m i s m a s , 
c o n d u c t a de los a l m a c e n i s t a s l as v a r i a 
c i o n e s r e l a t i v a s de l c o m e r c i o de v e n t a . 
P a r a b e n e f i c i o d e l a l m a c e n i s t a de des 
t i n o , gas tos de desca rga y t r a n s p o r t e 
a a l m a c é n , d i s t r i b u c i ó n y m e r m a s , i n 
c l u s o po r a c c i d e n t e s o h e l a d a s , se e s 
t a b l e c e O ' l 1 pese tas en k i l o . — C i f r a . 

B í á r c e i c n a . — E n n - m b r e de Su L x -
t e l eh ' c i a el . le le d e l E s t a d o , el cap í á n 
g e n e r a l a c c i d e n t a l de C a t a l u ñ a ha " n á u -
g u r a d o esta m a ñ a n a , en el h i s t ó r i c o 
SSTón de C i e n t o de l A y u m a m i e n t c . t i 
X 'XH C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l de Qu í 
m i c a I n d u s t r i a l , en e l que p a r t i c i p a n 
c o n E s p a ñ a , A l e m a n i a , B é l g i c a . C h i l e , 
D i n a m a r c a , I s r a e l , Es tados U n i d o ? , 
E r a n c i a , Gran B r e t a ñ a , I t a l i a , N i c a r a 
g u a , Países B a j o s , P o r t u g a l , S u e c i a , 
S u i z a y U r u g u a y , r e p r e s e n t a d o s p o r 
m á s de u n m i l l a r de c o n g r e s i s t a s , e n t r e 
l os q u e f i g u r a n e m i n e n t e s q u í m i c a s y 
d e s t a c a d o s i n d u s t r i a l e s . — C i f r a 
V I S I T A A L A Y U N T A M I E N T O DE M A D R I D 

M a d r i d . — E n e l A y u n t a m i e n t o se ha 
c o l e b r a c b , a p r i m e r a he ra de l a , : a r c i e , 
u n a r e c e p c i ó n en htohor de I -s a s i s t é n t c s 
a l C o n g r e s o i n l e r i b e r c a m e r i c a n o de 
E d u c a c i ó n . • 

L L E G A E L T E N I E N T E G E N E R A L V A R E L A 
B a r a j a s . — P r e c e d e n t e de Te ' .uán y 

e n a v i ó n m i l i t a r ha l l e g a d o a es te a e r o 
p u e r t o e l a l t o c o m i s a r i o de Espa f .a en 
M a r r u e c o s , t é n i e n t e g e n e r a l V á r e l a . L e 
a c o m p a ñ a el g e n e r a l G a l l e g c , j e f e e l 
l as f u e r z a s a é r e a s de M a r r u e c o s . — C ¡ ' - a 
L L E G A D A DE N I Ñ O S A U S T R I A C O S 

I r ú n . - T - P r c c e c l e n t e ele V i c n a h a ' l l e 
g a d o a l a f r o n t e r a un t r e n e s p e c i a l q u e 
c o n d u c e 500 n i ñ o s a u s t r í a c o s , p a r a r e 
s i d i r c o n f a m i l i a s españo las d u r a n t e v a 
r i o s meses . Han p e r n o c t a d o en I n í n y 
c o n l i n u a r o n v i a j e h a c i a P a m p l o n a . 
E L O B I S P O DE M U R C I A , CONDECORAüO 

M u r c i a . — E s t a m a ñ a n a , en e l p a l a -
c í o ep i sccpa . l , #se h a v e r i f i c a d o ¡el ac.'.o 
dé i m p o s i c i ó n p o r e l m i n i s t r o de Jus 
t i c i a y s e c r e t a r i o g e n e r a l de l M o v i 
m i e n t o , de la C r u z m e r i l i s i m a de la 
Gr.den dé s a n H a i m u i K l p de P e ñ a f o r t , 
a l P r e l a d o de l a d i ó c e s i s e lec to r d y i 
M i g u e l de les S a n t o s y D íaz G c m a r , , . 
E l m i n i s t r o p r o n u n c i ó s e n t i d a s p a l a 
b r a s , n las q u e e : ; i i t es ló e l P r e l a c l j p a r a 
e x p r e s a r su r ' e c c n o c i m i e m o p e r la a t e n 
c i ó n d e q u e h a b í a s i d o o b j e t o p o r p a r 
le de l G o b i e r n o d e l C a u d i l l o . 1.a C r u z 
h a s ide c o s t e a d a p o r l os f e l i g r e s e s de 
la D i ó c e s i s . — C i f r a 

LOS A L U M N O S D E L A G E N E R A L M I L I 
T A R , E N T O L E D O 

T o l e d o . - ^ - T r e s c i e n t o s a h i m n c s Ufe lá 
A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r de / a r a v r o ' . ' i , 
q u e t e r m i n a n este f m o sus e s t u d i e s ¿fi 
a q u e l C e n t r o , h a n l l e g a d o h o y a T o l e 
d o . Después de r c c c r r c r las r u i n a s de l 
A l c á z a r y de d e p o s i t a r en e l M u s e o 
d o n d e se g o a r c l a n los r e c u e r d e s d e l ase
d i o , u n a p l a c a d e b r o n c e c o n u n a ex 
p r e s i v a i n s c r i p c i ó n de h o m e n a j e d e ia 
A c a d e m i a G e n e r a l a Ies h e r c e s ele la 
f a m o s a f o r t a l e z a , e l d i r e c t o r de la Aca 
d e m i a y el g o b e r n a d o r m i l i t a r de lá 
p l a z a , c e r e n e l V i l l a l b a , que les a c o m -
p a j i a ' r b n , en sú v i s i t a , h a b l a r e n a. l os 
J d ú m n o s f o r m a d o s en el p a t i o de Ca r l os 
V . P o s t e r i o r m e n t e e s t u v i e r o n en la Eá-
b r i c a N a c i o n a l d e A r m a s y f i n a l m e n t e 
e n lá nueva A c a d e m i a tíe I n f a n t e r í a , 
d o n d e a l m o r z a r o n . — C i f r a 
E L " A M E T H Y S T " . EN G I 8 R A L T A R 

La L i n e a de la C o n c e p c i ó n . — C o m u n i 
c a n d e G i b r a l t a r q u e l a f r a g a t a b r i t á 
n i c a " A m e t h y s : " , q u e escapó d e l r i o 
V a n g Tsá b a j o e l f u e g o de la a r t i l l e 
r í a c o m u n i s t a , ha e n t r a d o es ta má. ' .aha 
e n el p u e r t o de G i b r a l t a r , p r o c e d e n t e 
d e M a l t a . Las a u ; c r i d a d c s l oca les s u 
b i e r o n a b o r d o p a r a d a r la b i e n v e n i d a 
a Ies v a l i e n t e s t r i p u l a n t e s m i e n t r a s tas 
b a n d a s m i l i t a r e s de m ú s i c a y de g a i 

t as .y t a m b o r e s i n t e r p r e t a b a n a l e g r e s 
pasaca l l es . 

Po r i » t a r d e , l os t r i p u l a n t e s d e s f i 
l a r o n p o r la Ca l le Real y se o r g a n i z a 
r e n d i f e r e n t e s ac tos en su h o n o r . M a 
ñ a n a i n v i t a d o s p o r l a F e d e r a c i ó n de 
FOiiboi de G i b r a l t a r , a s i s t i r á n al p a r t i 
do a m i s t o s o q u e e l Real M a d r i d j u g a 
rá c o n t r a una s e l e c c i ó n de l a p l a z a i n 
g l e s a . — C i f r a 
S O L E M N E E N T R A D A DE MONSEÑOR 

L A U Z U R I C A EN OVIEDO 
O v i e d o . — E l d o m i n g o h i z o su e n t r a 

da en es ta c a p i t a l e l nuevo o b i s p o de 
la d i ó c e s i s , d o c t o r c lon E.rancisco J a v i e r 
L a u z u r i c a y - T o r r a l b a . 

A l a l l e g a d a d e l d o c t o r L a u z u r i c a f u e 
r o n d i s p a r a d o s i n f i n i d a d de c o h e t e s , 
m i e n t r a s e l g e n t í o v i t o r e a b a al m i o v o 
p r e l a d o , q u i e n c o r r e s p o n d i a e m o c i o n a 
do a es tas d e m o s t r a c i o n e s , de a f e c t o y 
c a r i ñ o . — C i f r a . 
E L B U Q U E - E S C U E L A " L A A R G E N T I N A * 

L E V A ANCLAS 
M á l a g a . — - A las c i n c o de l a t a r d e le

vo a n c l a s el b u q u e - e s c u e l a "1.a ^VrtJen
t i n a " ' i q u e d u r a n t e se is d ías ha p e r m a 
n e c i d o en este p u e r ' . c . Z a r p ó c o n n n--
bo a Las P a l m a s , de d o n d e c c n t i i u . a r i 
h a c i a B u e n o s A i r e s , p a r a d a r p o r t e r 
m i n a d o su v i a j e ele p r á c t u r , s . 

YU60ESLAVIA, ANTES DE FIN 
DE ARO POR ORDEN DE LA 
Rusia permanecerá, aparentemente, neutral 

\ . ( . h a . — U n a p u b l i c a c i ó n c l a n d e s t i n a h j j n g a r a , " M a g y a r K o m m u n i s l a " , 
a í i r m a q u é en una r e u n i ó n s e c r e t a de l K o m i n f o r m , c e l e b r a d a en P r a g a en S e p 
t i e m b r e , se ac o r d ó cp ie , al t e r m i n o d i I a ñ o a c t u a l , H u n g r í a d e c l a r a r á l a g u e 
r r a a Y Ú g c é s I a v i a c o n c u a l q u i e r p r e t e x i o y se rá a y u d a d a p o r B u l g a r i a , RÜ-
m a n i a > A l b a n i a , m i e n t r a s q u e C h e c o e s l o v a q u i a y P o l o n i a só lo e n v i a r á n n lá 
l u d i a \ o l u n l a r i c s y Rus ia p e r m a n e c e r á , a p a r e n t e m e n t e n e u t r a l , p a r a p r e v e n i r 
la r e a c c i ó n de l os o c c i d e n t a l e s . 
CUAPRO J E F E S M I L I T A R E S EJECUTADOS 

V í e n a . — E l t e n i e n t e g e n e r a l J o r g e P a l f l y e x - j e f e de l Es tado M a y o r y m i n i s t r o 
a d j u n t o d e Defensa d e H u n g r í a , ha s ido e j e c u t a d o e n B u d a p e s t en u n i ó n de t res 
co róne les , después de u n j u i c i o sec re to en que: f u e r o n d e c l a r a d o s cu lpab les de 
t r á i c ó n y e s p i o n a j e . Los co rone les e r a n Be la K o r o n d y y O t t o H o r v a l h , de la 
p o l i c i a . y Dezso N e m e t h . e x - a g r e g a d o m i l i t a r h ú n g a r o en M o s c ú ; P a l f f y y K o 
r o n d y e r a n c o a c u s a d o s ele l .az io R a j k , p e r o , p o r el hecho de q u e p e r t e n e c í a n a l 
l . j é i c i t o , e l t r i b u n a l p o p u l a r d i s p u s o que c o m p a r e c i e r a n a n t e la j u r i s d i c c i ó n cas
t rense . E l c o r o n e l N e m e t h c o m p a r e c i ó c o m o t e s t i g o e n el j u i c i o c o n t r a R a j k y 
dec la ró a l l í que e n M o s c ú , s i e n d o a g r e g a d o m i l i t a r , hab ía e j e r c i d o a c t i v i d a d e s de 
e s p i o n a j e en bene f i c i o de Y u g o c s l a v i a . — E f e . 

UN ' PROCESO R E L A M P A G O " 

V i e n a . — C o m u n i c a n d e P r a g a q u e el T r i b u n a l d e J u s t i c i a ha p r o n u n c i a d o b o y 
c u a t r o c o n d e n a s d e m u e r t e y c u a t r o d e t r a b a j o s f o r z a d o s a p e r p e t u i d a d c o n t r a 
ocho e l e m e n t e s p r o c e s a d o s po r " a c t i v i d a d e s t e r r o r i s t a s " . , E l p r c f e s p c o m e n z ó e l 
sábado p a s a d o y -ha t e r m i n a d o h o y . — E f e . 

¿ P o r q u é " p r e o c u p a r s e 
si aun p u e d e v e r en e l 

L A S I N F O N I A A M O R 
L A V I D A PARECE M A S B E L L A D E S P U E S DE V E R L A 

Ses iones a l as 5 ' 3 0 , 7 ' 4 5 y 11 n o c h e 

L a f i e s t a d e l o s m u t i l a d o s 

. A y e r , f e s t i v i d a d de S a n R a f a e l , h o n r a r o n con d i v e r s o s a c t o s a su 
P a t r ó n d t lus c a b a l l e r o s m u t i l a d o s r e s i d e n t e s e n B u r g o s . A l a s o n c e , c e 
l e b r a r o n u n a m i s a e n U i g l e s i a de l a M e r c e d . 

Aqu í v e m o s a l c a ' p i l á i i g e n e r a l de l a R e g i ó n r e v i s t a n d o a la f o r m a 
c i ó n an tes de e m p e z a r i a c e r e m o n i a r e l i g i o s a . — F o t o . F E D E 

Discurso de Truman ol colocar la primera 
piedra de la s e d e permanente de la O . N . U j 

iVuevti Y o r k . - A m e d i o d í a , e l o r e n - m u p o b r e / a . C e n t e n a r e s , de m i l l o n e s de 

Un español prepara 
u n o r e v o l u c i ó n c o n t r a e l 

r r é g i m e n d e C o s t a R i c o 

.San .lose de Costa R i c a , - - S e g ú n e l 
p e r i ó d i c o de l p r e s i d e n t e e l e c t o l l l a t e , 
u n , a v e n t u i ei ó e s p a ñ o l l l a m a d o , Ju l i o ,Ló7 
p e z . f s L i - o g o / a q u e h u y ó de P a n a m á 
después de la . t r í a l a d e l . p r e s i d e n t e A r » 
n u í f o A r i as , e n 194,1, y de Costa R i ca 
cor i P i c a d o , en 19-18, está e n t r e n a n d o 
p a f a c á i d ' s t a s en t o l i c a ( M é j i c o ) p a r a 
h a c e r la r e v o l u c i ó n c o n t r a el r é g i m e n 
l ega l do Costa R ica , t a n p r o n t o t o m e 
p o s e s i ó n de su c a r g o e l p r e s i d e n t e 
e l e c t o . 

Añade Ui i n f o r m a c i ó n que L ó p e z M a -
s e g o z a f ia c o n t r a t a d o los se rv i c i os de 
u n ' t a l J a r o b o l ' e m a n d o A l b e r d i . e x i l a -
c lo r e p u t l l i c a n o y r e v o r u c i o n a r i o p r o -
/ e s f o n a l . — E f e . 

F A R M A C I A 
4Se t r a s p a s a la de la v i l l a de 

M c r g u i a { A l a v a 1 . I n f o r m a r á n en el 
C o l e g i o E a n n a c c u t i c o ele V i t o r i a y 
en " A r a n z a b a l S. A . " , C a s t i l l a , ! 
V i t o r i a * 

j w M B M n n M W H n H H n n H É a m m m t a n m v m a » 

EL MUNDO HA DE 
SEGUIRLAS NORMAS 
DEL CRISTIANISMO 
t i no, pronto quedará sumido en 

otra d e s a s t r o s a t ragedla 

L o n d r e s . - — " S a l v o q u e los p u e 
blos d e l M u n d o a d o p t e n los a d m i 
rables e j e m p l o s p r á c t i c o s • q u e 
Cr is to les elió c o m o g u i a p a r a su 
v i d a , p r o n t o nos s u m i r e m o s e n 
una t r a g e d i a i n t e r n a c i o n a l a ú n , 
más desas t rosa que c u a l q u i e r a 
c o n o c i d a " , h a a f i r m a d o S.r S t a f -
Jor i l C r i p p s , no c o m o c a n c i l l e r 
del É v c l f c q u l e r n i c o m o h o m b r e 
de p a r t i d o , s i n o c o m o u n m i e m -
b i o c u a l q u i e r a de lá ( o m u n i d a d 
c r i s t i a n a — d i j o — , a n t e una r e 
u n i ó n , en B l a c k b u r n ( c o n d a d o de 
u i i i c a s l e r ) . d e m i e m b r o s de las 
l a l es ias c r i s t i a n a s , de r e p r e s e n l a n -
t ; s de los t r e s g r a n d e s p a r t i d o s 
p o l i t i c e s y ele conce ja les ele la l o - . 
Cáí idádi a d e m á s ele n u m e r o s o p ú 
b l i c o . — L f . e . . . . 

A V E N I D E L J U E V E S 

L l - C U A N V SU GRAN C O M P A Ñ I A P R E S E N T A 

L A R E V I S T A QUE A S O M B R A , E N C A N T A Y D I V I E R T E 

EL SUEÑO DE UNA NOCHE EN CHINA 
U l t i m o s é x i t o s en e l T e a t r o L O P E DE VEGA d e M a d r i d 

C I N E C O R D O N L A MEJOR P E L I C U L A D E L A T E M 

P O R A D A , QUE BURGOS A P L A U D E V 

L L E N A DE E L O G I O S . US'A 5 1 5 , 7 ' 4 5 y I I n o c h e 

S U P E R P R O D U C C I O N CON DOS A R T I S T A S DE P A M A M U N D I A L 

A R T U R O DE CORDOVA y Z U L L Y M O R E N O 

UNA P E U C U I A QUE R E C O R D A R A USTED C O N A G R A D O 

L o g u e r r a o t o m i c o d e s p l a z a r á 

e l u s o d e l o s a c o r a z a d o s 

K a r a c h i . — E l c r u c e r o s u s t i t u i r á a l 
a c o r a z a d o c o m o u n i d a d p r i n c i p a l c ied la 
M a r i n a de Gue r ra on la era a t ó m i c a se 
g ú n la o p i n i ó n exp resada po r el co
m a n d a n t e e n j e f e ele la f l o ta del P a 
k i s t á n a l m i r a n t e J . W . J é f f o r d . después 
ele la c e l e b r a c i ó n ele unos e j e r c i c i o s n a 
v a l e s . — E f e . 

R U S I A F A B R I C A ENORMES T I P O S DE 
b G M B A R D E ROS 

Lonches , -v- S e g ú n la nueva e d i c i ó n 
d e l a n u ó i i o a e r o n á u t i c o Jane . Rus ia está 
p r o d u c i e n d e dos e n o r m e s t i pos de b o m 
b a r d e r o s con m e t o r de r e a c c i ó n * de 
c u a t r o m o t o r e s , a l p a r e c e r lo s u f i r i L i i t e -
m e n l c g r a n d e s paca t r a n s p o i t a r la I x m i -
ba a lom ic a. Parece que a m b o s t i p o s h a n ¡ 
s i do t r a z a d o s con ai r eg lo a m o d e l o s a le -
m a n e s y con la c o o p e r a c i ó n de técn icos ' 
a l e m a n e s d e p o r l a d n s a R u s i a . La m a y o r 
e x p a n s i ó n do la i n d u s t r i a a e r o n á u t i c a 
IUS:, ha t e n i d o l uga r en los ú l t i m o s 
anos en S íbé r i a c e n t r a l y e n E x t r e m o 
O r i e n t e . T a m b i é n a n u n c i a que se sabe 
q u e p r o g r e s a n los t r a b a j o s sobre p i u -
y t c t i l es -coho . tes y a v i o n e s sin m o l o i . 
asi c o m o sobre a v i e n e s de la c a t e g o r í a 
s u p e r s ó n i c a . — E f e . 

d é m e í r u n i u n co.ocó s i m b o u c a m e ñ t é ¡a 
p i e d r a l undamenta1 . üei nuevo c u i / i c i o 
ue ¡a Sec re ta r i a G e n e r a l de .as N a c i o n e s 
U n i d a s . L á e s t r u c t u r a de ios J 'J p i s o s 
\ e l e v a n t a ya j u n t o a l n o LsíC. e n M a n 
h a t t a n , a poca d i s t a n c i a ciel F i m e f . 
S y u a r e , quo se cons idera , c o m o e l c o r a -
/ ú r i cíe Nueva Y o r k . 

f o c o después , i a A s a m b l e a G e n e r a l 
se r e u n i ó en ses ión a l a i r e l i b r e y ai 
c ú n t i n u a c i o n e l p n s i d e n t c de i os t s l a -
dos U n i d o s p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

La l r es ta de h o y c o i n c i d e c o n t t i c o n 
m e m o r a c i ó n e n t o d o e l M u n d o d e l l l a 
m a d o " D i a de las Nac iones U n i d a s " , en 
e l c u a r t o a n i v e r s a r i o de ¡a l i r m - a d e ¡a 
Ca r ta tundac ió fya l de las N a c i o n e s U n i 
d a s . L ie . , ' ; ' ; • . ;. .. , . ,• .., -

DISCURSO DE T R U M A N 
Nueva Y o r k . - L n e l d i s c u r s o p i o n u n -

c i a d o p o r t i p r e s i d t n t e i r u i n a n a l c o l o 
c a r la p i e d r a t u n d a m e n t a l e n e l e ú f t i -
c i o de la Sec re ta r i a Genera l de las ,/V¿H 
cflónes Un idas , e n t r e o t r a s cosas, d i j o : 

" Ñ o s r e u n i m o s para , co i uca r la p i e d r a 
l u n d a i n o n t ü í d ' j l a sede p e r n i a n v n l c de 
l as Nac iones U n i d a s . C o m p r e n d e m o s p e i -
f e c t a m e n i e e l a l t o h o n o r que nos c o n 
f i e r e t e n e r en n u c s t i o pa í s I n seüe ¡ x i -
m c n . n t c de las N a c i o n e s U n i d a s , p e r o 
éstas d e b e n e d e b i a r r e u n i o n e s de. v e / 
e n c u a n d o e n o t ros pa íses , p o r q u e d e 
b e n s c i i n s p i r a d a s p o r los puen los de 
todas las t i e r r a s y d e b e n ser ^ e u n i n a rc-
p i e s e n t a c i o n d e l os p u e b l o s q u e l a c r e a -
i o n . 

La Cé f ta a b a r c a e s p e r a n z a s e i d c a 
les d e l h o m b r e . Las e s p e r a n z a s e i d e a 
les n o son es tá t i cos , s i n o d i n á m i c o s y 
ü a p v i d a y vi.qor a l as Nac iones U n i d a s . 
E s p e r a m o s que t odas las n a c i o n e s y/c-
Rarán a ser m i e m b r o s leales y c a p a c e s 
de cUa . ' 

/:/ e s t i l o de las Nac iones U n i d a s só lo 
p o d r á m e d i r s e p o r n u e s t r a c u p a c i d u d 

seres c a r e c e n de a l i m e n t a c i ó n , r o p a y 
v i v i e n d a s adecuadas . N o p o d r e m o s lo 
g r a r l a p r o s p e r i d a d y la p a z p e r m a n e n t e 
m i e n t r a s n o e.evo m o s e¡ n i ve i de: v i d a 
de las r e g i o n e s p e c o d e s a r r o l l a d a s . 

T a m b i é n deseo h a b l a r d e o t r o p r o b l e 
m a que c o n s t i t u y e , u n a d e las m a y o r e s 
p r e o c u p a c i o n e s de l as Nac iones U n i d a s : 
el de la f i s c a l i z a c i ó n d e la e n e r g í a 
a t ó m i c a . A u n an tes d e l o g r a r s e l a p r i 
m e r a a r m a a t ó m i c a , en ia p u i i U c a dé
los E s t a d o s Un idos ha e x i s t i d o c o m o 
u n o d e sus p r i n c i p a l e s o b j e t i v o s l o g r a r 
u n s i s t e i n q de l i s c a i z a c i ó n cíe la e n e r g í a 
n u c l e a r q u e ga ra n i i c e . l a p r o h i b i c i ó n 
segura de las a r m a s a t ó m i c a s y a l m i s 
m o t i e m p o p r o p u g n a r e l uso paci l iceÁ 
de l a . e n e r g í a a t ó m i c a p o r todas l a s N a 
ciones^ i ¡ ; ' • • ; • <¡- r ,;; 

G a r a n t í z a r que l a energ ía , a t ó n u c u 
será d e d i c a d a a i o m e n t a r e l b i e n e s t a r 
eiel h o m b r e y m s u d e s t r u c c i ó n es u n a 
n e c e s i d a d i n e l u d i b l e de t odas l as n a 
c iones y d e todos / los p u e b l o s . L o s k s j 
l ados U n i d o s e s t á n d i s p u e s t o s o n t o d o 
m o m e n t o a a c e p t a r t a g r a n p a r t e que 
les c o r r e s p o n d e en la r e s p o n s a b i l i d a d de 
a t e n d e r a las e x i g e n c i a s de t a l neces i 
d a d . 

E ! r e s p e t o a l os d e r e c h o s h u m a n o s ^ 
el d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o g e n e r a ! y la 
f i s c a l i z a c i ó n de l as a r m a s a t ó m i c a s s o n 
c o n d i c i o n e s h d í s p e n s a b l e s p a r a c r e a r e l 
M u n d o q u e deseamos . N o p o d e m o s r e 
solver es tos p r o b l e m a s d e l a noche a 
la m a ñ a n a , pe ro d e b e m o s c o n t i n u a r l a 
b o r a n d o i n l a l / O ü b ' e m e n l e p a r a ( i n s e 
g u i r ta les o b j e t i v o s . 

l i e m o s d e e s f o r z a r n o s p o r que n u e s 
t r a d e v o c i ó n a ios i d e a l e s ele la C a r l a 
de las Nac iones U n i d a s sea l a n t u e r t e 
c o m o e l a c e r ó de es te e d i f i c i o , b e b e 
mos basa r nues t ra a c t u a c i ó n e n las n o r 
m a s d e t u Car ta en i g u a l í o r m a que 
este e d í l i c i o se h a de b a s a i e n es ta 

H O Y , D E 5 a 10 ( 2 ' pase 7 ' 4 5 ) 
i l U l ü F O R M I D A B L E D O B L E 

G R A N D I O S O E X I T O D E 

S A I G O N 
M A G N I F I C A , V I B R A N T E . S E N S A C I O N A L 
c o n A L A N O I .AN l ) y V E R O N I C A L A K E y 

S U M A J E S T A D L A F A R S A 
c a r c a j a d a s , r i c a s c o n E D D I E CANTOR 

en su m e j o r f i l i n , •— 

HOY D E ' 0 P í a s . BUTACA"~ 
5 » ¡ 9 Ü COLOSAL D O B L E 

" E L E M I G R A D O " 
S I M P A T I C A , A L E G R E , C O N M O V E D O R A y 

" ¿ Q U I E N MATO A V 1 C K Y ? " 
V. M A T U R E , C. L A N OIS y ü . GR A B E L 

E r a J a c o n d i c i ó n q ü e , 

h a b í a p u e s t o s u n o v i a 

p a r a c a s a r s e 

J o h a n n e s b u r g o (A f r i ca del Q 
D a n l é l C. E s t e r h u y s e , el n o l n U , U 
j o v e n de las l i n c a s aéreas s. r , ^ 
ñas h a o r d e ñ a d o a una I - -
estaba c r i a n d o . E j t a era la 
epie le h a b í a pues to su n c X ' 

r i c i 

iclfo 

c o n c e d e r l e su m a n o . E s t e r h u v s . ^ 
l a a y u d a de dos i n d í g e n a s n ^ 
u n a t r a m p a en la q u e ' c a y ó p,'lr'' 
na q u e t e n i a c r i a s . Fué ap r í s hi", • " 
p o r las p a t a s d e l a n t e r a s , j u, 
s u j e t a r o n p o r las t r ase ras •• -p o r las t r ase ras y ' ^ Z la 
a u x i l i o de sus c c l a b o r a d c r e s tíS H 
m e d i e c u a r t i l l o de leche do i Vj 

' t í ' - ' . 

REPORUJf DEL DI» 
(V iene d e t e r c e r a p á g i n a ) 

m e n t e t k n c que p o n e r a c o n t r i b , * 
u n a a s t u c i a y u n a audac ia poco Jf'0'1 
nes . O l r a \ veces se reduce t v j o * 1 ' 
seer u n a b u e n a bpfsa r e p h t 7 1 
n é r o y o t r a s n a d a h a y qU(: 
p o n e r l e t n m a n o s de a lgunas d J T 
v a r i a s o r g a n i z a c i o n e s de auerr . J ^ 
a n i i c o m u n i s t a s e s p e c / a / ^ a t f o l en 1 ^ 

z a m u % ^ r V J C U m * * l a r 0 ^ 

A l g u n o s , e s p e c i a l m e n t e checos 
g o t s l a v i a . h a n ¡ o r z a d o , pistola. Cn T 
n o a los p i t ó l o s de a v e n e s é o m ¿ Z ' 
les r e g u l a r e s a c a m b i a r e l • 

¡ f o x 

y a t e r r i z a r e n c u a l q u i e r lugar 7 
A u s t r i a o A l e m a n i a Occidental n , ^ 
t u i t i v o s h a n sobo rnado a los guarrih 
de t r e n p a r a que los ocu l ten demro i 
u n c a j ó n c o m o i r i c r canc ias y son m 
chos tos que h a n a t ravesado la /rcn' 
t o r a c o n u n c a r t e l e n c i m a que dea • 
- C r i s t a l choco , f r á g i r . Bandas n', 
c o n t r a b a n d i s t a s de personas - m o v i d a 
(yor e l I n t e r é s d e l l uc ro o por. un M 
a n i i c o m U n i s t a - h a n es tab lec ido - h m 
c a r r i l e s s u b l e r r á n e o s " p o r donde han 
h u i d o m i l l a r e s de personas , o i r c s í } | 
p a s a d o c o n sus pape les en n g l a : se 
sabe que a l m e n o s u n g r u p o " d c Á 
t r i ó l a s a n l i c o m u n r s t a s chceos consisu , 
r o b a r u n b u e n n ú m e r o de pasaportes 
y l i m b l e s de v i sado hac iendo posibk 
a s i l a sa l i da k g a l de Checoeslovaquia 
a va r i os m i l e s de r e f u g i a d o s . 

D e l a n o c h e a l a m a ñ a n a 

Las sirenas usan micrófono 
„ U'5.. . a n i m a d o r a s s e n l as s i r enas de 
la e ra a t ó m i c a . . M u c l ¡ a c h 0 \ g u e a p a r e * 
ceh e n e l e s t r a d o de l a \ Orques ta c o n 
m u c h o l u í o g l acá n a t u r a ' , r a s o o " l a -
m é " d ¿ p i a l a , u n a a m p l i a s o n r i s a de-
l i p j i M a r l i q e . y . u n p a r ele o jos fíS&l 
Ipa.aOí l a O S i 0 a cor. sucedáneos de 
a n t i m o n i o : t o d o eso y m u y p o q u i t a 
voz . l a prec iset p a r a p o n e r n o s s e n t i -
h i e n l a l e s y hace rnos d e c i r unas booa- \ 
das c o n r i t m o d e b o l e r o . R e c o r r i e n d o 
sa las d e í i c s l a s , p o d e m o s da rnos c u e n 
ta de ta t e r r i b l e a t r a c c i ó n qué tas v o 
c a l i s t a s e j e r c e n e n los que n a v e g a n p e r 
la c i u d a d . S i l;is s i r enas que s a l i e r o n 
o/ p a s o de Ul ises y sus a r g o n a u t a s h u 
b i e r a n d i s p u e s t o de u n m i c r ó f o n o , los 
p r e i e n d i e n l e s h u b i e r a n l e r m r n a d o po r 
sa l i rse c o n la s u y a , i m p i d i e n d o a P e n é -
Zope s e g u i r a p r e n d i e n d o e l c o r t e , y 
o b l i g a n d o a l j o v e n T e t é m a c o a ¡ l eva r 
se u n d i s g u s t o d e p a d r e y m u y señor 
m í o . 

La. vocaUs la d e d i c a a l m i c r ó f o n o a c -

P o r E D U A R D O G U E R R A 

e\ / i c f f e l g O l i m p i a </e A 'uev^, York..o 
p a r a t a R. K. 0. f e J t a b l a ( ¡ tm lo y, u 
veces p a r e c e con tó si 1c o l i e ra a M M 
que u n p o m o de p e r f u m e rega lado por 
e se seño r g o r d o que a las doce y mo-
d t a se a p o y a e n la b a r r a d e l bar. so
ñ o l i e n t o y so lo . Las canc iones que cnih 
la s o n m u y t r i s t e s y h a b l a n de.p¿Hirnr 
ras y de pe-rtas. de celos "y de suspi
ros, p e r o a la gen te le e m o c i o n a n mu
c h o . L u e g o i n t e r p r e t a u n a z a m b a ÍIK.-
v iendo a su n l m o la c i n tu ra - y e l pu
b l i co t a m b i é n se e n t u s i a s m a . A n i m a mus 
l a r d e u n " b u g u í " . y les espectadores 
sa l t an y se e n l o q u e c e n c o m o s i les 
a c a b a r a n de d a r a c a d a u n o la notiuu 
de u n a p a g a e x t r a o r d i n a r i a y cinco 
meses de vacac iones re t r ibu idas . . Con 
lo c u a l l l e g a m o s a la conc lus ión de 
a l p ú b l i c o , l u e g o <Je me te r se en t re pe
cho y espa lda unas cuan tas de esas 
m i x t u r a s p r o d u c i d a s p o r l a "a lqu imi* 
de b a r " , e n t a que P e r i c o Chicóle es 
c i e n veces s u p e r i o r a parace lso . le úi-

m u d e s y m e l o s i d a d e s y m i r a d a s t a n ] v i e r t e h a s t a u n desas t re d e t a A r m d d 
t i e r n a s que p a r e c e c o m o sí t u v i e r a a p - b r i t á n i c a . • 
te e l la a u n e m p r e s a r i o o p r o d u c t o r S i ¡a a n i m a d o r a desaparec ie ra d t té 
t e a t r a l c o n u n c o n t r a t o e n b l a n c o p a r a Orques ta d e j a r í a u n v a c i o J : v d l c n & e 

y l o ; m ú s i c o s - - s e ñ o r e s . p ro leso rcS ' - ^ 
m i r a r í a n unos a o í ros con e l <2W'J 
l á n g u i d o d e u n o s p a d r e s d e f a m i l i a 
se e s t á n g a n a n d o las d<?s comidas coli
d i a ñas a c u e n t a , de C h o p i n . Tcháko-
w s k y o Sehuhe r t . Q u i r o g a o Cuefrcfo, 
f u t e r p e o F o l k i o r a . E l v i o l i n i s ta 
mer . p r e m i o d e l C o n s e n ' a t o r i o — se pa
sear ía de u n - J a d o p a r a o t ro utacáid0 
a g u d o s de v i o l l n s i n encon t ra r se a w 
d io p o r e l c a m i n o . R e s u l l a í i a lodo iwiy 
t r i s t e , e s c u c h a r í a m o s t a m ú s i c a s in 
ra r a l c s c c o a r j o , . i m i t a n d o l a p ó s i t o 
s u b l i m e de los m a n t á t i e c s de la O p u ^ 
y b a i l a r í a m o s m a q u r n a t m e f í t e i n i e n l o 
do h a l l a r e n l a o q u e d a d de nuésl lP 
p e n s a m i e n t o s a lgo o r i g i n a l que decir 4 

P o p u l a r C i n e m a 
5 a 1 I c o n t i n u a 

P R O G R A M A DOBLE 

E X / C A N A 

AMARE SIEMPRE 
{ R E E S T R E N O ) 

G R A N T E A T R O 
GRAN C O M P A Ñ I A DE C O M E D I A S DE 

CON L A P R I M E R A A C T R I Z 

p a r a e n f r e n t a r y /eso /ve r las c o n i r o v e i - \ P ' c d r i i f u n d a m e n t a l . . S i asi p r d o c e d e -
stas j i o l i l i c a s . n a c i d a s d e l o s ¡ p r e b i e - m o i - l¿* 0 - N- u'\ p e r d u r a r á y t r a e r á b e -
m a s sociales y e c o r . ó m k o s . S i l os p u c - h e f i c i o s s i n c u e n t o , p a z y b i e n e s t a r i 
b los d e ! M u n d o h a n de v n ir- u n i d o s y H u m a n i d a d " . - E í e í 
e n ' p a z . d e b e n l a b o r a r p a r a c rear las 
c o n d i c i o n e s que b r i n d e n u n so l i do c i 
m i e n t o a ¡a p a z . 

Las nac iones asoc i adas h a n s a b i d o 
p o r a m a r g a e x p e r i e n c i a que e l r e s p e t o 
a los derechos h u m a n o s es i n d i s p e n s a 
b le a l p rog reso p e l i t i c o . e c o n ó m i c o y 
soc ia l . Han s a b i d o q u e l a v i o l a c i ó n de. 
estos de rechos es el c o m i e n z o d e l a t i 
r a n í a y d e m a s i a d o i recuen to mente , de 
la g u e r r a . 

C r e e m o s esenc ia l a la p a z que b u s c a -
m e s que- se l o g r e i m p l a n t a r l os d e r e c h o s 
c ív i cos y p o l í t i c o s bás icos d o n d e q u i e 
ra y c u a l q u i e r a q u e sean la r a z a , i d i o 
m a o r e l i g i ó n . 

O t r o c a m p o e n el c u a l las N a c i o n e s 
U n i d a s t r a t a n de s e n t a r los f u n d a m e n 
tos d é la p a z m u n d i a l es e n e l mo - \ , 
m e n t ó c.conóqyco. H o y . p o r le. m e n o s la 
m i t a d de la ¡ l u m a o í d a d v i ve e n e x l r e -
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m i l l o n e s d e l i b r a s h a r á e l 

G o b i e r n o e n s u s g a s t o s 

L o n d r e s . «- El p r i m e r m i n i s t r o l ia 
a n u n c i a d o r e d u c c i o n e s p o r va lo r de i ' 5ü 
m i l l o n e s de l i b r a s e s t e r l i n a s e n los. g a s -
los d e l G o b i e r n o , c o n e x c l u s i ó n de la D e -
i c n s a . p a r a hacer f í e n t e a l a cr is is d e 
la d e s v a l o r i z a c i ó n . ( o r l a n d o e l paso a la 
i n f l a c i ó n y h a c i e n d o e f i c a z l a m e d i d a 
d e v a l u a t o r i a . —£ í e . 

P I D E M A S H O R A S DE T R A B A J O 

l . o n d i e s . — É l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , 
C lemen t A l t l e e , se ha d i r i g i d o por R a d i o 
a los o b r e r o s y a los p a t r o n o s ing leses 
y Ies ha i n v i t a d o a que t r a b a j e n m a 
yor n ú m e r o - d e horas p a r a c o m b a t i r la 
ac tua l c r i s i s e c o n ó m i c a . 

A t t l e e que ha h a b l a d o d e s p u é s de a n u n 
c ia r en e! P a r l a m e n t o l as r e d u c c i o n e s 
en el p r e s u p u e s t o , ha d i r i g i d o du ros r e 
p r o c h e s , a los t i a b a j a d o i e s que n o r i n 
den lo s u f i c i e n t e p o r q u e a b u s a n de la 
escasez ele m a n o de o b r a que lu -y a c 
t u a l m e n t e en I n g l a t e r r a . 

n u e s t r a p a r e j a p a r a e v i t a r que se abu

l t a l a n z a n d o sonr i sas a ios novios de 
sus a m i g a s . 

Más no h a y c u i d a d o : l a s i rena f00 
m i c r ó f o n o es y a c a s i una t r a d i c i ó n lo'-
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k l ó r i c a . Los que p i e n s a n que la 
es ta l e p r a de la m ú s i c a deben P ^ 
t e d a e s p e r a n z a y c o n t e m p l a r l a s 
u n a i r ó n i c a s o n r i s a de. s u p e r i o r i d a d o r 
v e r t i d a c u a n d o e n los espacios de " ' 
ques ta d i r i g e n la m ú s i c a con e l n r t m 
es t i lo q u e s i h u b i e r a n e s t u d i a d o a rW 
n ía con e l d i r e c t o r de ta b a n d a de ¿* 
z a g u d a de A b a j o , en t a n t o el los P' 
c u r a n c rea rse p r o b l e m a s card iacos ^ ' i 
s e ñ o r i t a s m o r e n a s o e s p e r a n a ( l u : 
camareTc le-s i n t e r p e l e c o n u n P r 
i r n e c o n ó m i c o c reado /x i r teñ 'or i tas 
b i a s . 

la S i e m p r e e l m e j o r p r o s ' r a m a < 
c i u d a d . C O N T I N U A d e b a_ ¡ d £ J 
m a d r u g a d a . (Pases a l a s 0 
tt y 0 ' 4 5 . UL . ima p e l í c u l a a las L | 
U l t i m a s c x l ú b i c i o n e s del cx*roo«'-

n a r i o p r e s í r a m a d o b l e 
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